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DeclaraDion del Ministerio 
de Asuntos Exteriores 
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I 11 G O í S n o D E M O S C U , T I E N E M U Y P R E S E N T E S L O S 
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ctrRASTTAN 10 — ü n portavoz de l Minis ter io de 
SAN St-BAOA ^ hecho l a siguiente d e c l a r a c i ó n : 

Asuntos E ^ " 0 / ' , Ministros del pasado d ía 9 de agosto de 
l'?n H ^ T l a oportunidad de examina r e l tratado de sus-19fi3,_lian tenia» i vnucleares en l a ^ , 5 3 ^ ^ en el espacio 

•ienslí)n .r^rp v en las zonas submarinas, suscrito « n M o s c ú , e l 
xtr- f l í o S o del año en curso, por los Es tados Unidos de A m e -
' a ^ e ^ « « 0 dei l J id0 de G r a n B r e t a ñ a e I r l a n d a d e l 

CONSEJO D E M I N I S T R O S EM SAM S E B A S T I A N 

E S P A Ñ A S E A D H I E R E A L T R A T A D O D E 

U P R E S I O N D E P R U E B A S N U C L E A R E S 

rica 
Norte, y 

Norte, Reino 
la Ü.R.S.,S. ni ip ha 'nroclamado sáempr,e l a necesidad d e l l egar 
rmp ¡reneral v efectivo, ve con l a mayor s a t i s f a c c i ó n 

l ™ j S T c i ó n de ensayos nucleares con fines b é l i c o s que acaba 

de r f 0 £ p c i i » n c i a , el Gobierno e s p a ñ o l h a decidido suscr ib i r 
, * S a A . de Moscú con l a esperanza de que el mismo const i -

f 1 , r r i m e r paso para el restablecimiento de u n a paz d u r a -
tuva ei vrm y ^ n i n - ú n modo p o d r í a educa r se soore l a 
b S í de una Alemania dividida contra l a voluntad de sus h a -

b í Gnbierno español, a l unirse a los firmantes del acuerdo 
jp ÍÍSCÚ tiene, por tanto, muy presentes los l e g í t i m o s esfuerzog 
01 Gobie'rno de l a Repúbl ica Fede ra l A l e m a n a por l a reumf ica-

d l de " " Patria, a los que es tá siempre decidido a p res ta r 
[¡do su aPoyo. - San Sebas t i án , 10 de agosto de 1963». 

Proyecto de ley para un régimen de autonomía en Fernando Poo y Río Muñí 
S A N S E B A S T I A N , 10. — Refe­

renc ia de lo tratado en e l Consejo 
de Minis t ros celebrado el d í a nue­
ve de agosto de m i novecientos 
sesenta y tres en e l Pa lac io de Aye-
te, bajo l a presidencia de S u E x ­
celencia el J e í e ded Estado. 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Acuerdo de r e d a c c i ó n de los pro­
yectos de ley que ' sean necesarios 
pa ra establecer u n r é g i m e n de au­
t o n o m í a en Fernando Poo y R i o 
M u i d . 

Decreto sobre planes de rees-

ENTREVISTA ADENAUER - DEAN RÜSK 

A L E M A i r n t a r a 

tratado tripartito de MOSCU 
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BONN (República Federal de 
Alemania), 10. — E l jefe del Go­
bierno Federal alemán, doctor 
Konrad Adenauer, ha declarado 
que está satisfecho de las garan­
tías ofrecidas per los norteameri'-
canos y que firmará, en conse­
cuencia, el tratado tripartito de 
Moscú, de supresión de pruebas 
nucleares. 

El canciller Adenauer ha toma-
do esta decisión —según un porta-

vez gubernamental— d e s p u é s de 
haber realizado una conferencia 
de dos horas con el secretario de 
Estado norteamericano, D e a n 
R u s k . 

R u s k h a hecho « n a breve escala 
en B o n n en s u , v í a je de regreso a 
su país , t ras haber rubricado, e n 
Moscú , el convenio a n t k t ó m í o o , 
probablemente con el f i n de desva­
necer los temores de los dirlgerii-
tes de l a A l e m a n i a Occidental de 

¿ m i i i i m i m i n i i i i M k i t i i i u i i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ^ 

ISATELITE - F A R O L I 

que los comunistas germanos se 
aprovechasen del protocolo para 
fortalecer ©1 r é g i m e n marx l s ta , 
imperante en l a R e p ú b l i c a Demo­
c r á t i c a A l e m a n a y para minar , por 
o t r a parte, l a propia adminis t ra­
c i ó n de l a Aleman ia del Oeste. 

E l jefe de los servicios de P ren ­
s a del Gobierno Federa l , secreta­
r l o de Es tado K a r l ^ G u n t h e r V o o 
Hase, h a declarado d e s p u é s de l a 
entrevista Adenauer-Rusik. 

" S e h a encontrado l a forma hoy 
que hace posible que e l Gobierno 
a l e m á n adopte u n a pos ic ión posi­
t i v a en l a cues t i ón de adherirse 
a l t ra tado" {de M o s c ú ) . — E í e . 

i l i 

1 

: 1(>« cIentíflcos de ^ < c a l l í o m l a ) Por medio de este sa t é l i t e S 
5 * la Ionosfera en*] A es,Peraii reflejar los rayos luminosos = 
5 er* puesto en órbit T i e r r a ' cou Pasmas de cuaMo. E l s a t é l i t e = 

a a 600 m i l l a s de l a T i e r r a por u n cohete E 
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FIDEL CASTRO 
promete «rect i f icar 
ios errores» de la 

reforma agraria 
H A C I N A M I E N T O E N L A S 

C A R C E L E S C U B A N O S 

M I A M I , 10. — E n la clausura de 
l a convenc ión da p e q u e ñ o s terra­
tenientes, acto retransmitido por 
Radio Habana , F i d e l Castro, h a 
prometido "rectif icar los errores" 
do l a reforma agrar ia . H a recono­
cido que é s t a ocasiona a los agr i ­
cultores los mismos males que pre­
t e n d í a snpr imir . 

E l dirigente cubano, a l dirigirse 
a los p e q u e ñ o s terratenientes c u ­
yas t ierras t o d a v í a no han sido 
coleictivizadas, h a empleado un to­
no m á s conciliatorio que el acos­

tumbrado pues, has ta ahora el r é ­
gimen cas t r i s ta no h a cesado de 
acusar a estos propietarios de " s a ­
botear l a revo luc ión y l a reforma 
ag ra r i a cubanas". — E f e . 

L A S C A R C E L E S CUBAJSTAS 

L A H A B A N A , 10.—Dos miembros 
parlamentarios b r i t án i cos , e l labo­
r i s t a Malcom MacMi l lan y e l i n ­
dependiente E m e r y s Hughes han 
realizado una j i r a por las numero­
sas prisiones de presos pol í t icos 
que exis ten por toda Cuba. A s u 
regreso a esta capi tal Malcom Mac 
Mi l l an h a manifestado quo h a po­
dido comprobar el hacinamiento 
en las c á r c e l e s cubanas. 

" L o s detenidos —ba declarado 
Malcom—• e s t á n amontonados, l a 
diflciplina carce la r ia es m u y r íg i ­
d a y «e pa lpa u n a v l o k n t a oposi­
ción a l r é g i m e n . — E f e . 

t r u c t u r a c i ó n agra r ia y a s i g n a c i ó n 
de caudales de aguas p ú b l i c a s pa­
r a los mismos. 

Decreto sobre r e c a u d a c i ó n de de­
terminadas tasas *ín centros ofi­
ciales en el extranjero. 

Decreto sobre p lan de reestruc­
t u r a c i ó n de l a industr ia text i l l a ­
nera . 

Decreto por el que se aprueba 
l a f ó r m u l a de juramento para l a 
toma de poses ión de cargos1 o fun­
ciones p ú b l i c a s . 

Decreto por él que se revisa el 
de tres de octubre de m i l nove­
cientos cuarenta sobre interven­
c ión en las instalaciones de radio­
te lefonía y r ad io t e l eg ra f í a en ca­
sos de emergencia. 

Decretos por los que se nom­
bran vocales permanentes de l a 
comis ión superior de personal a 
don A n í b a l V a r r a l Pé rez , don E n ­
rique Ser rano Gu l r ado y a don 
Alberto Mcnrea l . 

Recursos de alzada. 
Cuestiones de competencia. 
Expedientes de t r á m i t e . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Tinformes sobre pol í t ica e s p a ñ o ­
la en Afr ica . 

Acuerdo por el que E s p a ñ a se 
adhiere a l tratado de s u p r e s i ó n de 
pruebas nucleares HL l a a tmósfe ­
ra , en e l espacio extraterrestre y 
en las zonas submarinas, suscrito 
en Moscú e l cinco de agosto de m i 
novecientos sesenta y tres. 

Acuerdo de ayuda e s p a ñ o l a a 
las v í c t i m a s del s e í s m o de Skopl ie 
( Y u g o s l á v i a ) . 

Decreto por el que se designa 
a don J o s é R i v e s l ó p e z , embaja­
dor de E s p a ñ a en T e h e r á n . 

Asuntos de t r á m i t e . 

J U S T I C I A 

Expedientes de persanal, ex t ra ­
dic ión, indulto y l ibertad condi­
cional. 

Informes sobre a-íuntos del De­
partamento. 

E J E R C I T O 

Decreto por e l que se ascien­
de, con o c a s i ó n de vacante, a l em­
pleo de general de d iv is ión , a l ge­
n e r a l de br igada de Ingenieros, 
don R a m ó n R i v a s M a r t í n e z . 

Decreto por e l que se asciende, 
con o c a s i ó n de vacante, al empleo 
de consejero togado, a l auditor ge­
neral , don Beni to P i có M a r t í n e z . 

Decreto por él que se asciende, 
con o c a s i ó n de vacante a l empleo 
de general de brigada de Infante­
r ía , a l coronel de d icha A r m a , 
don Franc i sco B a r c e n a G o n z á l e z . 

Decreto por el que se asciende, 
con o c a s i ó n de vacante, a l empleo 
de general de brigada de I n f a n ­
te r í a , al coronel de d icha A r m a , 
don J o s é Alonso Alonso. 

Decreto por el que se asciende, 
con ocas ión de vacante, a l empleo 
de general de brigada de Ingenie­
ros, a l coronel de dicha A r m a , don 

Mar iano F e r n á n d e z G a b a r r ó n . 
Decreto por el q j e se asciende, 

con o c a s i ó n de vacante, a l empleo 
de auditor general, a l coronel au ­
ditor, don J u a n Agui r re C á r d e n a s . 

Expedientes de t r á m i t e . 

fPa sa a cuar ta p á g i n a ) 

A U D I E N C I A S D E L P A P A 

C A S T E L G Á N D O L F O . — S u Santidad el P a p a Paulo V I h a recibido en audiencia especial en su res i ­
dencia veraniega de Castelgandolfo a u n grupo de trabajadores catalanes . U n momento de l a au­

diencia. . - - (Te le ío to E u r o p a P re s s ) 

LUMINOSOS DE PLEXIGLAS 
L U C E N D E D I A V D E N O C H E 

S I N AVERÍAS — CONSÜMO MINIMO 

P I D A P R E S U P U E S T O A : 

PUBLICIDAD «RECLAM» 
Santa Catalina, 27 

L A COBÜffA 

Femando Vil laamil , 30 
E L F E R R O L 

DAVINA 

o 

i 

Ma a*t VIHaintS SO SANTIAGO OE OOMPOSTELA 

G E N E R A L ® E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A 
w : - - -.. j r •̂ UBLtClDAO QUIMPA 

W R O M A . - - - E l P a p a Paulo V I h a recibido en aucHenela pr ivada 
a l pr imer ministro del Congo C y r i l e Adoula. E n l a foto. S u San­

tidad y e l pol í t ico congelefio. - • • (Foto E u r o p a Press ) 
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SEGUNDA 11 — V I I I — 63. Q I N F O R M A C I O N M U N D I A L j WJ CORREo 

E L ASALTO A L CORREO GLASGOW-LONDRES 

« P r e p a r a d o por a lguien de 
l o s ferrocarr i les o m u y 

ligado a los m i s m o s » 
CRECEN LOS RUMORES EN ESTE SENTIDO 

«Después de estar en Rusia, uno 
se pregunta si para el viaje se 

necesitan alíorjas» 
D E C L A R A C I O N E S D E C A R L O S S E N T I S 

L O N D R E S . 10, — Crecen los ru. 
mores de que el sensacional a t ra ­
co fer roviar io ha sido un asunta 
« p r e p a r a d o por alguien de los l e -
rrocarrilec; o muv l i g a d o a los 
mismos» , pues el Adminis t rador 
Genera l d^ Correos, Regina ld B e -
vins . ha manifestado ayer, en una 
conferencia de Prensa, que, prec i ­
samente e l d ía del robo, los t res 
vagones —estafetas especiales «an-
t i - robos»— estaban en r e p a r a c i ó n 
y se emp leó un coche-postal que 
of rec ía mucha menos seguridad. 

B e v i n s ha descartado el sabota­
je, pero no ha dejado de s e ñ a l a r 
que era muy raro que los t res 
vagones estuviesen en r e p a r a c i ó n 
el mismo día y que. precisamente 
entonces, se cometiera el asalto a l 
t ren. 

Po r su parte, los detectives po­
l ic íacos, tras exolorar un abando­
nado a e r ó d r o m o , cerca del lugar 
del robo, no han confirmado los 
rumores de que los atracadores! 
«huye ron en un a v i ó n rojo pe­
queño» , pero han s e ñ a l a d o Que les 
dos milloner» y medio de l ib ras 

esterlinas, p e s a r í a n 1.550 kiloSi di­
fícil de cargar en un « p e q u e ñ a 
av ión» . — (Efe) . 

ganizar un robo de 
« a d u r a . — ( E f e ) . 

esta ember- bancarias cuyo dinero fué robado 
t a m b i é n del t ren. — ( E f e ) . 

E L T O T A L . D E L O R O B A D O L A S R E C O M P E N S A S O F R E C I D A S 

L O N D R E S . 10. — L a suma to­
t a l robada del t r en correo Glas ­
gow . Londres se eleva, s e g ú n se 
ha sabido, a 2.552.000 l ibras es­
ter l inas (433.842.000 oesetas apro­
ximadamente), a l anunciar e l ban­
co Cludesdale, o r g a n i z a c i ó n esco­
cesa, sus p é r d i d a s en el robo, que 
se calculan en 44.000 l ibras. 

E n esta cantidad no se inc luyen 
las p é r d i d a s del B a n c o Lloydsi 
—que se estiman en unas 5.000 l i . 
bras—• y las de otras entidades 

L O N D R E S . 10. — L a s recompen­
sas ofrecidas a aquellas personas 
Que den i n f o r m a c i ó n cierta acerca 
de los ladrones que l levaron a 
cabo el robo de t ren correo Glas ­
gow - Londres , se elevan a 260.000 
l ibras esterlinas y se cree que au ­
m e n t a r á n m á s . 

Es ta recompensa, es mucho m á s 
elevada que el bo t í n individua i 
de cada uno de los miembros da 
de l a banda que se cree es tá i n ­
tegrada por 40 individuos. —• (Efe ) . 

" S A N S E B A S T I A N , 10. — «El 
D i a r i o Vasco» publ ica una ampl ia 
entrevista con e l director de l a 
Agenc ia Efe , don Car los Sen t í s . 
Sus declaraciones h a n causado 
g ran s e n s a c i ó n en todos los me-
dios de l a capi ta l donost iarra . D i ­
ferentes agencias de noticias y 
servic ios r a d i o f ó n i c o s han he­
cho eco d é ellas, y l a s h a n t rans­
mit ido a diversos p a í s e s . 

He a q u í , en s ín tes i s , los puntos 
m á s interesantes de l a entrevisita: 

— ¿ C u á l ha sido su E r i m e r a i m ­
p r e s i ó n en Moscú? 

—Por u n lado he visto confir­
mado lo que y a c o n o c í a m o s por 
el cine y los pe r iód i cos , y, por 
otro, me han sorprendido v a r i a s 
cosas. Cuando uno v a a Nueva 
Y o r k , por ejemplo, no s^ encuen­
t r a en una ciudad e x t r a ñ a , por­
que se d i r í a que y a l a conoce. 
A h o r a bien, en Moscú hay cosas 
que n i los relatos, n i l a s fotOs 1°-

S C O T L A N D Y A R D B U S C A 
O R G A N I Z A D O R D E L 

A S A L T O 

A L 

L O N D R E S , 10, — L a Pol ic ía h a 
Informado que se t e m í a que « u n 
cerebro desconocido», que organi­
zó e l robo del t r en correo G la s ­
gow - Londres, pod ía haber aban 
donado l a G r a n B r e t a ñ a antes de 
cometerse el sensacional robo con 
objeto de «poseer una coa r t ada» . 

E l individuo en cues t ión no fué 
hallado en su guarida habi tual por 
l a Po l ic ía inglesa v , a menos que 
sea encontrado pronto por l a I n -
terool, l a o rgan izac ión inbemacio • 
n a l de Po l ic ía ouedie ser llamada! 

Scotland Y a r d l e describe como 
uno de los ñocos malhechores b r i -
t á n i c o s que pueden planear v or-

R E G R E S O D E M I N I S T R O S , A M A D R I D 

E l de Hacienda v i s i tó 
c o m p l e j o fronterizo 

B E H O V I A 

el 
e 

M A D R I D , 10. — Do San Sebas­
t i á n y en av l6n mi l i t a r "Azor" , de 
f ab r i cacón e spaño la , llegaron a 
Madr id los ministros de Indus t r ia , 
Viv ienda y Secretario General del 
Movimiento. Loe dos Ul t ímas , poco 
d e s p u é s , continuaron viajo en e l 
mismo aparato con d i recc ión a M á -
laga acomipañados del Secretario 
Genera l de Sindicatos, y ded Di rec ­
tor General de l a Vivienda.—Cifra . 

E L C O M P L E J O F R O N T E R I Z O 
D E B B H O V I A 

1 R U N , 10. — Procedente de S a n 

El Porta - Bandera del «Cristóbal Calón» 
vive en La Plata 

Don Angel M a r t í n e z Rivera es 
natural de El Ferrol del Caudillo 

L A P L A T A (Argen t ina ) , 10. — 
fodos los meses y a muy anciano, 
l lega a pie hasta e l Consulado es­
p a ñ o l el hombre que envo lv ió en 
un proyect i l de a r t i l l e r í a l a B a n ­
dera e s p a ñ o l a del crucero «Cr i s ­
t ó b a l Colón» y l a h u n d i ó en l a 
m a r pa ra que no caye ra en poder 
de l a flota amer icana . 

D . Ange l M a r t í n e z R i v e r a , de 
E l F e r r o l del Caudi l lo , n a c i ó el 
17 de jun io de 1874. De p r o f e s i ó n 
mar inero —actualmente es tenien­
te honorario del Eüérc i to espa­
ñ o l — l l egó a Buenos A i r e s en 
1894 como mar inero a bordo de 
1 a fragata e s p a ñ o l a «Nau t i lu s» 
que daba l a vuel ta a l mundo. 

E n 1898 l u c h ó como porta-ban­
dera de l cructro citado y l e co­
r r e s p o n d i ó el d r a m á t i c o deber de 

ejecutar l a orden de hundi r en 
e l Car ibe l a B a n d e r a de su barco. 
L a e n v o l v i ó en. un proyect i l pa ra 
que no f lotara y no cayese en m a ­
nos d«í lag naves enemigas. So­
breviviente de l combate, en 1911 
l legó a L a P l a t a y todos los meses 
acude a l Consulado e s p a ñ o l pa ra 
obtener a l l í gu fe de v ida que 
precisa pa ra perc ib i r s u p e n s i ó n 
como teniente honorario de l E j é r ­
cito e spaño l . I n i c i ada desde 1962 
l a costumbre de que cada p a í s i ce 
«u bandera en e l m á s t i l de l j a r ­
d í n que rodea el T e a t r o A r g e n ­
tino, le c o r r e s p o n d i ó hacer lo aho­
r a a Fe rnánde iz R i v e r a , que aun 
conserva perfectamente sus í a c ü l -
tades f ís icas , ¡gu memor ia y , so­
b re todo, su acendrado amor a 
E s p a ñ a . — E f e . 

— ANUNCIOS 
P O R P A L A B R A S = 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N m á -
q u i n a s de escribir 
Viuda de Remar . — 
Calvo Sotelo, 17. T e ­
léfono 1203. Santiago. 

COMPILA- V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a ­
nalejas, 142. Teléfono 
2506. — F e r r o l 

D E M A N D A S 

P R E C I S O m e c á n i ­
co y tornero. Garaje 
Castclos. A v d a . d « 1 
Genera l í s imo, 3M. — 
F e r r o l . 

S E N E C E S I T A ope­
ra r io de sa s t r e r í a . R a ­
zón esta Adminis t ra­
ción. — Fe r ro l . 

I M P O R T A N T E em­
presa de Montajes, 
neces 11 a soldadores 
(e l éc t r i ca ) . Informes 
Cornes n ú m e r o 2.— 
Santiago. 

F I N C A S 

V E N D E N S E p i s o s 
z o n a ensanche, acto-
c i e r n a construcc ión 
acogidos b o niñea clo­
nes tributarias. Infor­
mes: «Ouro» Asente 

Propiedad Inmobilia- P E R D I D A S 
ría. Rúa del Villar, 
núm. S I . — Santiago. 

V E N T A de píaos y 
loca l a s comerciales. 
S5lida y esmer a d a 
cons t rucc ión de 6-6 y 
7 departamentos ex­
teriores, m á s servi­
cios. Con amplias te­
rrazas . Oalefac c 1 6 n 
central . Dos ascenso­
res. Facil idades d e 
pago. Magníf icos pre­
cios por vender direc­
tamente el construc­
tor. Exen tos de con­
t r i buc ión dutante 20 
a ñ o s I n f o r m a c i ó n : 
Construcciones " G r a n 
Vía" . Oficina central , 
Doctor Teijeiro ( E s ­
quina R e p ú b l i c a A r ­
gentina) o bien telé­
fono 1868 — Santiago. 

S E V E N D E casa y 
finca en m u y buenas 
condiciones, lugar de 
Junoedo, 76. E l Seijo 
(Mugardos) R a z ó n en 
l a misma. 

V E N T A finca dos 
plantas, hutsrta, dos 
bajos Industriales, to­
do Ubre. N u e v a C a -
ranza, 115. — F e r r o l . 

V E N D O casa Cas­
tro, 13. Procurador 
Gippinl . Castro 11.— 
Santiago 

V E N T A casa a es­
trenar, Htee, o o ni 
huerta. Roata : Con-
cheiros, f.-HSantiago, 

H A L L A Z G O . L a per­
sona que a mediano­
che del 2 de este mos 
dejó abandonado u n 
saquito de mano en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de 
Castromll de San t ia ­
go debe pasar a r e ­
t irarlo. 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O local de 
negocio con vivienda. 
R ú a San Pedro, 8.— 
Santiago. 

T R A S P A S O Bibl io­
teca y ta l ler encua­
d e m a c i ó n , sólo o ge 
parado. R a z ó n L i b r e ­
r í a " D e l t a " . Coruña , 
7 F e r r o l . 

V A R I O S 

M A Q U I N A S punto. 
Sistema italiano. U l ­
timos modelos. Mejo­
res precios facl l ida-
l e s . Rematadoras. P i ­
cadoras s a s t r e r í a , Bo-
binadoras. Impe r I O. 
Montera, 12. — M a ­
drid. 

S e b a s t i á n l legó por carretera , a 
esta ciudad, e l ministro do Hac ien ­
da, don Mariano Navar ro Rubio, 
a c o m p a ñ a d o del Subsecretario de 
BU Departamento, S r . Sánchez Cor­
t é s . 

E n e l complejo fronterizo de De-
ihovia, fueron cumplimentados por 
e l Jefe de l a Frontera , Admin i s ­
trador de Aduanas y jefes de loa 
servicios de Pol ic ías , Guard ia C i ­
v i l , etc. 

E l Ministro v is i tó detenidamente 
todas las instalaciones y se intere­
só vivamente por los nuevos pues­
tos de l a Po l ic ía francesa, que fi­
guran en territorio e s p a ñ o l , desde 
primero del ac tual mes en que e l 
servicio fué declarado yuxtapuesto, 
logrando una mayor rapidez en to­
das las tramitaciones de vehíiculos, 
has ta e l punto de que Beíhovia h a 
logrado ser el punto m á s impor­
tante de l a carretera fronteriza, a l 
Igua l que s u c e d í a con anterioridad 
en Ii936. 

Asimismo se i n t e r e s ó el Min ia -
tro por los planos de las obras que 
&s v a n a real izar pa ra complemen­
t a r a l complejo de Betoovia con edi­
ficios de nueva planta para e l t u ­
rismo, Banco de E s p a ñ a y toda 
l a zona comercial que desde haco 
dos años , se ve perjudicada, e l ser 
construido u n muro de l a anterior 
carre tera general de l a d e n ó m i n a -
da A d u a n a Vie ja . . — Ci f ra . 

E X P O S I C I O N I N A U G U R A D A 
P O R E L M I N I S T R O D E 

O B R A S P U B L I C A S 

S A N S E B A S T I A N , 10. — A p r i ­
mera hora de esta m a ñ a n a e l m i ­
nistro dé Obras Púb l i ca s , S r . V i -
gón , a c o m p a ñ a d o del Ministro de 
Mar ina , a lmirante Nieto Ari túnez , 
y do var ios directores generales de 
s u Departamento, as í como las a u ­
toridades provinciales y locales, i n ­
a u g u r ó una exposic ión instalada 
en l a Casa Consistorial donostia­
r r a , dedicada a las actividades de 
los servicios de carreteras y obras 
ihldrául icas , en l a provincia de G u i -
Ipúzooa. Se exhiben en esta exposi­
c ión proyectos de l a car refera-va-
r iante de S a n Sebas t i án , obras d* 
abastecimientos de aguas, sanea­
miento del r ío Urumea, y otras i m ­
portantes obras. — Cif ra . 

y V a r i a s , ¡D. L u i s V e r i c a t ; el d i ­
rector general de Indus t r i a pa ra 
xa. c o n s t r u c c i ó n , D . F e r m í n de l a 
Sier ra , y el secretario general del 
Ins t i tu to de C u l t u r a «Hispánica, 

D . E n r i q u e J i m é n e z Puga . 

R í E U N I O N B E L M I N I S T R O 
C O M E R C I O 

D í E 

S A N S E B A S T I A N , 10. — E l M i ­
nistro de Comercio, S r . Ul las t res , 
se h a reunido en los locales de l a 
C á m a r a de Indus t r ia y L i g a G u l -
puacoana do Productores con u n a 
nut r ida r e p r e s e n t a c i ó n de l a Indus­
t r i a de l a provincia con l a que 
mantuvo u n amplio cambio de i m ­
presiones acerca de los problemas 
del momento. — Cifra . 

D E L E G A C I O N E S P A Ñ O L A A 
P A B A G U A T 

M A D R I D , 10. — A l a u n a de l a 
madrugada del domingo sale con 
d i recc ión a Paraguay, con objeto 
de presidir l a de legac ión e s p a ñ o l a 
extraordinaria , en l a toma do pose-
ses ión del piresidente paraguayo, 
el ministro de Indus t r ia don Gre ­
gorio López B r a v o . 

L e a c o m p a ñ a n en el v ia je e l d i ­
rector General de Indus t r i a T e x t i l 

E l H l D l s t r o 

d e T r a n s p o r t e s 

l e P a k i s t á n , 

e n E s p a ñ a 
V i s i t a r á l a F e r i a 

d e M u e s t r a s d e B i l b a o 
M A D R I D , 10. _ Procedente de 

Estamibul, v ía Ginebra , ha llegado 
esta m a ñ a n a por v ía a é r e a e l m i ­
nistro de Transpor tes de P a k i s t á n 
Orienta l , s e ñ o r Hassam Ascar l , a 
quien a c o m p a ñ a s u esposa y el 
ingeniero n a v a l a u s t r í a c o , s e ñ o r 
E r i n c h Maie r . 

E l minis t ro p a k i s t a n í viene a E s -
pana invi tado por el Min is t ro es­
p a ñ o l a de Comercio y se propon 
v is i ta r l a F e r i a Internacional ' de 
Muestras .de Bi lbao . 

E n Biarajas' fué recibido por el 
embajador de su p a í s en Madrid , 
alto personal de d icha represen­
t a c i ó n d i p l o m á t i c a y representa­
c ión del Minis ter io de Comercio. 
C i f r a . 

A B I L B A O 
M A D R I D , 10. — H a salido pa ra 

Bi lbao, por v í a a é r e a , el ministro 
de Transpor tes de P a k i s t á n , l le­
gado esta m a ñ a n a procedente de 
G i n e b r a . 

L e a c o m p a ñ a n s u esposa y el 
embajador de su pa í s en Madr id . 
C i f r a . 

g r an da r y es eü color; h a b í a visto 
í o t o s en color de l K r e m l i n ; pues 
no as í . 

— ¿ U s t e d pudo v e r todo e l p a l a ­
cio o só lo lo que ®e e n s e ñ a a los 
turistas? 

— V i mucho m á s de lo que se 
e n s e ñ a a los tur is tas . T u v e oca­
s ión de asis t i r a i acto de l a firma 
de l acuerdo nuclear en e l S a l ó n 
de Ca ta l ina l a Grande . 

— ¿ Q u é ambiente h a b í a a l l í en ­
t re los periodistas y los d i p l o m á ­
ticos? 

— U n ambiente de optimismo. 
Hace siete años , E isenhower pe­
d í a esto que ahora se ha firmado 
y l a U R S S se negaba. A h o r a ha 
dicho que sí. H a ocurrido como 
en el caso del acuerdo de V i e n a , 
a cuya firma t a m b i é n as i s t í . L o s 
rusog no q u e r í a n marcharse . L a s 
conversaciones duraro j ! siete a ñ o s . 
De pronto di jeron que se iban , 
nadie sabe por q u é . 

— Y al l í , entre los periodistas, 
¿ q u é se pensaba de l a opos ic ión 
china? 

—Que es nna amenaza m á s que 
sobre l a R u s i a comunista, sobre l a 
R u s i a imper ia l , es un peligro r a ­
c i a l y t e r r i to r i a l , aparte de sus 
implicaciones entre log comunis-
'tclS 

—Volvamos a l p u e b l o ruso, 
¿ c ó m o es Ia gente? 

—Me s o r p r e n d i ó que e ran mas 
rubios de lo que yo pensaba. H a y 
muchas gntes, por las calles, fue­
r a de casa, mult i tudes que v a n 
por los parques, todos ruoios, en 
contraste con los m á s morenos, 
ucranianos, gitanos, armenios y 
caucasianos; pero, en general, r u ­
bios y silenciosos. E n un comedor 
l leno de gente nadie levanta l a voz. 
Son m u y reconcentrados y s e r v i ­
ciales. L a R u s i a c l á s i ca de los 
grandes 

— ¿ U s t e d l l egó a sentirse dentro 
del pa í s? 

— E s muy dif íc i l en t rar en l a 
in t imidad con ellos. No es sólo un 
problema de idioma, sino de otras 
diferencias y t a m b i é n de razones 
po l í t i cas , que hace que los ex­
t ranjeros y los rusos ©e eludan 
entre ellos, p a r a no crearse n i 
unos n i otros dificultades; pero, 
por lo d e m á s , son muy s i m p á t i ­
cos, intentan ayudar te en seguida 
y son honrados; un tax is ta no i n ­
tenta cobrar m á s . E n fin, esoa 
dst cillas* 

— ¿ H a b l ó con eIlos de po l í t i ca? 
—Con los g u í a s del In tur is t , sí. 

(Estos son f aná t i cos , e s t án con­
vencidos de que e l mundo occ i ­
denta l se v a a derrumbar ; leen 
en sus p e r i ó d i c o s solamente noti­
cias c a t a s t r ó ñ c a s o de m a l a g ü e ­
ro, sobre Occidente) . 

— ¿ P a r e c i d o a lo que nuestros 
p e r i ó d i c o s escriben sobre ellos? 

—No. H a y una gran diferencia . 
E s como s i de F r a n c i a sólo pub l i ­
c á r a m o s l as huelgas, ¡qs atenta­
dos y los robos. A q u í no decimos 
que el r é g i m e n roso es tá pa ra 
caer del modo ca'si f ísico como 
ellos hab lan de l a c a í d a del m u n ­
do capi ta l is ta . 

— ¿ C u á l ha sido pa ra usted l a 
mayor dificultad de este v i a j e por 
Rus ia? 

—Conmigo se han portado muy 
bien y no he tenido dificultades. 
L a gran dif icul ta^ ñ a sido el id io­
ma y el alfabeto. H a y u n t re inta 
por ciento de palabras de origen 
lat ino o griego que p o d í a n hacer­
le a uno entender que al l í pone 
« fa rmac i a» , por ejemplo; pero re ­
sulta que uno no sab í a leer l a 
pa labra ; en m i carnet p o n í a m i 
nombre en castellano, pero en ca -
r a c t e r e í ; rusos y no p o d í a leerlo. 
Se t iene l a i m p r e s i ó n de ser un 
analfabeto total, y uno es tá mo­
lesto. 

—-y..Qo3 opinan de E s p a ñ a ? 
— L e s interesa mucho, t a l vez 

por la l e j a n í a , por l a m ú s i c a , por 
e l arte, que conocen m u y bien; 

e i r é g i m e n puso ha querido l l e ­
n a r e l v a c í o espi r i tua l de l as gen-
tea n u t r i é n d o l o con e l i n t e r é s por 
l a s ar tes y l a cu l tura . E n ese 
campo E s p a ñ a jes ofrece u n g ran 
a t rac t ivo . 

— ¿ I m p r e s i ó n general de gu v i ­
si ta? 

—Pues que d e s p u é s de estar 
a l l í , uno Se pregunta s i pa ra ese 
v ia je se necesitan alforjas; es de­
c i r , si para l legar a conseguir lo 
que ahora asp i ran a tener los r u ­
sos, d e s p u é s de 45 a ñ o s de r igu­
roso r é g i m e n estal iniano, era ne­
cesario el comunismo. Cualquier 
otro r é g i m e n , con l a enorme r i ­
queza ese p a í s , desde p e t r ó l e o 
y trigo hasta esmeraldas, lo h u ­
biese conseguido mejor. - A h o r a , 
por p r imera vez, a l res t r ingi r 
gastos a tómicos , les q u e d a r á m a ­
yor margen pa ra adelantar m á s 
¡su n i v e l de v i d a Pero Estados 
Unidos, pongamos como p a í s P a ­
recido, o I t a l i a , como p a í s m u c h í ­
s imo m á s pobre, han conseguido 
en estos a ñ o s un n i v e l m á s alto 
s i n sacrif icar tantas cosas, y s in 
ma ta r diez mil lones de personas, 
como m a t ó S t a l i n No hace fal ta 
i r a Moscú , pa ra ser comunista o 
anticomunista, y cuando se v a no 
es necesario hacer el v i a j e pa ra 
cambiar de cr i ter io. 

— E s t a es l a i m p r e s i ó n general 
que he t r a í d o conmigo. R u s i a es tá 
evolucionando mucho, como tam­
b i é n e s t á n evolucionando los de­
m á s pa í s e s . A l pueblo ruso, le 
puede fa l t a r l a esperanza. A q u í 
se t raba ja pa ra v i v i r mejor y m u ­
cho menos unos alicientes de tipo 
espir i tual , de esperanza^ en una 
v i d a futura , y , s in embargo, es 
curioso, que, por l as cal les , no se 
v e n anuncio^ de propaganda de 
cosas, se ven de vez en cuando, 
anuncios luminosos en las Ca jas 
de Ahorros . 

«El D i a r i o Vasco» t e rmina l a 
entrevista con estas l í n e a s : 

« E s t u v o en S a n S e b a s t i á n tsn 
g ran periodista, Car los Sen t í s . E l 
p r imer periodista e s p a ñ o l , en v i a ­
j e profesional, por M o s c ú y L e -
n i n g r a d o » . — C i f r a . 

el Cuarte}^ 
Ja Montad 

M i s a por los 
h é r o e s 

de l 10 d« Ag«st0 
MADRÜD io 

<te los hé roes d ¡ í 10 
fe h a celebrado Í̂0 
tana, una misa en k n , 1 3 ^ 

gesta 

nerales TihorrAv, Xcai'ai. los cales Uhagón, Serrann ^ « 
Romero Maz^ S f 0 ' ^ 

m é s de l a V a l d a ^ 0 ' 6 1 Í 
taba l a r e p r e s e n t a c í C L , ^ 
bemador C i v i l , jefes v .G' 
y familiares (fe L £ oflC1^ 
los que se ^ ° t c ^ ent» 
y l a 

Terni inada l a ceremonia 
Serran 

gesta, d e p o s i t á r o n l a ' e n . 
de laurel , con la Band ' 2? 
c ^ n a l , en ei monolito qu* ^ 
petua e l glorioso hecho- c f r í 

ügiosa , ei g ^ r a i S S v 
capi tém Puente, s u p e S í t J ¿ 
l a gesta, d e m n í i t ^ , J enies <« 

Aeropuerto Central 
de Galicia 

Servicios de AVIACO con avio, 
nes «Convair Metropolitan». 

hos martes, jueves y sábados 
Llegadas de Madrid, a las 12'ij 
Sa l idas para Madrid, a las 13'ij 

Otras notas del Aeropuerto 
A y e r , en el avión de «Aviacoi 

que hace e l servicio alterno Ma. 
drid-Santiago-Madrid, llegaron 44 
pasajeros. Salieron 42. 

Suscríbase a 
1 A NOCHE 1 

F A L L E C I O E L SENADOR 
E S T E S KEFAUVER 

Famoso por sus investigaciones contra la 
criminalidad en Norteamérica 

T E N I A S E S E N T A A Ñ O S 
W A S H I N G T O N . 10. — P o r ro­

tu ra de l a a r t e r i a corta, en u n ata­
que a l co razón , ha muerto hoy 
a los sesenta a ñ o s el senador, E s 
t©, Kefauver . d e m ó c r a t a por Ten-
nessee. famoso ' oor sus investiga­
ciones contra l a cr iminal idad en 
N o r t e a m é r i c a . 

E l fallecimiento se produjo a las 
tres cuarenta de la madrugada, 
(hora local) en el Hospi ta l N a v a l 
de Bethesda, donde h a b í a sido i n ­
ternado e l pasado jueves. S u es­
posa y dos de sus hi jas acudieron, 
apresuradamente, desde Denver 
(Colorado) pero no pudieron llegar 
antes de su muerte. 

D A T O S B I O G R A F I C O S 

Kefauve r , i d e o l ó g i c a m e n t e l ibe­
r a l , comenzó a popularizarse en 
1951, a l p res id i r unas largas i n ­
vestigaciones senatoriales sobre lai 
c r imina l idad en N o r t e a m é r i c a . M i ­
llones de ciudadanos, a t r a v é s de 
sus pantallas de t e l ev i s ión , siguie 

N E H R U : 

« C h i n a y P a k i s t á n , u n a 
g ran amenaza para la I n d i a » 
E L PRIMER MINISTRO HINDU OFRECIO SU DIMISION 
PARA REORGANIZAR E L PARTIDO D E L CONGRESO 

N U E V A D E E L H I , 10. Eü Jeíe del 
CRbie rno Indio, Nehru, h a decla^ 
rado que l a Chiina y el P a k i s t á n 
consti tuyen " u n a g ran amenaza" 
p a r a s u pa í s . 

El p r imer ministro a s e g u r ó , en 
u n a r e u n i ó n celebrada por s u por-

Vuelco de un autobús 
de línea, en Huesca 
Treinta T i n J e F o s beridos 

H U E S C A , 10.— Volcó e l a u t o b ú s 
deiviajeros que ¡hace e l eervicio 
Huesca Pamplona, e n l a car re­
t e ra ñ e T a r r a g o n a a S a n S e ­
b a s t i á n , en l a s inmediaciones de 
Villlaliaqgua;. R e s u l t a r o n t re in ta 
viajeros ¡her idos de poca Impor­
tancia. Sufrieron ¡heridas graves 
fya h e i m a m m U u g e n i » 7 Pilai* 
Pueyo Valentía, & 58 y 63 años 

de edad, respectivamente, que 
fueron ingresadas en u n a c l í n i c a 
de Huesca . 

E l accidente se produjo a con­
secuencia de u n a r á p i d a manio­
bra que hizo del conductor de l 
ve t i í cu lo p a r a etvitar el tíhoque 
Con otro a u t o b ú s que se cruzó 
« gran veloci<iai<l en la carretera. 
Oifra. 

tldo, que l a G h i n a y e l P a k i s t á n , 
t ienen una cosa en c o m ú n : " S u 
odio a l a I n d i a " . 

Netou, t e r m i n ó diciendo que el 
acuerdo sobre p r o h i b i c i ó n de prue­
bas nucleares Indica que " los dos 
bloques l l evan a cabo unía ap rox i ­
m a c i ó n y ello representa u n é x i t o 
p a r a l a pol í t ica neutra l is ta de s u 
Gobierno". — Efe 

N E H R U O F R E C I O S U D I M I S I O N 

N U E V A D B L H I , 10. — U n a re­
so luc ión en l a que se pide al1 p r i -

mermlnls tro indio Nebru, para 
que no presente su d imis ión , se 
cree s e r á aprobada hoy por los 
miembros par lamentar los del Pa r ­
tido del Congreso, que gobierna a l 
pa í s . 
N e h r u ofreció ayer su d i m i s i ó n 
como primer minis t ro a los dir igen­
tes del partido, con objeto de te­
ner tiempo para reorganizar e l 
Par t ido del Congreso, que ú l t i m a ­
mente se ha debilitado mucho a 
causa de disputas internas en di­
versos estados de la U n i ó n I n d i a . 

E l par tido diel Congr eso ha i n ­
formado hoy que por unanimidad 
ha llegado a IB. conclusión que la 

d i m i s i ó n de Nehru " s e r í a total­
mente opuesta a los lotereses de 
l a n a c i ó n " . — E f e . 

C O M E N T A R I O D E " P R A V D A " 

M O S C U , 10. — E l ó r g a n o del 
part ido soviét ico " P r a v d a " dice 
en s u n ú m e r o de hoy, que los a ta­
ques de los dirigentes chinos con­
t r a el partido comunista incllo a y u ­
d a n a las fuerzas raeocionarlas de 
l a Ind ia , s e g ú n revela l a agenel 
T a s s 

Mediante e l fomento de las pa­
siones en torno a l conflicto chine-
indio, los reaccionarios indios 
—^afirma el diario— atacan l a po­
l í t ica neutral is ta del Gobierno y 
t r a t an de aumentar el potencial 
m i l i t a r del pa í s y estrechar _las 
relaciones con las potencias capita-
Mstas en tanto que se oponen a l a 
c o o p e r a c i ó n con los pa í se s social-
tilstas. 

Por su parte, los c í rcu los ooci-
dentales, han aprovechado l a s i ­
t u a c i ó n , el fortaleciroienito de l a 
pos ic ión india y han esitablecido 
— s e g ú n " P r a v d a " — u n acerca­
miento po l í t i co -mi l i t a r con el Oc-
ddente. — E fe . 

ron estas discusiones del Comitd 
Investigador del Senado v se fa­
mil iar izaron con la imagen, gei-
tos y actitudes claras y precral 
del senador. Posteriormente ha al. 
r íg ido investigaciones sobre loi 
baios fondos de los esiupefacien-
tes y de las inmoralidades dewt-
tivas. Escribió la obra: «Crimen en 
Amér ica» . „ 

Nacido en 1903. en Madisonvü 
(Tennessee). Kefauver se doctoro 
en Derecho en h Universidad da 
Chattanooga y comenzó su car.^ 

- ra política al ganarlas eleccioceS 
en 1939 oara la Cámara,de ™ 
presentantes. Desde este ano 
como diputado hasta Que. en * J 
fué elegido senador ^ * . J f i 
di, entonces, ha sido reelegido «o 
todas las ocasiones. , i()aej 

L a s más a t acadas r.c uacio^ 
pol í t icas de Kefauver tuvne*m » 
gar en 1952 y 1956 cuando 
sentó , aunque sin exúo 
designado por el ^ ^ 
c r a t . candidato, a ^ ^ e , 
r* las elecciones Pres f ^ t o 
E n 1956, tras ^ ^ Z t Z ^ 
de ostenta. ^ ^ f ^ ^ S i d a t u r í 
crata a Presidente, cano a 
que fué ganada por A t o J 
son, el senador f ^ ^ ^ ' c o m ) 
didato a l ^ v i c e p r e ^ r ^ da 
se recordara, en la* el"dc coir-a 

S S o í g e n i a l Eisenho^ 
y Richard Nixon. , b, 

También, el ^ £ 5 ^ 0 % 
combatido M ^ f ^ e negro» ^ 
igualdad racial e n t r e ^ 

S ^ a S S e c c i ó n en e l ^ 

nado. — (Eíe) 

G r a n Premio 
Motociclista 
de L a Coruña 

L o s m á s destacados ases nuicn35 
rticip^ tociclismo n a á ° ™ l e J p a 

guras i n t e ™ f r ^ l X Gran 
en l a ^sputa del ce-
m i ó de £0prcunpróxiino, £ 
b r a r á ^ f e f miércoles P rcir. 
agosto. Y a , el n gnlfico 
tarde h a b r á e* f p rue^ l3 
cuito de os,^9 aUe, aun SI?fl y entrenamien o que, e £ 
emoción de 1* ^ de í*rS<> 
a tenc ión de m7d,0S de ^fp. & 

Sabemos ^uaercadf n a c i o n g y 
destacadas om P e1. gDe0 
motocicletas de c ^ 
«sport» f ' ^ a c i a en el ^ ^ 
obtener la p r imr rUña. Ca° tic!as' 
Premio de ^ Cor s nol 

r írseos» 
trofeo. 
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M U N D O E N L A P L A T I N A U _ V I I I — 63 T E R C E R A 

l l C L i O i S H E C H O S 

G u e r r a del hambre contra 

Pablot en J e r u s a l é n 
P o r J e s ú s P r e c e d o L a f u e n t e 

- A * apostolado de San Pablo en-
í - A men"on fa es ^ r a l levarles a l C n s t i a -

L tre 1 « ^ f ^ n S i ó n de un cr imen a los 
t * ^ nismo era.la^ ;;fi V a el Deuterononuo s a n -
/ nuriUnos oídos ^ ^ ¿ g muerte a los a p ó s t a t a s . 

to con 14 nadfa esperar quien, no contento 
otra ^ r d r % ? ó n de s^s P ^ r e s , h a b í a 

} CV„ abandonar Ia reakflónietros haciendo de s u 
. "arrido mlle9 ios hombres de l a gent i l i -
\ a un eJ^ .P » ^ ^ ^ dominador romano les 
i V3d1 La l ^ ^ ^ ^ r i c t i c a l a sentencia, s in que 
^ Spedú P « n e ^ X t e aprobada por el procu-
k fuera P.^^Smomento c o n t e n t á r o n s * con 
' rador i m P ^ l l i f : rasgando las vestiduras —es 
• dfmostfar.su enojo ras ^ e seo te - y 

decir,/bmndo hasta la ^ ^ ^ 
i fdiaad* ,al aire puna s nifieSto su enfado 
^ si s ^ P e r i s t a es^ és te un f re-
i ^fgun el cwn j i a ind ignac ión con-

fuent, deeaeÍÍ partido de b é i s b o l - o tam-
tra el arblt^uevaent"r alguna mald ic ión que p u -
bicn P ^ f d y f l a ' a o t i t u d , que eUos j u g a b a n 
dieran ^ . í * ' compatriota. 
s n i S T e ¿ U a actuar a l tribuno. Por su 

Ahora le w c * * idi s i n embargo, t r a -
m * t l ^ í n ^ p l e judio, nadie l e . d i r í a nada 

\ tandô e de ^ ^ j , ^ de urgencia y el nUS-
^ S b a l í ^ i m a de l a s decisiones. ¿ P a r a 

1 m tomaDa ia " energías y tiempo enviando 
k/ qUí L ^ a r nsigíif icante miembro de aquel 

aHC^ Sueblo palestino? Claro e s t á que n i aun 
, í í e câ o se P<>día prescindir de lo elemental 

* . f i - S i ó n que sirvió de base a l a ordena-
e" ,a los pueblos modernos. H a b í a 
i T l l S ^ c a í o j í ln^es t iga^ión necesaria Para 
oonocer los motivos del amotinamiento del pue-
bíoTontra Pablo, por si acaso en ellos se descu-
ída la culpabüidad del preso. U n sencillo i n i e -
rrSatorio, por muy sagazmente que se h ic ie ra , 

a Itema desprestigiado por l a « x p e n e n c i a de 
UntoV detenidos que se encerraban en un inex -
putnabk mutismo. 

lodo lo cual movió a Claudio L i s i a s a r e cu ­
rrir a la flagelación Había que desnudar dé c i n ­
tura arriba al reo y atarle a un palo. Luego se 
podían emplear dos instrumentos distintos: e l 
«flagelhun», sene de correas enganchada,, a u n 
palo, o el ((flagrum», mucho m á s doloroso, por­
que 'sus cuerdas estaban reforzadas con v a r i o s 
nudos y terminadas con huesecillos o bolas de 
acero que ge clavaba a la carne. Ignoramos c u á l 
de los dos látigos fué empleado en esta o c a s i ó n . 
Pero Pablo no dejó que comenzara l a o p e r a e i ó n . 
No bien le hubieron atado, cons ideró necesario 
dar a conocer l a injusticia que con él se c d m e t í a . 
No lo hizo por temor al sufrimiento, que acep­
taba siempre como un medio para serv i r a l Se­
ñor. Maj no podía consentir que su v ida de 
apóstol de Cristo terminara inicuamente sin al­
canzar la meta suprema del testimonio en B o m a . 

«¿Os es lícito —dijo el Apóstol— azotar a u n 
hombre romano y no juzgado aún?» . S i l a flage­
lación la llevaban a cabo como medio para a r r a n ­
car la confesión de las culpas del preso, estaban 
cometiendo un terrible desaguisado, que les r e -
portam funestas consecuencias, porque Pablo 
era ciudadano romano y a los que gozaban de 
esta codiciada distinción no se les p o d í a someter 
a una tortura reservada sólo a esclavos y ex t ran­
jeros. Si, en cambio, le infl igían l a f l age l ac ión 
como castigo, la falta era doble, porque, a d e m á s 
de tratarse de un ciudadano romano, l a ley i m ­
pedía castigar a un hombre que aun no h a b í a 
sido sometido a juicio. Ante la inesperada pro­
testa, el centurión palideció y fué a c o m u n i c á r ­
selo aJ tribuno. E l apuro de és te no fué menor 
ae el de su subordinado. No se andaba R o m a 

panos calientes a la hora del veredicto acer--o "v-a a, l a hora del veredicto acer­
ca de los delitos cometidos por gus funcionarios. 
Un mayor facilidad que un gobernador o u n 
procurador podía caer un tribuno. L o que ahora 
procedía era suspender l a prueba y desear que 
e' Preso no denunciara l a injusticia. 
M ^ I " ^ 0 0 1 ? 0 ^ 1 * 0 ^ * ser ciudadano romano f&í? I iudlo, ,^eq, leño de cuerpo, ¿ n i n -

tn Jerusalén y que d e c ú predicador 

de u n a e x t r a ñ a Rel ig ión , cuya his tor ia a r r ancaba 
de l a muerte de u n ajusticiado sobre e l C a l v a ­
r i o de los crucificados? Claudio L i s i a s , el procu? 
rador , h a b í a tenido que pagar u n a fuerte suma 
de dinero pa ra obtener aquella d i s t inc ión . H a b í a 
sido probablemente, como lo parece sugerir s u 
nombre, en tiempo del emperador Claudio, cuan­
do Messal ina, l a emperatriz, montara e l negocio 
p i n g ü e de los t í tu los de c i u d a d a n í a . L o s t í t u l o s 
comprados fueron siempre menos apreciados que 
los obtenidos por cuna. Y San Pablo p e r t e n e c í a 
precisamente a esta segunda c a t e g o r í a . E r a ro ­
mano de sangre. No por tarsense, porque s i los 
ciudadanos de Ta r so disfrutaran de este p r i v i l e ­
gio, lo hubiera sospechado el tribuno a l o i r l e 
decir a l Após to l que h a b í a nacido en l a ciudad 
c i l i c i a . «Yo l a tengo de n a c i m i e n t o » , dijo Pab lo 
con ciento a i re i r ó n i c o a l que se preciaba del 
g ran desembolso hecho para conseguir l a dis t in­
c ión que daba entonces car ta de naturaleza p a r a 
i r con i a cabeza levantada por todo el mundo 
conocido. No nos preguntemos c ó m o lo h a b í a n 
alcanzado los antepasados de San Pablo, porque 
no conseguiremos superar l a f rági l certeza de l a 
conjetura. E n prudente y legal p r e v e n c i ó n , l e 
dejaron atado a un soldado aquel la noche, 

A l a m a ñ a n a siguiente, Claudio L i s i a s le hizo 
comparecer ante el S a n h e d r í n pa ra saber de 
q u é le acusaban los jud íos . Pablo no se de jó 
sorprender por l a solemnidad del t r ibuna l he­
breo. Consciente de l a propia dignidad, les sa ­
l u d ó como ((hermanos» e hizo p ro fes ión de su 
buena conciencia durante toda l a v ida . D e nada 
t e n í a que arrepentirse. E l Sumo Sacerdote y 
pr imero de los magistrados c o n s i d e r ó como u n a 
ofensa l a s palabras del Apósto l y m a n d ó que le 
d ie ran u n a bofetada en s u boca blasfema. Pablo, 
que no d i s t ingu ió en l a oscuridad de l a gada 
«Syxtos» a l que h a b í a dado aquel la orden, l e 
l l a m ó ((Sepulcro b l a n q u e a d o » y le p rofe t i zó el 
t r á g i c o fin que él mismo h a b í a de tener unos 
a ñ o s d e s p u é s , a manos de l a s ant i r romanos s i c a ­
r ios . (So s d í a blanquear los sepulcros p a r a que, 
v i é n d o l e s de lejos, ev i ta ran los j u d í o s l a impu­
reza que p o d r í a n contraer a c e r c á n d o s e a ellos 
y t o c á n d o l e s ) . E l ca r iz de l a r e u n i ó n p o d í a hacer 
temer « u a l q u i e r cosa. De a h í que Pablo, conoce­
dor a fondo de l a s pasiones encontradas de los 
distintos grupos que integraban el S a n h e d r í n , 
v i e r a como l a mejor de l as soluciones desviar l a 
a t e n c i ó n de su persona, suscitando l a p o l é m i c » 
entre sus jueces. B a s t ó que ie<i mencionara uno 
de sus temas preferidos, l a R e s u r r e c c i ó n cantada 
ampliamente en l a p r imera ca r t a a los Corint ios , 
pa ra que los saduceos c reyeran herido s u mate­
r ia l i smo y los fariseos se pusieran de momento 
de l lado del Após to l , con el que les u n í a l a 
creencia c o m ú n en los e sp í r i t u s y en l a super­
v ivenc i a u l t ra te r rena . Tampoco esta confronta­
ción h a b í a dado a Claudio L i s l a c el resultado 

apetecido. 
Po r l a noche vino el mismo S e ñ o r a confortar 

a su Após to l en l a c á r c e l : ((¡Animo!, pues, como 
en J e r u s a l é n diste testimonio en lo tocante a Mí , 
a s í conviene t a m b i é n que lo des en R o m a » . C u a n ­
do a m a n e c i ó , j u n t á r o n s e los j u d í o s y m á s de 
cuarenta de entre los efesinos j u r a r o n no probar 
bocado has ta que Pablo no fuera ajusticiado. 
Proyectaban provocar una nueva r e u n i ó n del 
S a n h e d r í n y matar a l Após to l en el camino des­
de 61 Pretor io hasta l a sa la del t r ibunal i s rae­
l i t a . Pero el sobrino de Pablo — i c u á n t o d a r í a ­
mos por saber algo m á s de él!— a d v i r t i ó de d i o 
a l t r ibuno y éste l e hizo preparar un cabal lo y 
enviar le , provisto de abundante escolta defensi­
v a de l a s i r a s de los j u d í o s — e l texto hab la de 
200 lanceros y 70 jinetes—, a l procurador, que 
v iv í a en C e s á r e a . Uno de los centuriones l l evaba 
l a c a r t a de r e m i s i ó n del preso, en l a que se 
aseguraba su inocencia, a l mismo tiempo que 
Claudio L i s i a s aprovechaba l a ocas ión p a r a de­
formar u n poco l a rea l idad de los hechos y pre­
sentarse como el h é r o e que «a lvó del l inchamien­
to a u n ciudadano romano. jAs í escribe l a 
his tor ia 

PARA 

e n s u d í a . . . 

R e n t a m o s un^onito 
y é t e n s e surtido de ar-

, 0 e l e " i ó n de su regalo. 

* l G ü N " S U G E R E N C I A S * 
R I C U R A S 
^ R F U M E S 
BOLSOS 
R I V E R A S 
JOYEROS 
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i '^RDIBLES 

D e l c a m p o t s u s n o t i c i a s 

Los problemas de 
los molineros 

M A i D R I D . — E n l a Casa S i n d i ­
cal, se h a reunido l a C o m i s i ó n 
Pfenmanente del G r u p o Nacional 
de Molinos y Piensos, para es^> 
diax los problemas de esta indos* 
tr ia artesana, que cuenta con unas 
20.000 insitalaoiones en toda E s p a ñ a 
y engloba unas 26.000 familias. L a s 
conclusiones, se h a n concretado en 
un informe elevado a! Miinistro de 
Agricultura, donde se pade que los 
molinos maquileros molturen, en 
exclusiva, el trigo de las reservas 
o canje, y que el p e q u e ñ o agricul­
tor es té exento del tr ibuto "ca ­
non de maqui la" , por molturar 
sus reservas de consumo. 

C A R G A M E N T O S D E A Z U C A R 
B I L B A O . P a r a estabilizar e l 

mercado azucarero v hacer frente 
a l a demanda h a llegado a este 
Puerto el vapor " A i a s k a " , con 
10.555 toneladas de a z ú c a r , de las 
cuales 5000 s e r á n descargadas en 
Santander. A l mismo tiempo a t ra­
co en Barce lona e l " A m a l l a " , con 
1.400 toneladas de a z ú c a r checos­
lovaco y en Vigo el " M a r i e S k o u " , 
con 6.500 toneldas, procedentes de 
Venezuela. 

i o f i i i ü E i n n 
P a r a establecimiento nuevo, 
precisa joven activo, coa 
don de gentes, pa ra ventas. 
Cargo de porvenir . I n ú t i l 
presentarse s i n excel e n t e 
conducta. Informes esta A d r 
m i n i s t r a c i ó n . 

S A N T I A G O 

L O S C E R D O S S E M U E R D E N E L 
R A B O 

L O N D R E S . — P a r a conocer el 
motivo por el que los cerdos se 
muerden e l rabo, se h a n enviado 
cuestionarios a m á s de tres mil 
granjeros de toda Ingla te r r ía . A l 
parecer ha aumentado considera-
blemente l a costumbre de morder­
se el nabo a l acentuarse la ten­
dencia de l a c r í a intensificada. A ' -
gunos granjeros han optado por 
cortar el rabo a los cerditos y si 
este f e n ó m e n o no se contiene por 
a l g ú n procedimiento no h a b r á m á s 
remedio que apl icar esta medida 
en gran escala. E s causa de trans-
tornos en el organismo del animal , 
aminora el crecimiento e incluso 
puede ocasionar l a muerte. D a v i d 
Mellis, e s t á llevando a cabo un es­
tudio sobre este asunto y h a co­
mentado: " S i no conseguimos aca­
bar con esta costumbre de mor­
derse el rabo, pronto tendremos 
generaciones de cerdos s i n rabo. 
De momento no hay remedio. A l ­
gunos granjeros h a n echado sa l 
en e l suelo de l as pocilgas y otros 
mantienen los animales en i a os­
curidad, pero s u eficacia h a sido 
prác t i ca imente nu la . 

L A P E S T E P O R C I N A A F R I C A N A 

M A D R I D . — L a peste porcina 
afr icana c o n t i n ú a causando estra­
gos en este sector de l a g a n a d e r í a . 
Mi les de cerdos han sido sacr i f i ­
cados y l a infección e s t á y a en 
cas i todas las provincias e s p a ñ o ­
las1. Desde diversos sectores gana­
dores se h a n formulado protestas 
por e l retraso con que se abona d 
importe de l as indemnizaciones f i ­
jadas por sacrificios de cerdos, or­
denados en las zonas oficialmente 
Infectadas a t í tu lo presenMvo 

N O T I C I A S 

c o n 

E S T R A M B O T E 

D A R J A B O í í 

| A BORDO D E LA «SANTA MARIA» I 
Sim?:<>::<>:^ 

N U E V A Y O R K . — L a competen­
cia entre las fábr icas de jabones 
resulta ú t i l í s ima para las amas de 
casa. E s t e mes, las empresas les 
regalan, en total, 8 millonoa de 
barras de j abón . 

* * • 
Quédese l a competencia 

en l a lucha as í enzarzada, 
que, sin ser emearnizada, 
m o s t r a r á su resistencia. 
Propaganda de elocuencia 
que se alaba por sí sola; 
y que no se quede a bola 
de jabones reducida; 
e Imitando ta l salida 
hagan otras casas cola. 

Gestos hay que, de Imitarse 
dügnos son, por su alabanza, 
porque Incl inan l a balanza 
a, por gratis, bien fucrarse. 
Vengan, pues, m á s a sumarse 
con las dád ivas amenas; 
todos, pues, a manos llenas 
que, por ser así logradas, 
han de ser bien elogiadas 
todas, ¡ cómo no!, por buenas. 

Que é s t a , a l cabo cor tes ía 
con las amas de su casa, 
s i en un continente pasa 
debe hacer l a t r a v e s í a . 
B ien l a esfera lo ve r í a 
desde A l a s k a hasta el J a p ó n } 
aunque sea donación 
de negocio a1 cabo l i s t o . . . 
T a que para mejor visto 
no e s t á m a l el "dar j a b ó n " . 

D 0 J Í R I P I O 

B A R C E L O N A . — Como parte integrante de los actos organizados en honor de Betty A n n Gal los y 
Ca rmen H e r n á n d e z , ganadoras del concurso Colón, fueron recibidas a bordo de la carabela "San ta 
M a r í a " . L a s dos ganadoras, a bordo, recibiendo las explicaciones del director del Museo M a r í t i m o d© 

Barcelona, S r . M a r t í n e z Hidalgo. — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

t i GA?PACHO 10 INVENTARON IOS A R A B E S 

Lo tomaban los Reyes Católicos y 
Colón lo llevó en las Carabelas 

Concurso de belfeza 
de Long Beach 

«iSSTüNDO» 
será coronada 
el viernes 
L O N G B E A C H ( C a l i f o r n i a ) , 10. 

U n desfile de 85 bellezas femeni­
nas —cuarenta de las cuales son 
norteamericanas— c o n s t i t u i r á , el 
p róx i rno domingo, e l pr imer acon-
tecim ento importante del espec­
tacular concurso de belleza que 
tiene lugar en esta ciudad. 

L a compe t i c ión , que hace l a n ú ­
mero 12 de las que se celebran 
en Long Beach , fué modificada 
l igeramente el pasado a ñ o . y en 
ella la ganadora obt'ene un pre­
mio de 10.000 dó la re s , y l a a c l a ­
m a c i ó n y reconocimiento in te rna­
cional . 

Se presentan este a ñ o a l con­
curso 45 j ó v e n e s extranjeras , pero 
no i n t e r v e n d r á n hasta que h a y a 
sido elegida «Miss Estadog U n i ­
dos» en el curso de una prueba 
que c o m e n z a r á e l martes , y con­
c l u i r á e l mié rco l e s . «Miss M u n d o » 
s e r á coronada e l viernes. 

L a s participantes ex t ran jeras 
t o m a r á n parte hoy en una cere­
monia ti tulada «La boda de l as 
aguas» , consistente en ver ter una 
botella de agua, recogida de sus 
respectivos naísep en el puerto de 
' esta ciudad. — Efe . 

EN SEVILLA SE CONSUME MAS 
QUE LAS BEBIDAS REFRESCANTES 

U n reportaje Europa Press, 
por F.'i,:.anüo G E L A N , pa ra 
E L C O R R E O G A L L E G O . 

S e asegura que e l gazpacho 
tiene cinco siglos de existencia, 
y si b ien se sabe que procede del 
tiempo del reinado á r a b e en Se­
v i l l a , no se sabe oon certeza 
Quien oudo ser su « inventor» . E l 
gazpacho se empezó a tomar es-
peciialimcnte por todia l a ba ja 
A n d a l u c í a del agro, siendo en l a 
actualidad el alimento l íqu ido m á s 
popular entre los g a s t r ó n o m o s de 
E s p a ñ a entera, sobre todo cuan-
do_hace pocos a ñ o s e l doctor M a ­
r a ñ e n a f i rmó que el «gazpacho»» 
p o s e í a un alto valor al imenticio. 

E L G A Z P A C H O E X I S T E D E S D E 
H A C E M A S D E C I N C O S I G L O S 

E n el remado de los Reyes C a ­
tól icos , e l « g r a n a t e l íquido» era 
consumido has ta por miembros de 
l a Corte de Isabel v Femando , 
sobre todo po,. los que p o s e í a n 
casas de campo en l a r eg ión an ­
daluza, y a que e r a n los t raba­
jadores del S u r de E s p a ñ a los 
que se jactaban de hacer e l me­
jor gazpacho del p a í s . 

H a y quien asegura que C r i s ­
t óba l Co lón l levó en sus naves, 
cuando se d i r ig ía a l a conquista 
de nuevos mundos, los ingredien­
tes necesarios p a r a condimentar 
el plato castizo de l a época , l l e ­
v á n d o s e a un sevi l lano para que 

preparase e l popular alimento, y a 
qus muchos de sus marineros va -
luntarios h a b í a n pedido como 
cond ic ión a l enrolarse e l que se 
les s i rv ie ra durante l a t r a v e s í a 
u n plato de gazpacho andaluz, de 
vez en cuando. 

E L G A Z P A C H O D E H O Y 

«Es agua que tiene duendes» , 
dijo cierto d í a insigne escr i ­
tor sobre el gazpacho que les 
s i rv ie ron en Sev i l l a . 

E l gazpaoho de hoy se ase­
meja grandemente a l de hace c i n . 
co siglos, aunque haya exper i ­
mentado unos ligeros retoques en 
cuanto a los ingredientes, con 
que se elabora. Sólo en algunas 
casas de Anda luc í a , sobre todo 
en cortijos, fincas y en los pue­
blos cercanos se real izan con los 
mismos medios rudimentario que 
a n t a ñ o . 

E s decir, que se agrupan los 
ingredientes y se t r i turan en un 
horni l lo de barro, con una maja 
de made ra ; é s t a madera h a de 
ser de una calse especial para 
que el gazpaoho no pierda su 
sabor peculiar. Luego se le a ñ a d e 
agua fresca, que es el detalle 
c o m p l e m e n t a r í a oara la elabora 
c ión de vai buen gaapaoho. 

Hoy se h a evolucionado m u ­
cho en torno a la» rea l izac ión del 
codiciado alimento. Mientras en 
©i campo y en los pueblos _de 
A n d a l u c í a se hace como a n t a ñ o . 

i 
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i 
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B O T E S A L V A V I D A S 

BRJBMIBN. — £31 ingeniero de 51 a ñ o s Gusbav K u h r ha construido u n bote salvavidas basado en los 
pr incipios del submarino. U n a vez cerrado el nuevo bote puede sumergirse y navegar. E n l a foto 

var ios de estos submarinos minúsci j los . — í F o t o E U R O P A P B E S S ) 

en las casas modernas han cam­
biado ia forma de tr i turar el gaz­
paoho, utilizando como medio l a 
« tu rmix» , que s i bien se a c h a n t a 
en su e l a b o r a c i ó n v contiene e l 
mismo alimento nutr i t ivo, le v a 
un aspecto distinto que, compa­
rado con el pr imit ivo, no llega 

a asemejarse en sabor v t ipis­
mo con los que se ejecutan cOn 
maja . 

E N S E V I L L A - S E C O N S U M E 
M A S G A Z P A C H O Q U E 

R E F R E S C O S 

Cuando llega e l verano es f á ­
c i l ver en cada casa sevi l lana 
y e n cada r i n c ó n de A n d a l u c í a 
u n horni l lo , conteniendo el «lí­
quido milagroso del verano» , hoy 
extendido por toda E s p a ñ a . S i 
bien existe en Extremadura , L a 
Mancha , en Cas t i l l a y en el Nor­
te otros gazpachos, ninguno es 
comparable a l andaluz, ta l vea 
por l a ligereza con Que se pre­
para y s u diferente faci l idad dé 
d i g e s t i ó n . E l gazpaoho de m á s 
a l l á de los l í m i t e s andaluces, se 
ve «cargado» con alimentos que 
©n verano resultan dif íci les do 
digerir, como son el pollo, el co­
nejo, el huevo duro, las uvas 
etc. T a l vez esto sea e l motivo 
de que el gazpacho andaluz se 
le considere como una especie da 
bebida refrescante contra el c a ­
lor del verano, que por s u con­
venido l iaero y alimenticio, sust i­
tuye las comidas grasaentas que 
en esta es tac ión calurosa resul tan 

insoportables. 
Es to expl ica que e l gazpaoho 

h a c a desbanaado considerable­
mente tanto a las comidas fuer­
tes del invierno como a las be­
bidas refrescantes m á s famosas 
del mundo. E l consumo de gazpa-» 
cho en Sevi l l a se eleva aproxima •< 
damente a un li tro por cada cuatro 
habitantes. Es to da u n resultado 
pnroximado de m á s de cien m i l 
l i t ros de consumo diario de gaz­
pacho; sólo en l a capital , supe­
rando así a otras bebidas como 
colas, cerveza y vino, que só lo 
se aproximan a los cuarenta m i l 
li tros. 

F I N A L : C O M O S E H A C E U N 
B U E N G A Z P A C H O 

E n pr imer lugar hav que pre­
parar dentro de un hornillo de 
barro bien dentro de u n a batido­
ra , ajo, sa l , pimiento, pan en re-
motjoJ tomate vinagre y aceite. . 
Todo esto se m a j a o se t r i tu ra 
s e g ú n el procedimiento a u t i l i ­
zar, hasta que todo se convier ta 
er. una masa espesa. Cuando é s t o 
se h a conseguido, se le a ñ a d e 
agua b ien fresca, de l a nevera, 
del b ú c a r o o botijo o del pozo 
m á s cercano, has ta que se h a 
conseguido l legar a l n ive l m á ­
x i m o que requiere e l n ú m e r o de 
comensales que han de part icipar 
del f e s t ín . 

Y como punto f ina l , se parte 
e l pepino en p e q u e ñ a s porciones y 
se a ñ a d e después del agua. Fác i l 
y c ó m o d o de prepara,, en cual ­
quier momento, el gazpacho an­
daluz sirve coino magní f i co re-
fresoo en los d í a s largos y ca lu ­
rosos del verano. 

A n u n c í e s e e n 

E t C O R R E O G A L L E G O 

Biblioteca de Galicia



CUARTA 11 — V I I I — 63 

i m m 
S A N T O R A L 

D O M I N G O . 11 D E A G O S T O 

S a n t o s : T i b ú r c i o . S u s a n a , 
Wg.; R u f i n o . A l e j a n d r o . O b i s ­
p o s ; F i l o m e n a y D i g n a , v í r -
fe€ves.; P e d r o F a b i o , S- J . C t 

S a l e e l S o l a l a s 5,22. 
S e p o n e a ^as 19-18 

L U N E S . 12 D E A G O S T O 

S a n t o s : C l a r a , v g . ; H ü a r i a , 
J u l i a n a . F e l i c í s i m a , v e s - ; G r a -
c i l i a n o , Q u i r i c o . m r s . 

S a l e e l S o l a l a s 5.23-
S e pone a l a s 19,17. 
L u n a e n c u a r t o m e n g u a n t e 

e l a s 6.22. 

COPON DE CIEGOS 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r , 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m . 781 . 

L4 T V 

m m 

antes de elegir 
e u t e l e v i s o r 
c o n s u l t e e n 

P R O G R A M A P A R A H O Y , 
10 D E A Q O S T O 

S O B R E M E S A 

2,15 C a r t a de ajuste. 
2,30 Día de l S e ñ o r . E m i s i ó n re­

ligiosa dirigida por don 
Sa lvador M u ñ o z Iglesias. 

3'00 T e i e c r ó n l c a E l reportaje 
m á s initeresiaote de l a se­
mana . 

.3'10 Noticiero de hoy. 
3*30 Buenas t a r i e? con m ú s i c a . 
3'45 Bronco. Te lef i lm de largo 

metraje. 
4'45 Cier re . 

I N F A N T I L 

5'45 C a r t a de ajuste. 
6XX) F i e s t a con nosotros, por 

Her t a F r a n k e l , Gus tavo 
Re, L u i s P runeda y J u a n 
V i ñ a s . 

TOO E l l lanero soli tario. 
7'30 F i n a l del programa infan­

t i l . 

N O C H E 

7'30 P r e s e n t a c i ó n 
7'32 L o s FUnstones. Telef i l de 

dibujes animados , 
8*00 Domingo, ed i c ión ex t ra . 

Reportaje en conex ión 
con E u r o v i s i ó n . 

8'30 Los paracaidistas. 
9'00 C i t a con el humor. 
9'30 P a n t a l l a deport iva. Acon­

tecimientos de actual i ­
dad en el mundo del de­
porte. 

IG'OO E s c a l a en H i - F i . 
10'30 Ses ión de noche 
12'00 L o s toros. Comentarios tau-

. r inos por Manue l L o z a ­
no Sev i l l a . 

1215 Telediar io , E d i c i ó n domino-
ca l . 

12'35 Versos a medianoche. Mo­
mento musical Medita­
c ión . 

12*45 C ie r r e 

C R U C I G R A M A 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
'0 

LIFE PfiESS 

H O R i Z O N T A L E S : 1.— Par te del 
a ñ o . Ex i s t í a . 2.— Dir igi rse . Suce­
sos. 3.— Dios de l a casa. S í m b o l o 
del sodio. 4.— Tomes poses ión. 5. 
Atenienses'. 6.— Anima l i t o pa r lan­
ch ín . 7.— Hiciese ruido. 8.— A r ­
ticulo. Y u n q u e p e q u e ñ o . 9.— Se-
j w j a n t e s . Nota. 10. — S e atreve 
Tej ido . 

V B R n O A L B S : 1.— Ficc ión . Aa> 
madura . 2.—Deslne;cifela. P a r a b lan ­
quear. Ar t í cu lo . 3'.— Signos exte­
r iores de duelo. Nota. 4.— Se dice 
de algunos tontos. 5.— E n plura l , 
mater ia colorante eootraída del 
fruto de l a areca. 6— Tiempo de 
verbo. Naipes. 7.— l i c o r . S e ñ a l de 
aux i l io . Posesivo. 8.— Agarraderas . 
Conceja l . 

S O L O C T O N AiL A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S . 1 — Pes. E v a . 
2— As. D a n é s . 3— D e l . R a . 4— 
As i l an . 5— Abacos. 6— In t ro . 7— 
Con t ra . 8—Ir. R a . 9—Coles. Pe. 
10— Ola . M á s . 

V E R T T O A I L E S : 1— Pasa . Pico . 
2.— E s . S a l . R o l . 3— Diboc . L a . 
4—Delatora. 5— Alacenas . 6— E n . 
Norte. 7— V e r . So r . Pes. 8— A s a r . 
Ajos . 

CONSEJO D E MINISTROS FN SAN SEBASTIAN 

El Almirante Meféndez Bojart, nombrado 

Jefe del Estado Mayor de la A r m a d a 
MORATORIA FISCAL A LOS INDUSTRIALES DE GALICIA 

DAMNIFICADOS POR EL ALCOHOL METILICO 
/ V i e n e de p r imera p á g i n a ) 

A n u n c í e s e en 
L A MOCHÉ 

M A R I N A • 

Decreto por él que se concede 
l a p e n s i ó n del diez por ciento del 
sueldo de s u ac tuar empleo, aneja 
a l a G r a n Cruz del M é r i t o N a v a l 
con distintivo blanco concedida 
por decreto de 5 de enero de m i l 
novecientos cuarenta y nueve, a l 
a lmirante don J e r ó n i m o Bus ta -
mante de l a Rocha. 

Decreto por el que se nombra 
jefe del' Estado Mayor de l a A r ­
mada, a l a lmi ran te don Fernando 
M e l é n d e z B o j a r t . 

Decreto por e l que se nombra 
segundo jefe de l a del Estado M a ­
yor de la Armada , y jefe de l a 
A g r u p a c i ó n o r g á n i c a de dicho or­
ganismo, a l v icealmirante don A l ­
fonso' Oolomina B o t i . 

Decreto por e l que se confirma 
en el cargo de cemandante gene­
r a l del Arsenal de Cartagena, a l 
vioealmirante don A n d r é s G a l á n 
Armar io . 

Decreto por e l que se nombra 
jefe de l a a g r u p a c i ó n nava l del 
M e d i t e r r á n e o , a l contralmirante, 
don Melchor O r d ó ñ e z . 

Decreto por e l que se nombra 
jefe del Estado Mayor del Depar ­
tamento M a r í t i m o de Cartagena, 
a l contralmirante, don J o p ^ u í n 
C e r v e r a Cervera . 

Decreto por e l que se confirma 
en su actual destino de director 
del Ins t i tu to Hid rog rá f i co de l a 
M a r i n a , a l contra lmirante don 

F e m a n d o B a l e n y G a r c í a . 
Decreto per el que se nombra 

Jefe de l'a a g r u p a c i ó n operat iva del 
Estado Mayor de l a A r m a d a a l 
contra lmirante don Mar io Rome­
ro Abel la . 

Decreto por el que se modifican 
las condiciones de ascenso e n los 
empleos de los a l fé reces de nav io 
y asimilados de los cuerpos pa­
tentado de l a A r m a d a . 

Decretos por los que se resu^i-
ven asuntos de l a competencia del 
Departamento. 

H A C I E N D A 

Acuerdo por el que se pasa a 
las Cortes proyecto de ley por el 
que se establece e x e n c i ó n a r a n ­
ce lar la y en s u caso del derecho 
fiscal, a l a I m p o r t a c i ó n pa ra las 
donaciones con fines cari tat ivos. 

Decreto-ley por e l que se con­
cede moratoria f iscal a los indus­
triales y comerciantes de las pro­
v inc i a s de L a C o r u ñ a , Lugo, Oren ­
se y Pontevedra, damnificados co­
mo consecuencia del uso indebido 
de alcohol met í l ico . 

Decreto referente a i juzgado gu­
bernativo de l a p laza de Madr id . 

Decreto por el que se modifica 
l a d i s t r i b u c i ó n de rendimlerutos del 
patronato de Apuestas Mutuas De­
port ivas Benéf icas . 

Decreto por el que se au tor iza 
a l Minis ter io de Hacienda pa ra 
prescindir del t r á m i t e de concur­
so en l a a d q u i s i c i ó n de unos te­
rrenos radicados en I r ú n ( G u i ­
p ú z c o a ) , con destino a l a cons­
t r u c c i ó n de u n apartamento pa ra 
camiones junto a l a Aduana . 

Orden min i s t e r i a l ' po r l a que se 
dispone l a ces ión a l Ayun tamien­
to de Ch inch i l l a (Albacete) del 
edificio denominado " P é h á í de 
Ohinch i l l a " , con destino a parque 
munic ipa l . 

Expedientes sobre asuntos pro­
pios del Departamento. 

G O B E R N A C I O N 

I n f o r m a c i ó n sobre asuntoe del 
Departamento. 

Decreto por el que se regula el 
servicio de vlgilantt-s jurados de 
industr ias y comercios. 

Decreto sobre r e g u l a c i ó n de l as 
operaciones excepcionales de teso­
r e r í a que puedan rea l izar las cor­
poraciones locales'. 

Decreto sobre composic ión , de­
s i g n a c i ó n y a c t u a c i ó n de t r ibuna­
les para oposiciones a plazas sa­
ni tar ias . 

Decretos por ios que se autoriza 
a l a D i p u t a c i ó n P rov inc i a l de L a 
C o r u ñ a y a l Ayuntamiento de 
Guadasequias (Va lenc ia ) p a r a 
adoptar sus' escudos he rá ld i cos pro­
v i n c i a l y munic ipal . 

Decretos por los que se aprueba 
l a d i so luc ión de l as entidades loca-
las Manzanas, del municipio de 
les menores de S a n t a E u l a l i a de 
S e n a de L u n a y la. de Miran tes 
de L u n a , pertenecientes a l muni ­
cipio B a r r i o s de L u n a l ambos de 
la provincia de L e ó n 

Decreto por el que se aprueba 
l a i n c o r p o r a c i ó n del municipio de 
V a l i d a n a l de Berga, en l a pro­
v i n c i a de Barce lona . 

Decreto sobre e j ecuc ión del pro­
yecto de enlace r ad ioe l éc t r l co , ÍÉI 
frecuencia modulada, entre Alge-
c l ras y Ceuta . 

Decretos sobre c o n s t r u c c i ó n de 
casas-cuartel pa ra l a G u a r d i a C i ­
v i l e n las localidades de l a A d r a ­
d a ( A v i l a ) , Campanar io (BadajCS"), 
S a n s (Barcelona , capi ta l ) , y A l z a 
( L a s Pa lmas de G r a n C a n a r i a ) , 
Ar ron iz ( N a v a r r a ) , Barruecopardo 
(Sa lamanca ) y Oo>beja (Toledo) . 

Propuesta sobre servicio telefó­
nico entre S u d á n y E s p a ñ a . 

O B R A S P U B L I C A S 

Decreto por e l que se modifican 
« t r i o s « r t í culos del Reglamento 
pe ra «i servicio y d i s t r i buc ión de 

las aguas del C a n a l de Isabel I I . 
Decreto por el que se crea l a 

.Junta adminis t ra t iva para l a eje-, 
c u c l ó n de las obras de abasteci­
mientos de aguas » l a comarca 
del g ran Bi lbao . 

Decreto por el que se declara ur­
gente l a r ea l i zac ión , mediante con­
cierto directo, de las obras del pro­
yecto de l a pr imera etapa del p lan 
de saneamiento d e l , rio U r u m e a 
( S a n S e b a s t i á n ) . 

Decreto por e l que se autoriza 
l a ap l i cac ión del a r t í c u l o 23 de 
l a ley de 7 de ju l io de 1911 para 
l a e j ecuc ión con cargo a l Estado 
de las obras del proyecto de d ra ­
gado del r í o Ebo, entre E i b a r y 
Malzaga ( G u i p ú z c o a ) . -

Decreto por el que se dec laran 
de c a r á c t e r ca tas t ró f i co los sinies­
tros producidos por los f e n ó m e n o s 
a tmosfé r i cos en l as provincias de 
Huesca y Lé r ida , durante los d í a s 
3 a l 6 de agosto de 1963 

Expedientes de obras, adquisi­
ciones y otras mater ias de l a com­
petencia del Departamento: (13 de 
carreteras, 1 de transportes, 3 de 
obras h i d r á u l i c a s y 8 de puertos). 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Decreto regulador de las condi­
ciones exigidas pa ra e l Ingreso en 
e l profesorado oficial de E n s e ñ a n ­
z a Media. 

Decreto sobre r e g u l a c i ó n del doc­
torado en Q'uímlca Indus t r i a l y 
facultades de los' licenciados. 

Decreto de obras generales de 
mejora en el Museo Nacional del 
Prado de Madr id . 

Decreto de a p r o b a c i ó n de obras 
de t e r m i n a c i ó n de l a Escue la T é c ­
n i ca Superior de Ingenieros de T e ­
l e c o m u n i c a c i ó n . 

Decreto por el que se crean en 
M a d r i d dos centros de E n s e ñ a n z a 
Media y Profesional, de modalidad 
adminis t rat iva, pa ra alumnado fe­
menino, y secciones delegadas en 
los institutos de Q ñ a t e y Archena . 

Decreto por el que declara exen-^ 
to del requisito de concurso púb l i ­
co l a adqu i s i c ión de var ios apa­
ratos de g r a b a c i ó n magne to fón i ca 
y televisada para l a Comisar ia 
G e n e r a l d e ' E x t e n s i ó n C u l u t r a l . 

Expedientes de t r á m i t e . 
Informe sobre l a segunda re­

u n i ó n de los b loqu ímlcoa e s p a ñ o ­
les. 

T R A B A J O 

Decreto por el que se modifica 
l a ley 42-1.962 de 21 de jul io , sobre 
c r e a c i ó n del patronato oficial de 
viviendas de funcionarlos del M i ­
nisterio de Traba jo . 

Informes s o ! ^ « « s o n t o s var ios 
del „ Departamento. 

I N D U S T R I A 

Decreto por el que se declara de 
" I n t e r é s nacional" , a los fines de 
e x p r o p i a c i ó n forzosa de los terre­
nos necesarios', el tendido de l a l í­
nea de transporte de ene rg í a e léc­
t r i ca entre l a central h id roe l éc t r i ­
ca de Te rmons y l a l inea Serons-
Camarasa , de "Fuarzas E l é c t r i c a s 
de C a t a l u ñ a , S . A.''" 

Decreto por el que se declara 
urgente la e x p r o p i a c i ó n a favor de 
"Fer t i l i zan tes de Iber ia , S. A . " , 
de los terrenos sitos en L a C o r u ­
ñ a pa ra l a i n s t a l ac ión de una fac­
t o r í a de abonos. 

Decreto de r e e s t r u c t u r a c i ó n de 
la industr ia texti l- lanera. 

Informes sobre visi tas a Ponte­
vedra y A v i l a . 

A G R I C U L T U R A 

Decreto por el que se declara 
l a utlUdad púb l i ca necesidad y 
urgencia de la ocupac ión , a efec­
tos de su r e p o b l a c i ó n forestal de 
diferentes terrenos que forman 
parte de l a cuenca del arroyo J a ­
boneros situados en t é r m i n o m u ­
nic ipa l de M á l a g a . 

Decretos' por los que se declara 
de ut i l idad p ú b l i c a las concentra­
ciones parcelar ias de las zonas de 
Mohorte ( C u e n c a ) ; L a c u n z a (Na­
v a r r a ) ; L e c l ñ e n a del Camino, T u -
r iso y Caicedo-Yuso ( A l a v a ) ; V a ­
lencia de Don J u a n (León) y L o z a 
(Oviedo) . 

O r d e n a c i ó n de l a c a m p a ñ a arro­
cera 1963-64. 

O r d e n a c i ó n de la c a m p a ñ a v in í ­
cola-alcoholera 1963-64 

Asuntos var ios . 
Expedientes de t r á m i t e . 

S E C R E T A R I A G E N E R A L 
D E L M O V I M I E N T O 

Informe sobre peticiones formu­
ladas por el Sindlcf.to de B a n c a . 

Informe sobre el p lan de rees­
t r u c t u r a c i ó n de las industrias de 
segunda t r a n s f o r m a c i ó n del S i n ­
dicato de l a Madera 

Peticiones formuladas por el 
Sindicato Nacional de G a n a d e r í a . 

Peticiones formuladas por el S i n ­
dicato del Metal de G u i n ú z c o a . 

Informe sobre los d a ñ o s ocasio­
nados por l as ú l t i m a s tormentas. 

A I R E 
Decreto por el que se declara de . 

u t i l idad púb l i ca y urgencia l a " e x - ' 
p r o p i a c i ó n de una finca necesaria 
p a r a l a base a é r e a de A lcan t a r i l l a " . 

Decreto por el que se promueve 
a l empleo de inspector méd ico de 
segunda clase, del E j é r c i t o del A i ­
re, a l coronel médicc de Sanidad, 
don T o m á s Her re ra Hidalgo. 

Expeaiente de "dnu i s i c ión de 
mater ia l , e jecuc ión de obras y 
franquicias arancelar ias . 

C O M E R C I O 

Decreto por el que se ponen en 
vigor los derechos' de aduanas re­
sultantes de las negociaciones rea­
l izadas por E s p a ñ a con las, partes 
contratantes del G A T T . 

Decretos de modi ' . icación aran­
ce lar ia . 

Decretos de a d m i s i ó n temporal 
y r epos i c ión con franquicia aran­
celar ia . 

Informe sobre posic ión de d iv i ­
sas. 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Informe sobre d e s e m p e ñ o de l a 
smbajada ex t raord inar ia con mo­
t ivo de l a t r a n s m i s i ó n del mando 
supremo en l a R e p ú o l i c a del P e r ú . 

Informes sobre l a c a m p a ñ a tu­
r í s t i ca y otras materias diversas 
del Departamento. 

V I V I E N D A 

Decreto por el que se regulan 
los ascensos en comis ión de los 
funcionarios del Minister io de la 
Viv ienda . 

Decretos por los que se nombran 
delegados provinciales del Minis ­
terio en Cádiz y Orense, a don J u ­
lio Gu igon Pérez-Alca lde y a don 
R a m ó n Taboada Salgado, respec­
tivamente. 

Decretos por los que se autoriza 
l a r ea l i zac ión por concierto direc­
to de determinados' proyectos 

Espedientes de gasto. 
Informes sobre asuntos del De­

partamento. 

Delegación provincial del Ministerio d 
Información y Turismo en La Coruñ! 

Disposi clones sobre precios 
y servicios en restauraife 
y cafeterías 

I>or l a L e y 48-1963 de 8 de ] u -
l io . se a t r ibuye a l Ministerio de 
I n f o r m a c i ó n y Tur ismo, competen­
c ia expresa sobre los restaurantes 
y c a f e t e r í a s dotadas de s e r v i c i a 
de res taurante 

Por d i spos ic ión de l a Subsecre­
t a r í a de Tur ismo, a par t i r de hoy 
los establecimientos? citados d a r á n 
l a m á x i m a di fus ión a los precies 
de sus cubiertos, m e n ú s . cartas de 
platos v v i n o s y , en general, a 
cuantos productos y s e r v i c i o s 
ofrezcan a sus clientes, debiendo 
f igurar e l precio de cada uno de 
ellos, incluso de aquellos sujetos a 
fluctuaciones diarias. 

A d e m á s de l a normal d i fus ión 
de l istas de servicios y precios en 
e l inter ior d e l " establecimiento 
deben exhibi rse en el interior de 
los mismos por escaparates, caba­
lletes, v i t r inas etc.. es decir por 
cualquier m e d i o que haya que 
puedan ser l e ídos s i n dificultad 
desde la calle. 

L o s precios s e r á n globales y se 
c o m p o n d r á n sumando al importe 
del servic io el .porcentaje destina 
do a l personal, l a pól iza de tu r i s ­
mo y los impuestos, tasas y a rb i ­
t r ios autorizados 

L a f a c t u r a c i ó n que se h a r á de 
forma c lara e intel igible para e l 
cliente no p o d r á hacerse por dis­
tintos conceptos y precios de los 
consignado^ en las minutas o car­
tas. 

L o s propietarios de estos esta­

blecimientos velarán 
lida<i d* los s e S l 0 ^ la ca 
de acuerdo con la c S L q ^ 
mismos, esmerando 11 * ú* ka 
trato amable y cortés * 
tela; la p u l c r a n w . ^ clien 
atuendo limpio 7 e / 
nal meluso de c o d n í A 0 6 ^ 
za de los locales y m f £ > D i e -
muy especialmente el í ^ 0 » 
miento de los servicio S * * ' 
en perfecto e s t a d o d S ^ 3 
cuando menos de iabón 1 tdo,cs 
l impia . u y toalla 

A oart ir del día nrim„ 
tiernbre ^ e r á n ' 
de Reclamaciones a dis 
los clientes, el cual sera n n ^ 
do en la Delegaciói P ^ E ^ 
Ministerio de Información 'alTdel 
nsmo para estamoar la c o r r L . 
diente diligencia L a exU?!^05"-
este L i b r o se anundará ín 013 da 
les colocadas en l a ^ J ^ 
pendencias. 138 ^ 

Toda reclamación sentada ^ «i 
L i b r o sera_ cursada dentro de \J 
48 horas siguiente. a su insee as 
a la Delefracion Provincial del M 
msterio de Información y Turism" 

Es ta Delesación Provincial m» 
v ig i la ra el cumolimiento de i»! 
presentes normas a travé, de l 
Servicio de Inspección, confia PT 
l a valiosa colaboración de los in 
dustriales afectados por estas ñU 
posiciones para su normal ' 

luntario cumplimiento. y vo-

ANTE 8.000 ESPECTADORES 

P or 2 - 1 
al 

«EVENING STANDAR» 

El Gobierno ruso tiene el propósito 
de devolver el oro a España 

M A D R I D . 10. 
E n las pág inas dei «Evening 

Standar» norteamericano ha apa­
recido la noticia de que el Go­
bierno ruso tiene el propósito de 
devolver a España el oro que 
const i tuía la reserva de nuestra 
nación y fue a parar a la U R S S . 

E l tema es objeto de comenta­
rio en el editorial del diaria «Ya» 
de hoy, del que tomamos los s i ­
guientes párrafos: 

«La noticia puede no ser c ier­
ta, pero es perfectamente vero­
s ími l porque es cierto el hecho 
de que l a reserva de oro que en 
1937 fue e x t r a í d a de l a c á m a r a 

A m p l i a c i ó n a l a R e f e r e n c i a del C o n s e j o de M i n i s t r o s 

Memorándum sobre la reíorma 
del sistema tributario español 
con vistas al Plan de Desarrollo 

D e c l a r a d o s d e c a r á c t e r c a t a s t r ó f i c o s l o s d a ñ o s 

c a u s a d o s p o r l o s t e m o o r a l e s e n H u e s c a y L é r i d a 
S A N S E B A S T I A N , 10. 

gada). 
(Madru 

A las dos y media de la ma­
drugada recibió a los periodistas 
en l a De legac ión de Información 
y Turismo el Ministro, don Ma­
nuel F r a g a Iribarne, al que aeom-
p a ñ a b a n los Directores Generales 
de Prensa, señor J iménez Quilez, 
y de Información Dip lomát ica , se­
ñor Martín Romero, asi como los 
directores de Radio Nacional, se­
ñor Aunar, y de la Agencia Efe, 
don Carlos Sentis. También se ha­
llaba presente el señor Rodríguez 
Vi l la . 

E l s eñor Fraga Iribarne comen­
zó diciendo que el Consejo de Mi­
nistros celebrado hoy en l a ca­
pital donostiarra h a b í a adoptado 
acuerdos trascendentales. F ie l a l 
espíritu de los principios del Mo­
vimiento, que hacen de l a paz su 
objetivo principal, ha acordado en 
esta reunión ministerial, adherir-
Se a l tratado de supres ión de 
pruebag nucleares en la a t m ó s ­
fera, en el espacio extraterrestre 
y en las zonas submarinas, sus­
crito en Moscú el 5 de agosto de 
1963. Coincide asi con el esp ír i tu 
de l a Santa Sede, que igualmen­
te entiende que es un paso para 
el mantenimiento de l a paz. 

Aná logamente , y dentro de l a 
tradic ión española , España , que 
ha realizado una labor en el con­
tinente civilizadora, cristiana y 
occidental, que con suma genero­
sidad ha incorporado a l tronco 
h i spánico , estima ahora que ha 
llegado «1 memento de redactar 
los proyectos é e ley que gea-n « e -
oesarios para establecer un régi -
m^Ti de anioTM^""^ oTI Fernando 

Poo y Rio Muni, Estos proyectos 
serán redactados de acuerdo con 
aquellas provincias, después de los 
d iá logos que se celebren con los 
nativos de las mismas, para re­
dactarlos con el concepto de ge­
nerosidad que ha animado siem­
pre a nuestro país . 

E l señor Fraga Iribarne subra­
yó el acuerdo adoptado por el 
Consejo de. Ministros de ayudar 
a las v íc t imas del geismo de Sko-
plye (Yugoslavia), que tanta cons­
ternac ión ha produc i d o en el 
mundo, y que ha provocado la 
solidaridad de todos los países . 

También ha acordado el Go­
bierno, después de un estudio de­
tenido del m e m o r á n d u m que lle­
vó el Ministro de Hacienda so­
bre l a reforma del sistema tribu­
tario español sobre bases moder­
nas y con vlstas al P lan de Des­
arrollo, qu^ dicho m e m o r á n d u m 
pase a informe de la Organiza, 
c ión Sindical, Cámaras d? Comer­
cio e Instituto de Estudios Pol í ­
ticos y, finalmente, al Consejo de 
Economía , para que, una vez que 
estos organismos hayan termina­
do su estudio pueda el Gobierno 
decidir en consecuencia. 

Asimismo ha acordado el Con­
sejo de Ministros declarar de c a ­
rácter catastrófico los siniestros 
producidos por los f e n ó m e n o s at* 
mosfericos en las provincias de 
Huesca y Lér ida durante los pa­
sados d ía s tres al seis del pre­
sente mes de agosto. 

E l Gobierno fué informado por 
«1 Ministro de Justicia de l a apli­
cac ión del generoso indulto otor­
gado con motivo de la e levac ión 
al solio pontificio de Su Santidad 
Pablo V I . Numerosos per iódicos 
extranjeros han hecho comenta­

rios muy favorables a esa medi­
da, pero es de destacar d del 
«Osservatore Rom a n o » , que ha 
proclamado la generosidad de di­
cho indulto. L a s audiencias espa­
ño las 1© es tán aplicando, y duran­
te el mes de julio han quedado 
en libertad seiscientas personas, 
cifra muy considerable, dado lo 
exiguo de la poblac ión penal. 

Sucesivamente se irán aplican­
do las medidas del indulto y se 
irá dando a conocer a la opinión 
su desarrollo. 

L a Comisión Superior de Per­
sonal ha quedado completada con 
la des ignac ión de don Aníbal C a ­
r r a l Pérez , don Enrique Serrano 
Guirado y don Alberto Monreai 
Luque. 

E s necesario saber —cont inuó 
diciendo el Ministro— que en las. 
Cortes ge reciben cada vez m á s 
proposiciones de 'ley. Ultimamente 
se ha recibido una en l a que se 
pide que l a organizac ión sindical 
tenga mayor n ú m e r o de repre­
sentantes en las Diputaciones. Co­
mo ello no tenía por que modi­
ficar la ley de bases, el Ministro 
de l a Gobernac ión ha hecho un 
estudio y, de acuerdo con los Sin­
dicatos, se l l egará a una próxima 
so luc ión sobre la materia. 

Dijo igualmente, que el Minis­
tro de Hacienda h a b í a llevado un 
proyecto de ley de exenc ión aran­
celaria, y en su caso del Derecho 
Fisca l a l a Importac ión, para las 
donaciones con fines caritativos. 

También s« refirió a otra serie, 
de decretos y disposiciones que 
figuran en l a referencia oficiosa, 
indicando que el Ministro de C o ­
mercio n e v ó un decreto sobre de­
rechos de aduanas que contiene 
rebajas muy interesantes.—(Cifra)' 

bl indada del Banco de E s p a ñ a se 
encuentra depositada en l a Comi ­
s a r í a de Hacienda de Moscú . S i 
es cierto igualmente, que el G o ­
bierno e s p a ñ o l tiene en gu» mano 
e l resguardo de aquet depós i t o , 
documento que le fue entregado 
en 1956, a l entonces minis t ro de 
Asuntos Ex te r io res por los here­
dero.., de l doctor N e g r í n en cuyo 
poder estaba. 

Todo el mundo conoció el su ­
ceso y se publicaron entonces fo­
tograf ías de. aquel papel y foto­
gra f í a s de l a entrega del docu­
mento por parte del ministro a l 
gobernador del Banco de E s p a ñ a . 
Y todo el mundo sabe que u n res­
guardo de d e p ó s i t o no es u n t í tu lo 
de c r é d i t o que pueda ser impug­
nado o discutido, sino que es u n 
documento fehaciente y ejecutivo 
contra cuya p r e s e n t a c i ó n no cabe 
otra conducta que le entrega del 
objeto depositado. 

E l Gobierno e s p a ñ o l h a b r á teni­
do sus razones para no rec lamar 
en estos a ñ o s l a devoluc ión del de­
pósi to , y es claro que mientras no 
se lo reclame no se puede decir que 
el Gobierno ruso h a y a olvidado l a 
ineludible obl igación de devolverlo 
Pero el momento parece lleigado de 
que se pida formalmente l a entre­
ga del oro en depós i to . Entonces 
»e p o d r á abr i r o no una nego­
ciación sobre l a forma en que se 
reintegre. S i h a de ser en oro r u ­
blo o en oro negro, eso es cosa 
que puede nogociarse, aunque en 
principio, s e g ú n derecho, deben ser 
los mismos lingotes de oro o las 
mismas monedas que fueron l leva­
das a Moscú los que vue lvan a 
Madrid. 

Elntre las muchas cosas que es­
t á n cambiando en el mundo m u ­
dable que v iv imos ,es u n a de e l las , 
evidentemente, l a actitud de l a 
U R S S , retspecto de Eurcfpa. Y 

nuestro Gobierno, d á n d o s e cuenta 
de .el lo, debe tentar ahora lo que 
has ta e l momento acaso, no era 
posible n i in ten ta r s iquiera. 

ganó el Colonia 
Zaragoza 

C O L O N I A , 10. - Unos 8.000 es, 
pectadores han asistido al enciKn-
tro entre el Colonia y el Zara-
goza, ganado por el primeramentij 
citado. 

E l resultado no refleja real-
mente e l juego realizado, ya que 
e l Zaragoza, aunque no demostró 
una r ea l capacidad rematadora, 
j u g ó mucho más Que sus contra-
riog en el centro del terreno. 

E l ataque español f u é más tem. 
peramental que técnico, pero da 
todas formas la labor del portero 
a l e m á n fué sobresaliente, lo que 
indica que tuvo un g r a n trabajo. 

Resultaron lesionados a lo lar. 
go del encuentro Canario y Lape-
t ra , y fueron sustituidos por Ju-
ito y Sigi, que n o hicieron olvidar 
a, aquél los . 

E l Colonia marcó su primer 
tanto a los 29 minutos, por me-
diac ión de Sturm. POCOR segundoj 
antes del descanso, Julito fué de­
rr ibado cm el área del Colonia y 
conv i r t ió ne ^ empate el corres­
pondiente penalty. 

A los 60 minutos de part.do 
Stu rm m a r c ó el tanto de la defi­
ni t iva victoria teutona. 

Once minutos antes del- nnai, 
Sigi fa l ló una clarísima ocasión 
pa ra marcar, a puerta vacia, des­
d e una distancia de diez meiros. 

L a y aireaciones fueron las s>" 

S C O L O N I A . - Schumacher; Pott, 
Wilden, Regh; Benthaus Weber, 
Thielend, Sturm, Muller, Overath 

7 S O Z A ^ Y a r z . ZuMg 

L A F A M I L I A 
SEÍÍOR 

D E L 

D o n M a n u e l 

M a r t í n e z G o d o y 

F a l l e c i ó e l d i a 8 de l actual , 
habiendo reoibido los S a n -

tos Sa'era>mentos> 

D. E . P. 

D A l a s m á s expres ivas 
graeias a todas cuantas Per ­
sonas ge dignaron asis t i r a 
los actos de. funera l y con­
ducc ión , as i como a todas 
aquellas que por medio de 
cartas, te legramas u otros 
medios les test imoniaron s u 
condolencia. 

Santiago. U Agosto 1963. 

r re . S a n t a m a r í a , Rei]a 
Julio, Duca. Ma p i n ) , Violeta; . 

celino '(GaTcia), Vila y Sigi; Alfil 

E l t i e m p o , e n Espaíia 

C o n t i n u a r á 

b u e n o 
MADBID, 10. E l y - j -

formación general: » a 81 ¿ndose 
en toda la P ^ 8 " 1 * ' S J s *m 
a última hora algunas 
en el Centro y S«r- ing0, día 

Predicción para, ^ ^mpo. 
11 : Cont inuará el buen i ]a pen, 
temperaturas altas en to 
ín su la y Baleaos . A u 
de l a tarde aumento de ^n,nglA3t 

Balean^ A UÍ"— ,, 
te aumento de la 

dad ^ ^ ^ ¡ n n l t o ^ ^ con riesgo de aigu»* 
ca l . 

TemperatUiras 
extremas 

de 40_ 
jfemnsuia. - €n 
en Sevilla. Mínima de 6, 

Actuación gi 
del prestidigité 
UR8ANG 

S n el aeropu^t? J s m 
gran concurrencia de > n m 0 ^ 

dinero, cartas, etc. J ^endj 3. 
«iones, coa ¿ r a » jo ig , ^ 

los que ^ ^ Z Z . & r W T 0 ' «rtíS 
«iones hizo W ^ g o r a * " c t Z 
p e q u e ñ a s pelotas d 
en el bolsillo, en 

gares del ^ ^ 
distancia obseo 

pequeñas rlotfla ^ano o e" 11 
l ^ e l b o l s m o , ^ 
lugares del « ^ S U b a n «1 a distancia obsery 
de Mr. U/banr!;lón, el P f 

dor aetuó sln F,,íta 
y en forma gratuita. 

Biblioteca de Galicia
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^ - ^ E N _ Y S U S P A L A B R A S 

A M I S T A D 

Sobre la inmen^ piedad del paisaje, niño 
r̂ baHo se alejan siguiendo la ruta dJl sol. 

LrhSÍlas'ob^e'^f aVeVa de la playa van mar 
HJIS nu"1* caminar del animal, al borde del 
^ul^ueTe riza1" «aveniente a la caída de la 
S La a ^ d les une a IoS dos a través de 

rmirada de la palma cálida del mno en el 
"rín Saíca% salvaje, de su mutua búsqueda de 
r ^ u n í o doynde los hombre y los caballos-pue-
5an vivir en libertad. En «1 fondo del océano, 
leios de la tierra y cerca del cielo. _ 

La foto nos muestra una secuencia de la pe-
lícula «Crin Blanca», del director francés Robert 
Lamcrisse. que se ha proyectado en el reciente 
Festival Internacional de One Infantü celebra­
do en (Jijón. , , • j - s 

La historia es dura y salvaje, suavizada uní-: 

camente por el cariño que surge repentino entre 
el caballo ansioso de libertad y «1 niño que in­
tenta ser su amigo. «Crin Blanca» corre feliz por 
las praderas, sometido a su propia voluntad y 
a su propio deseo, solo y en paz. E l hombre llega 
un día a cazarle y él escapa furioso. E l pequeño 
que vive junto al mar se presenta al capataz 
con una idea en su pensamiento y una proposi­
ción: si 1c atrapa, el caballo blanco será suyo. 
La persecución comienza en las marismas, arras­
trando el animal al pequeño sobre la tierra en 
una agotadora caminata, terminando brusca­
mente cuando el caballo vuelve la cabeza, quie­
to, para contemplar al que ya es su amigo. 

Lo^ dos juntos, se pierden para siempre pe­
netrando .en el océano hasta que gólo sus cabe­
zas se perciben en la lejanía. 

« Q U I E R O I N T E R P R E T A R L A 

V I D A D E S A N I G N A C I O » 

O. W. Fisher espera hacerlo el año próximo 
Sus aficiones: Música, hogar y trabajo P o r Ja ime P E N A F 1 E L 

i ^Servicio E u r o p a - Press, po­
ra E L C O R R E O G A L L E G O . ) 

Hace un. año tu'/o la oportun> 
dad de entrevistar a O W. Fisher, 
el más fomoso actor alemán, y uno 
de los más cotizados del mundo. 
Tuvo lugar la entrevista en el ho­
tel iradriieño en que se hospeda­
ba. Aquella noche, O. W. Fisher 
se mostró cordi-al en extremo con. 
la Prensa madrileña. No habían 
transcurrido quince minutos cuan­
do el famoso actor, llegado con -su 
esposa se reunía con nosotros en 
un salón del hotel. Era tarde y él 
venía cansado. Pero aquello no im­
portó para que la improvisada 
rueda de Prensa se prolongara 
por espacio de cerca de dos horas. 
En el transcurso de aquella en­
trevista O. W. Fisher nos sorpren­
dió a todos al confesar que su ver­
dadera il'usión seria interpretar 
para el cine la vidd de un santo 
español: San Ignacio de Loyóla. 
Pero entonces no quiso añadir 
más. 

Ha pasado un año y O. W. Fis­
her ha vuelto cte nuevo a Madrid 
y nada más comenzar nuestra en­
trevista, mi primera pregunta fué 
sobre aquello que un día no quiso 
explicar. 

U N B A L S A M O M A R A V I L L O S O 

No he cambiado. Al contrario 
—roe dice. Aquello que entonces 
les dije sigue hoy aún con más 
fuerza en mí. Por ello, la oportu­
nidad de hacer una película en Ma­
drid tiene para mí dos motivos de 
satisfacción: Volver a España, el 
país que siempre me sorprende, y 
'una vez aquí poder estudiar a tra-

• • • 

"Quiero interpretar la vida de San Ignacio", dice O. W. Fisher. — (Foto E, 

M A R I S O L « R U M B O A R I O » 

Su última película cuenta la historia 
de dos HERMANAS G E M E L A S 

Una andaluza de cabello rubio que baila la Bossa-Nova y el Madison en Copaoabana 
Por L O U R D E S S O R I A 

Marisol sale de España ea UD 
barco, encerrada en un cajón y 
íacturada como «perro peligroso» 
camino de Río de Janeiro, douda i 
le esoera su hermana gemela Ma» 
riluz. 

Este es el arranque de la peli' 
cula que MarisoL la actriz espa­
ñola que es casi una niña, con su 
sonrisa simpática y abierta, acaba 
de rodar en Brasil. En ella. Ma­
risol interoreta dos personajes di-
íereates. dos hermanas gemelas, 
orotagonistas de una alegre histo* 
ría llena ds aventuras. 

La acción transcurre, excepto las 
Dnmeras secuencias, en Río de Ja­
neiro, teniendo como fondo el es-
cectacular paisaje de Conacabana 
y el inont* Corcovado. Se ha ro-
aado también al alta mar, a bo--
oo del «Cabo San Roque», el bar­
co que efectúa la travesía regular 
con America. 

DEL FLAMENCO A LA 
BOSSA . NOVA 

acÍít̂ miKS0J• 3 qUÍen n0s hem0S 
acostumbrado a ver bailar español 
l a m b i ó V3153 de lanza"e 
fea; \ danZa ^ ^ n a . Con 
c S L d f A^ust0 Algueró. que 
ma estíellf w ^ 8 , ^ -iovencisu 
de ritmo t ^ ™ ^ 3 ^ «*i« 
dison bossa-nova y Un ma. 

vés de los españoles el auténtico 
carácter de San Ignacio de Loyola, 
el sapto no sólo de mi devoción 
sino de mi preocupación. 

O. W. Fisher se expresa mitad 
©n inglés, mitad en italiano. Afor­
tunadamente un camarero del ho­
tel se presta a servirnos de in­
térprete. 

—¿Por qué ese amor al santo es-
pañol? 

—Yo he hecho varios viajes a 
España^ a Madrid. Vivo en Luga­
no. San Ignacio pasó media vida 
entre Lugano y Madrid. El hizo 
muchos viajes y yo también. Pues 
en uno de esos vía5es ya "me en­
contré" con San Ignacio. Desde en­
tonces ha estudiado sa vida y pue­
do decir que ha sido para mí el 
más maravilloso bálsamo que haya 
podido encontrar. 

O. W. Fisher es ur hombre ele­
gante con una elegancia sobria. 
Sobre la solapa de su chaqueta 
puede verse la cima de la Legión 
de Honor. Habla muy despacio y 
en voz muy baja. Piensa, medita 
mucho lo que dice, Y sonríe siem­
pre. 

—Se dice de usted que rechaza 
siempre las fiesta ,̂ los lugares pú­
blicos y las galas cinematográfi­
cas. ¿Por qué? 

—Puede que sea un místico. En 
mi mundo no me atrae nada más 
que la música y el hogar. Y fuera 
de eso mi trabajo. 

O. W. Fisiher, •considerado en es­
tos momentos como uno de los 
valores más fabulosos del cine 
mundial, es un hombre sencillo y 

humilde que busca por el camino 
de la vida de San Ignacio algo que 
no acaba de encontrar. 

—En todos mis1 viajes de Luga­
no a Madrid siempre be recordado 
lo que el Santo decía: "No se 
puede encontrar el camino de Lu­
gano a Madrid por el camino ra­
cional, sino por el camino ded es­
píritu". 

E L A Ñ O P R O X I M O . . . 
Asombra, sorprende y es admi­

rable oír a un homore del cine cu­
yas películas no son precisamente 
vidas de santos, hablar de esta ma­
nera de un santo español. 

—¿Qué es lo que más admira de 
San Ignacio? 

—En la vida de Loyola (O. W. 
Fisher le nombra siempre así ) hay 
dos facetas: una que pudiéramos 
llamar cinematográfica, que es la 
que abarca los años en que Loyo­
la era un hombre de ideas moder­
nas, hasta que en la guerra entre 
Francia y España queda poco me­
nos que inútil físicamente; y la del 
momento en el que encuentra a 
Dios y nace el Santo. Esto tiene 
un gran simbolismo para todos 
los hombres de nuestro tiempo, ya 
que acabamos, como Loyola, de 
sufrir tres guerras y estamos mo-
ralimente heridos y no queremos 
reconocer que sólo Dios puede dar­
nos la salvación. 

O. W. Fiisher es en apariencia 
un hombre frivolo que arrebata el 
corazón de las mujeres de todos los 
países. Sus llegadas a los aeropuer­
tos son tumultuosas. En cambio, 

aquí, sentado en este salón frente 
a una mesa donde hay servida 
una ensalada, un consomé, un tro­
zo de queso manchego y un café, 
nadie diría que la conversación 
lleve estos caminos. 

¿ES usted un hombre hu­
milde? 

—No me llamaré a mí mismo un 
hombre humilde, porque creo que 
lo que es válido como verdad pâ -
ra el espíritu no lo es para el 
cuerpo. 

—¿Cuándo llevará al cine la vi­
da de San Ignacio? r 

— E l próximo año. Aún tengo 
que recoger mucha documentación 
sobre el Santo y, sobre todo, he 
de visitar los lugares donde vivió 
y murió. 

La película que O. W. Fisher 
rodará en Madrid se llamará "La 
reina c1̂  la noche". Es una copro­
ducción hispano - fra neo - germa na. 
iEn ella, según me dice, encarnará 
la figura de un criminal loco. 

—Yo he visto muchas películas 
suyas, a'gimas de las cuales eran 
frivolas. ¿Acepta toda clase de pa­
peles cinematográficos aunque va­
yan en contra de sus principios y-
de su sólida formación moral? 

—Yo tengo cuerpo y alma. Pro-
curo al elegir los papeles satisfa­
cer a los dos, sin dañar a nin­
guno. 

Nuestra conversac'ón sigue de­
rroteros filosóficos en los que se 
demuestra que O. W. Fisher es un 
hombre profundo, quizás el más 
prof undo que yo he conocido den­
tro y fuera de su profesión.. 

E i « b á r b a r o d e i r i t m o » l l e g a a M a d r i d 

Un actor que nació en Panamá^ se 

educó en ££• UIL y vive en Brasil 
S Ü S P E L I C U L A S : « S A N G R E N E G R A » Y « B L A C K B O Y » 

Por Lourdes S O R I A 

M a r S f61",111111^ (<Sueño da 
Dor un c i ^ 61 ^ a^mpañada 
n^ b a i f a ^ " ^ 6 " áe bailari-
central. como figura! 

b i S í e a n o i n ¿ ^ d í ^ en « 
^ « l o r " a e ^ c^id9 y Heno 
Uque América n°,.Ma-ílSo1, ^ conocida va m,^^8 nljn2una des-

?ui2ás t¿ l i Y . i tlco•. ha roda<lo 
IIPII lc "asía el rrmm TVÍ 

L a jovencísima actriz española, Marisol. (Poto Europa Press). 

en Río de Janeiro en compañía 
de su tío. 

Mariluz en rica y Marisol en po­
bre. Un r e v é s económico, a la 
muerte de su padre, ha separado 
a las dos hermanas, hasta que 

vuelven a encontrarse en Bío. ai 
donde acuden Marisol y su madre. 
Tras una serie d<» peripecias en 
esta ciudad, aue culminan con el 
intento de asesinato de Mariluz, 
que tiene lugar en lo alot del Cor. 

covada al familia ternúna por vi­
vir en paz y tranquila. Marisol y 
Mariluz se unen bajo la mirada-
do su madrfi y de su tío Fernan­
d a en el marco de la gran bahía 
de Río de Janeiro.., 

George Green. bailarín, cantan-
te y actor de cine es una extra­
ña mezcla americana q,ue ha lle­
gado por primera vez a España, 
Nacido en las cálidas tierras de 

Panamá, pasó su adolescencia y fué 
educado en los Estados Unidos y, 
para variar una vez más, fi.ió su 
residencia en Brasil. 

Habla un español chapurreado 
con abundantes frases en inglés 
•y en portugués. Tiene un vago 
parecido con el célebre Sammy 

íícii oor "̂e; 61 tomento. Di-
izando ^ ^ actuación- ma-

vice? fu"*138' 
*le8r* v d i *la e* la chiquilla 

aesoreocunada. 

crecid 
,ci€rto 

sencilla 

U ? D O ^ "V^hacha más 

es Copito. una 
cuyo 

í^'co a re d* V,, ^ . ^ a a y con 
5nn entre ^Snx>eT10TÍá*ú. Esla-
barita de ™ > * es ^ " 

¡LUÍen -va ha t L ^ Íoglle Rivem. 
JnU.últi^ ne^^f0 co? Marisol 

^ i * v F ^ ! 6 ÍK^ud. Glsia 

^ETECTi 
ando Cebriáii. 

^ CON TRENZAS 

DelS ^ ' " e s í de « ^ i s o i rum-

a Mariluz resida 

V I V I E N L E I G H S E S I E N T E JOVEN 

A SUS C U A R E N T A Y N U E V E AÑOS 
Bailarina y cantante en la revista musical «Tobarich» 
Las lecciones de danza son el mejor ejercicio físico 

La actriz inglesa Vivien Leiga 
está actuando «n Nueva York en 
la revista musical «Tovarich». Por 
primera vez. a s u s cuarenta y 
nuevn años, se se lanza al terreno 
musical cantando y bailando un 
explosivo Charleston. T o d a s la* 
grandes estrellas del buen teatro' 
han hecho lo mismo a su tiempo, 
Laurence Harvey y Paul Scofield. 
en «Expresso Bongo». Rez Harri-

son en «My Fair Lady». Sir Lau* 
rence Oliver en «The Entertainer». 
y la dama número uno del teatro 
británico. Sybil Thorndike. quiea 
a los ochenta años interpretó «Va-. 
nity Fair». 

¿Qué extraña r a z ó n induce ai 
«na buena actriz n someterse al 
terrible peligro de una revista mu­
sical?. Hay una respuesta... 

Nos la da la roropia interesada^ 

yivien Leijgh: 
L a razón de que hasta ahora no 

hava actuado en una obra musi­
cal ea bien sencilla: nadie me lo 
había propuesto. Estaba deseando 
intentarlo, probar algo nuevo, y, 
me apresuré a aceptar la prime-
xa oportunidad. 

Tuve que sopesar bien los proa 
y los contras antejt de decidirme, 
tenía que asegurarme de que reu-

Por Vivien L E I G H 
nía los requisitos necesarios para 
actuar en una obra de este tipo. 
¿Sería mi voz lo bastante buenal 
para Henar un teatro?. ¿Podría 
hailar?. 

Ai final, resolví intentarlo. Era 
tan riesgo desde luego, pero siem-
ore se corre un riesgo al comen-
aar una nueva producción. 

LECCIONES 
Me dediqué de lleno q ello. Des-

Davies júnior, tanto físicamente 
como artísticamente. Baila, canta 
salta, disloca todas sus articula­
ciones y crea un ritmo nuevo, pro­
pio e inimitable, 

SUS COMIENZOS: L A BATERIA 

George Groen, su apellido sig­
nifica verde en español y según 

de siempre, tomaba lecciones de 
canto oara cuidar mi voz. pero 
ahora debía hacerlo todos los días, 
así como las de b a i 1 e. Durama 
largo tiempo, mis ensayos fueron 
frenéticos, trabajan como no lo 
había hecho en la vida. La come­
dia musical es mucho más agota ­
dora que una comedia normal, sin 
embargo, a medida que avanzaba» 
mis entrenamientos me sentía me­
jor en un excelente estado físico. 
Para mí era algo nuevo y esti­
mulante. 

Creo que «s bueno y necesario 
que. de vez en cuando, se cambie 
la actividad » incluso de trabajo. 
Las mujeres americanas, cuando 
sus hijos ya están crecidos y van 
al colegio, se dedican a dar lec­
ciones de ballet, de a r t e , o de 
cualquier cosa totalmente dife­
rente a las labores caseras. Eísto 
es sano y un alivio para ellas. 

Cuando ya no se es muy joven, 
resulta difícil y duro, pero esti-
anula el cerebro y el organisme. 
ayuda a conservarse en buena for­
ma. En mi caso, me siento más 
ioven que nunca. 

é l mismo dice es sinónimo de su 
inquebrantable esperanza en la vi­
da y en su" trabajo, comenzó lo-; 
cando al batería y se deslizó poco 
a POCO hacia el terreno del baila 
y del cine. 

En 1947 debuta como bailaría y 
cantante en Caracas, y poco des-
oués hace su primera película con 
una compañía norteamericana. j?xi 
el panel de segundo actor, ba ¡o 
el título dp «Sangre negra». Su 
actuación de bailarín ante las cá­
maras, en lo que se basa pria-
cinalmente su trabajo, le hizo me» 
recer los nombre de «el bárbaro 
del ritmo» y «el hombre de goma». 

Su segunda película llevaba el 
nombre de «Black Boy», en cas­
tellano Muchacho Negro, en la que 
toca la guitarra, el pian#. la ba 
tería e interpreta toda una serie 
de canciones. 

E * un hombre polifacético, que 
lo mismo Sf* dedica a descolgarse 
de un trapecio que a modular con 
ritmo suave la más emotiva v ro­
mántica d» las melodías. 

Sudamérica pe su campo de ba­
talla y Río de Janeiro su arma de 
combate. En los conocidos Festi­
vales del Carnaval de Río. Geor­
ge Green es el anfitrión número 
uno, como el implícito maestro de 
ceremonias que no necesita nin­
gún nombramiento p a r a serlo. 
Sin embargo, su actividad está' 
centrado en el cine, sobre todo en 
el brasileño, en el constituye una; 
auténtica figura. 

Tiene un congénito sentido del 
movimiento y de la música, ya 
sea jazz, moderna e incluso abs­
tracta. E l baila con todo su cuer-' 
oo, desde los ojos hasta las ma­
nos, con ritmo que unas veces le 
hací» saltar hasta el techo y otrasi 
IP. impulsa a arrastrarse por el 
suelo. 

Biblioteca de Galicia
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T r i u n f o de a t l e t a s c o m p o s t e l a n o s 

e n L a G o r u ñ a 
A n g e l P é r e z V i l l a r s e p r o c l a m ó c a m p e ó n 

p r o v i n c i a l e n 1 0 0 m e t r o s l i s o s 
Se ha disputado en L a Coruña 

la primera jornada de los campco-

Se necesita señorita 
mecanógrafa 

D i r i j a n solicitudes con am­
plias referencias a esta A d ­

m i n i s t r a c i ó n . 
S A N T I A G O 

•natos provinciales absolutos de at­
letismo, ante numerosísima concu­
rrencia. 

E l atleta santiagués Angel Pé-
rea Villar, ee clasificó carmpeón 
provincial, en cien metros lisos, 
haciendo un tiempo de diez segun­
dos y nueve décimas. 

Se da la circunstancia de que 
los únicos atletas de la Federación 
Coruñesa que consiguieron bajar 
de los once segundos en esta espe­
cialidad procedían de Santiago. Por 
orden críonolí^dco fueron éstos: 
José Luis González, Angel Calle y 
Pérez Villar. 

C o m i s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 

d e B e t a n z o s , e n S a n t i a g o 
E l C a r d e n a l p r e s i d i r á l o s a c t o s q u e 

s e c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o d í a 1 4 t e n 

m e m o r i a d e l A r z o b i s p o A g u i a r S e i j a s 

Un drama que apasiona desde el principio ai fin 

B O D A S D E S A N G R E 
de G A R C I A L O R C A 

Ayer por la mañana llegó a 
Santiago una comisión oficial de 
Betanzos presidida por el alcalde, 
don Tomás Dapena Espinosa, e 
integrada por los tenientes de aL. 
calde, don José Antonio Míguez 
Rodríguez y don Angel Sánchez 
Fraga. A mediodía fueron recibi­
dos en audiencia especial por Su 
Eminencia Reverendísima el Car-
denal Arzobispo, Dr. D. Fernando 
Quiroga Palacios, a quien dieron 
cuenta de los actos que en home­
naje y recuerdo del preclaro Arz­
obispo Aguiar Seijas van a cele­
brarse en la ciudad brigantina. 

Los comisionados invitaron a 
Su Eminencia Reverendísima pa­
ra que presida los actos que en 
la tarde del próximo día 14 se 
celebrarán en Betanzos, a lo qil* 
el Prelado accedió muy airvsrbie-
mente. 

A n t e s ds abandonar nuestra 
ciudad, él alcalde y miembros de 
la Corporación municipal brigan­
tina visitaron también al Rector de 
la Universidad, profesor Echeve-

La festividad de Santa Marta 
A C T O S C E L E B R A D O S P O R E L S I N D I C A T O 

D E H O S T E L E R I A Y S I M I L A R E S 
El Sindicato de Hostelería y Si­

milares ©n unión de la Cofradía de 
Sariita Marta, ceiebraron ayer con 
toda brillantez la fiesta patronal. 

A las nueve de la mañana hubo 
una misa de comunión en la capi­
lla del Asilo de Ancianos "Apóstol 
Banitiago", del Camino Nuevo. Y 
a las once tuvo lugar en la mis­
ma capilla la solemne función re­
ligiosa en honor de Santa Marta, 
oficiando el ecónomo de la parro­
quia de Santa Susana, don Rai­
mundo Garda Veiga Asistieron nu­
merosísimos fieles y una destacada 
representación del Gremio die Hos. 
telería. 

Con motivo de esta festividad, 
los ancianos del Asilo fueron es-
¡plóndidaroente obsequiados por el 
feindicato de Hostelería y la Co­
fradía de Santa Marta. 

Por la tarde, a las siete, salió 
ide la Iglesia de Santa María Sa­
lomé la procesión con la imagen 
de ia Santa, desfilando por la Rúa 
Nueva, Rúa^ del Villar, Puerta Fa­
jera, Avenida de Martínez Anido 
y Avenida de Rosalía Castro, reco­
giéndose la comitiva en la capilla 
del mencionado Asilo. 

Portó el estandarte el conocido 
y prestigioso industrial del ramo 
de cafeterías, don José Lamas 
Blanco, recogiendo las cintas €1 
también Industrial don Eenito 
Vázquez Permuy y el abogado don 
Antonio Castro García. 

Presidieron varias jerarquías del p^. ana notable orquesta. L a con 
Sindicato de Hostelería y Simila­

res con el asesor religioso don An­
tonio Calveiro y varios directivos 
de la Cofradía, entre ellos los se­
ñores Várela y Mellid. 

Revestido de capa pluvial presi­
dió el brillante cortejo, en el que 
figuraron numerosas personas con 
vela él ecónomo de Santa Susa­
na, señor García Veiga. 
. Acompañó el desfile procesional 
la Banda de Música de Santa Cruz 
die Rlvadulla, que en ocasión de 
esta Jornada ofreció varias Inter­
pretaciones a los asilados en el be­
néfico establecimiento del Camino 
Nuevo. 

A las ocho de la tarde se sirvió 
una copa de vino español en uno 
de los salones de ía Casa Sindi­
cal 

Terminó la jornada con un fes­
tival celebrado en uno de los salo­
nes del Círculo Mercantil, que fué 
amenizado ror el conjunto santia­
gués "Los Galaicos". 

FIESTAS EN SAN LORENZO 

El popular barrio de San Loren­
zo celebró ayer el día de su Santo 
Patrono La jornada dió comlenizo 
con una función religiosa en la ca­
pilla del Palacio de la Duquesa de 
Soma. 

Tarde y noche se celebraron 
animadas verbenas amenizadas 

C a m í s a r í a d e P r o t e c c i ó n 

E s c o l a r 
C O N V O C A T O R I A D E B E C A S 
P A R A « O T R A S E N S E Ñ A N Z A S » 

currencia fué numerosísima. 
Las fiestas continuarán durante 

el día de hoy, domingo. 

rri, al objeto de hacerle presente 
también la invitación. L a primera 
autoridad académica designó co­
mo representante suyo al cate­
drático de la Facultad de Dere­
cho, doctor don Paulino Pedret 
Casa do. 

Durante su estancia en esta ciu­
dad, los comisionados f u e r o n 
acompañados por don Celestino 
Luis Crespo, destacado briganti-
no colaborador de E L CORREO 
GALLEGO. 

PROGRAMA DE LOS ACTOS 
E l programa de los actos que 

el próximo día i-4 &e celebrará^ 
en aquella población en honor del 
Arzobispo Aguiar Seijas, es el si­
guiente; 

h las doce de la mañana. Misa 
de pontifical en la iglesia parro­
quial de Santiago, donde recibió 
las aguas bautismales aquel pre­
claro prelado, oficiando el exce­
lentísimo y Rvdmo. Sr. Obispo au­
xiliar de la Diócesis compostela-
na, Dr. D. Miguel Nóvoa Fuente. 

Por la tarde, a las siete, recep­
ción de autoridades e invitados en 
la Casa Consistorial. Seguidamen­
te se procederá al descubrimiento 
y bendición de una lápida con­
memorativa en la fachada prin­
cipal del citado teimplo. Ofrenda 
floral realizada por los alumnros 
del Instituto Laboral que lleva el 
no.nibre del Arzobispo Aguiar. 
Lectura del acuerdo municipal 
relativo a este homenaje pronun­
ciando a continuación unas pala­
bras el aJcalde, señor Dapena. 
Después hablarán los represen-
taniteR del Cabildo y de la Uni­
versidad compO'Stelana, respecti­
vamente. Y por último interven­
drá el ' Cardenal Arzobispo de 
Santiago. Dr. Quiroga Palacios. 

Miércoles, 14.—Compañía de Comedia de Marltza Caballero 

B O D A S D E S A N G R E 
de Federico García Lorca 

Por Resolución de la Comisaría 
General do Protección Escolar y 
Aaistencial Social de 6 de julio de 
1.963 (B. O. E . del 5 de agosto^ 
se convoca concurso público de 
méritos oara la adjudicación por 
nueva concesión de b e e a s pava 
continuación de estudios en los 
Centros Que ^ detallan en el tex­
to de esta convocatoria. 

La distribución de las becas en. 
tre las diversas enseñanzas objeta 
de esta convocatoria se realizará 
en proporción al número de alum­
nos matriculados y a la importan­
cia relativa de los estudios apre­
ciada por esta Comisar^. 

La Cuantía de las becas estará 
en relación con la necesidad eco­
nómica die cada beneficiario. Los 
módulos individuales se ajustarán 
a los tipos señalados para esta*» 
enseñanzas en la Resolución de 
20 de mayo (B. O. E. del 6 de ju­
nio). 

Puedea tomar p a r t e en este 
concurso todos los alumnos Que 
«sigan estudios en Centros oficia­
les, en los adscritos a los mismo 9 
y en aouellos otros de reconocida 
solvencia académica a juicio da 
los Servicios de Protección Esco­
lar. 

Las instancias para participar en 
este concurso de becas de conti­
nuación de estudios se presenta-
rán directamente en los respecti­
vos Centros docentes donde se va­
yan ¡5 cursar los estudios por el 
candidato en el curso 1963-64. Las 
solicitudes deberán íormularse en 
los imipresos que facilitarán Iota 
Servicios protección e s c o l a r 
(instancia para solicitud, de beca 
de Grado medio) sea cual fuera 
la clase de esitudioí. 

E l plazo para realizar la pra^ 
sentación de soilcitudes s e r á df 
veinte días, contados a partir de 
la publicación de esta Convooai;a-
ria en el «Boletín Oíicial del Eé-

(5 de a-»eto de 11963), 

ENSEÑANZAS PARA LAS QUB 
SE PUEDEN SOLICITAR 

ESTAS BECAS 

Las becas podrán ser soUciiíKla» 
rara cursa.r estudios en I Ó Á 
guíente^ Centros: • 

a) Escuelas de AstetenteB Soeía,. 
les, 

Profesorado del Hogar. 
c) Escuelas de Formación del 

Profesorado die Educación Física. 
d) Centros de preparación para' 

ingreso en Academias Militares. 
e) Escuelas de Periodismo. 

Instituto de Restauración de 
Obras de Arte. 

JK) Cursos de formación die Téc­
nicos y Auxiliares de Archivos y 
Museos. 

En cualquier caso los candidato* 
deberán acreditar que cursan sus 
estudios con asistencia regular du­
rante los nueve meses tífel curso 
académico en régimen de jomada 
escolar completa. 

La selección de los aspirantes se 
realizará de acuerdo con los cri­
terios señalados en la Ley de 19 
de julio de 1.944. de Protección! 
Escolar, atendiendo a la capacidad 
moral y aprovechamiento acadé­
mico d e l solicitante y teniendo 
muy especialmente en cuenta la 
insuficiencia de medios económi­
cos familiares. En Igualdad de cir-
cunstancias serán preferidos los 
hijos de familias numerosas. 

Loa respectivos Centros docen­
te» Informarán detalladamente las 
solicitudes, teniendo en cuenta no 
sólo las documentaciones presenta­
das por los solicitantes, sino tam­
bién ©i conocimiento directo que 
puedan tener sobre las circunstan-
cias económicas y rendimiento1 
académico de los mismos. 

Centro de los odho días siguien-
tes a la terminación deí plazo del 
admisión de solicitudes los Cen­
tros las remitirán a la Comisaría 
de Protección Escolar del Distrito 
imíversltairlo en que se encuentra 
enclavado el Centro docente para1 
aometer los expedientes de Ijps pe-
racionarios al Jurado de seíeceióni 
f proceder a la propuesta de los 
candidatos qué merezcan ©1 ¿Rs-
frute dtel beneficio solicitado. 

DB VACACffiONES 
Acognpafíado tfe sa esposa €i 

Ihijos fllegd a Sawtiago, para pa­
sar una temporada de descanso, 
nuestro ŝfcfenado amigo don Pran. 
<?tecQ Mí^esEo Y 4 m v m , técnicoi 
de los talíleres 4e («Spalfei de 
Tánger». 

Pranoispp IJ toi í tera fué m&ofa 
ios taííere^ de 

lo jurante largos años. 

vna mima 
HERMANA MAYOR D E LA 

AROHICOPRADIA DEL 
APOSTOL 

Antes de marchar a Toledo, 
donde va destinada, fué nombrada 
Hennana Mayor de la Ardhico-
fradía del Apóstol Santiago, doña 
Julia de Francisco- Iglesias que 
durante tantos años f^é Cate­
drática de Lengua y Literatura 
diei Instituto <cArzotbispo Gelmí-
rez». 

En la solemne ceremonia de 
la imposición de la medallla ofició 
el señor Obispo, que fué amol­
dado de los señores Leirós, Trol-
tifio y Martínea Bretal, y fué 
apadrinada por el Presidente de 
la Arcdiicofradía, Sr. Máiz. 

L a nueva Hermana Mayor se 
mostffó muy agradecida a esta 
distinción y prometió t r a b a j a , , 
con inmenso entusiasmo por la 
devoción del Santo Apóstol y por 
traerle peregrinos, sobre todo en 
el Año Santo que se aproxima. 

E L CARDENAL ESTUVO A Y E R 
E N LA OORiUÑA 

Ayer se trasladó a L a Coruña 
Su eminencia Reverendísima el 
Cardenal Arzobispo de Santiago, 
doctor don Fernando Quiroga Pa . 
lacáas. 

E l prelado presidió en el Al­
bergue de Bastigueiro la sasd^n 
de clausura de la Reunión de la 
Comisión Regional de Acción Pa­
tronal y una asamblea de sacer­
dotes de toda Galicia. 

HOY IRA A PONTEVEDRA 

En las primeras horas de la 
mañana de hoy, el señor Carde­
nal Arzobispo se trasladará a 
Pontevedra, para oficiar de Pon-
tüicial en la solemne ceremonia 
en ¡honor de la Peregrina, Patra­
ña de aquella capital. 

S O C I E D A D 
ENLACE BANET LEDO 

BBIRAS 
NAYA 

En la iglesia de San Martín Pi-
nario santificaron sus amores con 
el sagrado vículo del matrimonio, 
i a bella señorita Mary Naya Bei-
ras y el joven don José Luis Ba-
net Ledo, de conocidas1 familias de 
nuestra ciudad. 

A los acordes de una marcha 
oupclal, hicieron su entrada en 
el templo, ella con precioso traje-
de encajes blanco, tocada con velo 
de tul ilusión, del brazo de su pa­
dre y padrino de ceremonia don 
Antoñiio Naya Mariñas; el novio, 
de etiqueta, daba su brazo a su 
madre y madrina doña Urbana Le^ 
do de Banet 

Bendijo la unión don Daniel 
Oerqueiro Torlbio, profesor del Se­
minario, el cual dirigió a los con-
trayentes una sentida plática. 

Representó a la Ley el abogado 
don Serafín González Prieto; fir­
mando el acta como testigos, por 
parte del novio, su padre, don Ale­
jandro Banet Flores; sus hermanos, 
don Alejandro y don Manuel; don 
Evaristo Romero Banet, don José 
Perelra Brea, don Valentín Castro 
Rlvadulla y don Ignacio Andújar 
García. Por parte de la novia, lo 
¡hicieron, su padre, don Antonio 

Naya v Marinas; doctor Alivarez 
Büiázquez, don Alfredo Malde Gon­
zález, don José Tourlño Paincelra 
y don José Rodríguez Viñas. 

Los nuevos señores de Banet, a 
los cuales deseamos eterna luna de 
miel, salieron en viaje por distin­
tas ciudades de España y Portu­
gal, para luego fijar su residencia 
«n L a Coruña. 

finía médica 
( V F U E A C O S T 

í m i m w w m m t m o D i i ifeqMo Ares Feol 

fcMutoííídritórtaé 24*1* » U u t m 

Anuncíese m 
E L C O R R E O B S C L E U O 

E l r e g r e s o 
de l a e x c u r s i ó n 

de l C o l e g i o 
M I N E R V A 

Según noticias tdefóinicas recibí-
das ayer en esta Redacción los 
alumnos del Colegio Minerva que 
ban realizado una excursión a Ro­
ma llegaron sin novedad a San Se­
bastián como última etapa de su 
ivlaje 

E l regreso de los excursionistas! 
«ebá previsto para mañana lunes. 

m t "PIASO'» ¡DE ©EMANA SANTA 
D E L ESOULÍTOR AJUDRIEY 

ES artiga santiagués, señor Al-
dif#, ha terminado de modelar el' 
iboceto de un "paso" de ©emana 
Santa representativo de la "Enr 
ifcrada de Jesús en Jepuealén", por 
encargo de una Ctofracm de 
•Orentse. 

Hoy, doimíngo, yarfos dtoeotívos' 
l̂ e dfoha Cofradía Visitarán el es­
tudio el cestacado esoulitor para 
examinar el boceto y c m á A m las 
oportunas impresiones 

El "paso" a que noa referimos 
¡¡teberá estter terpúnadiOí para ser 
estrenado en la Semana Santa de 
1964. 

R e g r e s ó l a P e r e g r i n a c i ó n de l a 

T e r c e r a O r d e n F r a n c i s c a n a 
Ha regresado a Compostela, de 

donde había partido el día 29. 
rnnbo a Avila, Alba de Termes, 
Zaragoza, Tarragona y Lourdes, 
la peregrinación de la Tercera 
Orden Franciscana. 

Esta peregrinación se había pro­
puesto visitar log lugares santifi­
cados por la presencia de Santa 
Teresa y San Pablo, cuyos áñog 
jubiareg conmemoramos este año 
en España. 

Los peregrinos llegaron a Com­
postea muy satisfechos de este 
viaje devoto y cultural. 

Los caminos de España, cuando 
se recorren con el alma en l0^ 
ojos y el corazón en los labios, 
dejan un rastro del cielo en nues­
tra existencia humana. 

Todo cuanto vemos a nuestro 
lado, ya en cuanto obra de Dios, 
o en cuanto obra de los hombres' 
puede servirnog de alas volado­
ras Para acercarnos, al caminar, 
más a las alturag trascendentes-
de la vida, yendo directamente al 
encuentro con Dios, — I , 

H o y l l e g a r á 

a S a n t i a g o e l 

P r e s i d e n t e d e l 

R e a l M a d r i d 
Como ya hemos iníormado, esta 

mañana llegará a nuestra ciudad 
el presidente del Real Madrid, 
don Santiago Bernabéu, a quien 
acompaña su esposa. 

L a Peña Madridista santiaguc-
sa le obsequiará con un almuerzo 
en el Hostal de los Reyes Cató­
licos. Al final le hará entrega de 
un artístico pergamino con el 
nombramiento de Presidente de 
Honor de dicha Peña. 

Los señores de Bernabéu regre­
sarán a última hora de la tarde 
a Vigo, en cuya ciudad están pa­
sando una temporada de descanso. 

F r a g a I r i b a r n e , 
en P u e n t e d e u m e 

PUENTEDBUME, 10.— (Por te­
léfono. De nuestro corresponsal, 
Xelo Ca-stillo). 

A las doce menoa cuarto de la 
noche de hoy llegó procedente do 
San Sebastián el Ministro de In­
formación y Turismo don Manuel 
Fraga Iribarne, para reunirse con 
su esposa o hijas que desde hace 
varios días se encuentran en su 
finca de Andahíb (Perbes). 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y media 
hasta las once de la noche las 
farmacias de: 

D. Julio Iglesias Eodriguez 
Avda. de Coimbra. 9 (Estila). 

D o ñ a María Panises Ferrer 
Fonseca, 2, Teléf. 3156, 

D o ñ a María Dodores Sesto 
Vázquez, General Aranda 6, 
(Enseñanza) . 

A partir de las once de la nocho 
corresponde: 

Doña Irene Regueiro Lois. Car 
r eales 10 (Animas) 

Actualidad Uaiversitaria 

E s c u e l a 
P r o f e s i o n a l de 
P e d i a t r í a y 
P u e r i c u l t u r a 

FORMACION DE ESPECIA­
LISTAS 

La Escuela ha sido creada por 
O.M. del 4 de e n e r o de 1963 
(B. O. del E . , 4 de febrero 1963). 
S u sede es la Cátedra de Pedia­
tría de la Facultad d Medicina. 

Los estudios comprenderán dos 
«ños. L a escolaridad del primer 
año comienza el 15 de septiem-
bre y en él esté previstó el des­
arrollo de un programa de Bio­
logía del niño, técnicas, diagnós­
ticas y terapéuticas y tres cur­
sos monográficos. Las instancias 
se dirigirán ai Director de la 
Escuela durante el mes de agosto 
y se resolverán en los diez pri­
meros días de septiembre. E l 
imiporte de la matrícula es de 
dos mil quinientas pesetas. In­
formación personal o pastal en 
Cátedra de Pediatría. Apartado, 
149. Santiaigo de Compostela. 

Un poema trág'co, que persistirá en su recuerdo 

B O D A S D E S A N G R E 
de G A R C I A L O R C A 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 

E S T R E N O 

de un film tan trepidante 
como su música 

«LOS CHIFLADOS 
DEL ROCK'N ROLL» -

Luis Aguilar - Rosita Arenas 

(Mayores) 

H O Y : 5'30 7'45 — 10'30 

Magno Estreno 
de la emocionante película 

«EL SECRETO DEL 
TOISON DE ORO» 

Jean Rerre Talbot 
Georges Wilson 
en Eastmancolor 

XPara todos los públicos^ 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 

Grandioso estreno 

« C A F E C O L O N » 

con Pedro Armen dáriz 

y María Félix 

Un dramático film, pleno ¿ e 
íuertes pasiones 

Eastmancolor —• XMayoresí 

Y A G O 
H O Y : 5'30 — 7'45 — 10'30 

Sensacional primer 
reestreno 

de la obra maestra de 

Alfred Hitchcock 

« P S I C O S I S » 

con el gran actor 
Anthony Perking 

.(Mayores) 

& i 

CERRADO 

POR 

VACACIONES 

HOYJ 6 — 8 lO'BO 

Exito cumbre de la divertida 
comedia española 

«LOS PEDIGUEÍÍOS» 

en Eastmancolor 

Antonio Ozores 
Toni Leblanc 

gPara todos los públicosj 

% n d a del día 

Nacimientos: AHÍ. \M 
González; María £o^ría Tor^ 

mana de la Paloma v y * 
Bwguer; Ana Mari TMoreDo 
Bello; Isaao A T ™ 3 Bello; I 3 a a c ^ g 

rás: Manuel A n t o n i o ^ ' 
nota; Francisco Pena T Y 
" a Teresa S ie ira^ J . ^ : MJ, 
Mará Ramos Arnoso ^ 
Wo Lucas y D o S , ^ *¿ 
del Mar 061?^ y ^ 6 / : : Ma£ 
y González; j v í n c ' ^ 1 Att, 
y Barcia; F r a n g í T 03 C € r S 
y de la Torrí? JoJé Ma7Í€r ^ 
ra y Torreir¿; S ^ l T o r r . J 
6*les Barreiró y J w 6 los An, 
Manuel Viqueira v ^ t ^ ' a - : Juan 
G6m.z y>TnUeSzr M ^ ' S 
Camien Botana y Viafin.^ ^ 
José Puente y Mallón ? :. ^ 
Casal; José Antont A b r ^ ^ 
Santiago Jesús s4rra v ^Benet: 

susa Giao López; H o i M??21 JE-
Quez y Pérez M'iguerAn^ap^ 
y Lois; María Virtu^c,Ü Feriill 
les y Casal; Maríí Luisa 
Mira; Manuel Anjrel £ Z GarcIa 
Q - z ; Banca M a r f a B o S v y ^ 
zano; Juan Carlos Rey / i ? -

Matrimonios: Julián ToL 
Martmez con Otilia F e r n S y 
L6pez; Jesús Liñareg v o ^ f Z ^ 
Purificación M a n s S ^ ? " 1 " ^ ^ 
mán Alvarello* y Oterl Ger' 
men García Pri.4 T 1 Car' 
Seoane con María ^ ^ 
Pena; Juan Alvarez P ¿ ¿ ^ 0 ? 
Carmen Gara Ba.We- r 3 C01» 
Rooha Rocha con J Í U Í ^ ^ 
y Calvo; Antonio Q u í n V ^ 

Alíonso Domíneuey Pa, 208 
del Rosario M l ^ y T ^ 
Gonzalo Lois Fernández 
suelo Cao Velázquez; k X £ \ 
y Bueso con María Ásuno A T J 
nández y A r 3 o S ; ^ Z 
Vea y vilar con PÚrifl¿d6nA561 
nández y Corzón nnca'ci6n Per-

rtefuncion««: Manuela Casanova 
Rey, a los 74 años; E n c a r n é 
Noya Garabal. a os ^ ^ t * 
García Martínez, de ??; ^ Lía 
guelra Iglesias, do 60; E l S o Vi' 
llanueva Crespo, de 39- Ar», * 
Montes Silvosl, de 30 ' FÍT"''0 
Martínez S i ^ s ^ d e ^ o ^ ^ 
Bomingo Martínez y Gon2á¿ ^ 
51; Elyjra Escariz Otero d« 5 años-
Mercedes del Río Vázquez, de 5 me' 
«es; Victorina OterOcha, de j 
anos; Andrés García Antolo de 7? 
María Vieiro Pérez, de 84; Gus^ 
vo Mayobre Villar, de 60;' A s Z 
Bl6n García del Barrio, de 82- Ma. 
nuel Fernández de Oliveira, de 67 •• 
Manuel Costa Otero, de 46- Anl 
drés Calviño Vilouta, de 49-' Car. 
men Pose Prado de 84. 

Un acontecimiento teatral 
sin precedentes en el 

TEATRO PRíNGIPAl 
La Grgn Compañía de Maritza 

CABALLERO, después del gran, 
dioso éxito obtenido en el ThéaUe 
Athénée de París, con la comedia 
de Federico García Lorca BODAS 
DE SANGRE se presentará en el 
Teatro Principal el próximo dia 
catorce. 

Jacques Lemarchand, crítico da 
«Le Fígaro Litéraire», ha dicho de 
esta gran Compañía: «La direc­
ción de Cavalcanti, como la ínter, 
pretación de los actores que dirl* 
ge, son notables por gu sobriedad, 
por su contención, expresando, 
como no había visto nunca hasta 
ahora, el arte poético de Lorca». 

H O Y , día l ien el 

C I N E Y A G O 
y desde el 12 al 18 en el 

CINE METROPOL 
Podrá Vd. admirar el 
maravilloso documental 

P H I L I P S 
en tecoicotor 

1L00IA VI/» 

Carteiora de infantiles 
C A P I T O L 

A las tres ! 

L O S P E D I G Ü E Ñ O S 
Eastmancolor 

a las tres T ^ 

A las «atro 

L a C a s a de T é de la 

L u n a de Agosto 
Trastmancolo1 

Cinemascope - ^ 

Biblioteca de Galicia
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í LOS 

í T f e r r o l a n o s a u s e 
dsríis se encuentra Jubia, antigua 
y trabajadoja; Prismos, con sus 
famosos castros, construidos Por 
los primeros pobladores de Gali­
cia, los brigantinos, y que repre­
sentan restos de un pasado ya 
muerto, desde los cuales se puede 
admirar la romería gallega del 
Pote, en honor a los emigrantes, 
una de las más famosas de la co­
marca. La distancia de Prismos a 
la fiesta es grande, pero desde la 
altura se tiene un sensible hori­
zonte para otear la magistral vis­
ta panorámica 

:—: :—: EL FERROL, 
P A S E O MARITIMO 

C a r r e t e r a de C a s t i l l a : « 0 c o n t ó de n u n c a a c a b a r » 

, en la ciudad. Sus flores, forma de espigas, son el adorno de los parques y paseos. Gladiolos eii i» E1 obfelisco irBlle mae-ftst.ims-v 

El Ferrol entra m el corazón 
^ os visitante., instantaneamen-
fe Usi^mes'que han recibido 
ÍO remonden a lo que ven. Asom-
Kos Por la sencilla en la ele­
gancia de sus mujeres, por la 
erada de sus calles, por su in­
comparable Ría, por los pueble-
citos comarcanos, por sU campi­
ña por el sol y la lluvia fina 
-orvallo que se introduce en el 
cuerpo sin sentirlo, llega al alma 
y se destila en las ausencias: 
saudade o morriña del gallego 
fuera de su tierra—; por el â ul 
o gris plomizo de su cielo; por el 
trabajo, mayoritarlo en la cons­
trucción de barcos; en fin, por 
ser diferente a todo lo visto, en­
vuelve al forastero en un abrazo 
de cordialidad. 

:-: :-: EL FERROL, 
CRIDAD ELEGANTE 

El obelisco se jirgue magestuosn 
tal —imposáble de calificar— es­
pectáculo. 

Si tú, amigo forastero, quieres 
distrutar de unas vacaciones dis­
tintas, aicércate a Galicia. Admí­
rala, Visítala. Y no te olvides de 
venir a pasar unas horas con nos­
otros. 

Y si tienes ocasión, no te olvi­
des de unas fechas: noche de ron­
da, noche de las Pepitas, 19 de 
marzo; Semana Santa, que para 
el año 1964 más importante; 
el dog de septiembre, Gran Día 
de la Comarca. 
EL FERROL Y SUS PLAYAS 

Galicia es un manjar espiritual 
de España, Sus recortadas costas, 
sus tierras fértiles, 6u cielo dis­
tinto a los demás; su mar y su 
manera de ser son para el via­
jero un motivo de sorpresa. 

El Ferrol con su población uni­
versal ha dado crisol a una ele­
gancia popular. Sus mujeres son 
la nota alegre, bella, admirativa. 
Hay en ê a una distinción natu­
ral, difícil de superar. Y para que 
la belleza de sus mujeres tuviese 
lu marco adecuado, El Ferrol 
construyó —y sigue construyen-
ao— sus calles rectas, hechas por 
un artista delineante. A este es­
cenario de la vida no le podía 
faltar su poesía. Poesía de una 
risa, de un gesto, de unos anda­
res, Y así nació el cantar ferro-
lano Y la noche de las Pepitas en 
Que la juventud ofrenda a la mu­
jer sus mejores composiciones po­
pulares, tradición feliz que se 
mantiene porque El Ferrol traba­
jador es canción: flor, música , 
poesía. 

Elegancia espiritual y delicada oevoción a lo bello, 
dl*y*S y rincones. mar y mon-
amení*08 ? T discurren capricho-
amen e, atalayas o ventanales de 
Dara n31*23 están orientados 
c dorq DP^'V 05 LA 0BRA ^1 Ha_ 
nanl ' '* f \ n a C e nuestra Se-
S L f e i a Pasión' admiración 
cioñlf t tde nuestras- manifesta-
SS0 ^ a s . Prodigio divino 

™ í £ d M r , hUmana: la 

ÜJÍ^J^LACOMARCA 

íla^bellf13]131"10' amigo lec-
deseo mí enlde ^ Ferro1. No 
sidad Lo ' ^pirarte curio­
so decide Tas êndrá solo. De-
^ c o S : T 81 Ferrol inunda 
^ S el n̂ i>eZar Ia Erima-
Placer de ^vir 0 ? ^ busca del 
Comarca h ^ r aire libre. la 

*" "na emofl de tod?J!s- Para qué 
"o re ^ T ' 6 8 ^ ^ 1 1 ^a-*mpo, estreI a a, en ,n 1 n g ú n témales. 1 echase los lazog fra-

^SS0?; Roíanos ausentes. 

^mento tS^s> Española ^ 
laí(«. llorar aaf íental de ^ Iais de emoción arate 

La emigración semanal a las 
playas de sUs alrededores es re-
cienrte. Ha treinta y algún año 
más que El Ferrol se vacía —val­
ga la palabra— en los domingos 
estivales y se lanza a recorrer su 
comarca que, por lázos efectivos, 
se extiende más allá de los de 

San Jorge es un punto de refe­
rencia para iniciar un paseo por 
las playas del contorno, varias 
veces kilométricas. Doniños queda 
atrás, es bella y se mira y remira 
en eu espejo: el lago; las d© Co­
bas, con la singular Santa Com­
ba: una ermita en una isla gi el 
mar ha subido. Da belleza a la 
belleza marinera. En Valdoviño, 
la cuatro veces kilométrica Frou-
xeira, con acampamiento en per­
fectas cóhidiciones y residencias 
para veraneantes; el Porto, con 
otra ermita en idénticas condácio-
nes que Santa Comba; Meirás, a 
loa pies de Montecampelo, que se 
eleva desde tierra, con prisas, y 
se corta en acantilado, por el lado 
del mar. 

Chanteiro y su capilla, con su 
verdor y sombra que es un sedan­
te para el que ge ve abrasado por 
los rayos y yodo de la mar, Y 
un bálsamo para los que se pos­
tran a los pies de la Virgencita, 

Después, playas de aguas tran-

El forastero que lluegu2 al puer­
to ferrolano debe embarcar en 
una de las muchas motonaves que 
cruzan la Ría. ¿Será a San Felipe, 
La Graña o La Cabana, con de­
talles pintorescos y merenderos 
que se elevan hacia la cúspide 
del monte para que admires y te 
asombres? ¿Será la villa mugar-
desa, tierra de buenos pescadores, 
en que el púlpo de la Ría es fa­
moso por su preparación culina­
ria? ¿Será El Seijo, que dió vida 
al pintor Bello Piñeiro y que otro 
famoso pintor ferrolano, Sottoma-
yor, ha admirado? ¿Será el Ayun­
tamiento de Fene, con sus parro-
qi¿ais llenas de gracia, como Ma-
niños, Barallobre, Perlío...? 

¡Viajero!: El Ferrol te llama. 
¡Ferrolano ausente!: a tí van es­
tos recuerdos. Como una película 
pasarán por ti: calle Real, plaza 
de España, Parque Municipal, Ar_ 
señales y Astilleros. Son las ocho 
de la mañana, meno.c veinte mi­
nutos: e'l Pito anunciador de la 
llamada al trabajo. ¿Recuerdas?.. 
Espera un poco: ¡lág ocho!.. ¿Qué 
escuchas? Sí, el cañonazo. Es fa­
miliar y te traen los recuerdos 
de tu hogar, de tu madrecita, de 
la novia, de tantas personas y 
cosas. 

¡Ferrolano!: Ahora te das cuen­
ta de lo que vale tu tierra chica. 
Ahora el orvallo, que te ha cala­
do, sale de tu corazón y nace en 
ti morriña, nostalgia a 1° Que le­
jos de ti está, y cuán cerca de tu 
corazón y de tus pensamientos 

¿Verdad, ferrolano? 

... míMt* 

Esta es la tristemente famosísima carretera de Castilla. Como saben nuestro lectores esta en obra?.. 
Unas obras un tanto esoeciales quP hacen de esta vía un «caso lamentable». El tamo de esta avenida 
más próximo a la plaza de España ofrece el aspecto del grabado, y coijio-vefan va las piedras del 
pavimento e<! levantan. O sea que cuando trate de echarle la Ultima capa de asfalto ya habrá ne­
cesidad de rebachesHv-Eírto de las obras de la carretera de Castilla, de seguir asi. es el cuento de nunca 
acabar. ¿Cuándo se pondrá fin a esta lamentable-manera de verificar obras en una vía muy transitada.. 

(Foto ARJO) 

DisDosícíones 
.. E)l Diario Oñcial del Ministerio 

de Marina publica las siguientes 
disposiciones: 
\So dispone pase destinado a la 

O.V.A.D. el teniente de navio don 
Agustín Pando Grima. 

—Idem como profesor de la Es­
cuela de Especialidades del Cuer­
po de Máquinas el comandante de 
Máquinas don Antonio Gómez Se­
rrano 

—Idem a desempeñar el des'.ino 
del negociado de helicópteros del 
Estado Mayor de la Armada el ca­
pitán de Máquinas dün Víctor M. 
Castro Calvo. 

Idem á desempeñar el destino de 
instructor del C.A.S.I. del Deipar-
tamento Marítimo de Cádiz el Ca­
pitán de Máquinas don Antonio 
Romero Padín. 

—fíe aprueba el destino de la 

Desde la torre de la Iglesia. 
su jurisdicción. Y playas. Y mon­
tañas. Y ermitas. Y motivos. Todo 
es visto por los que tienen la 
suerte de venir a unas tierras de 
mil tonos verdes en combinación 
con otros colores. ^ 

Ya estamos en San Jorge, la 
playa que fué redescubierta, allá 
por el año treinta y uno, por un 
grupo de jóvenes de ambos sexos, 
acompañados de familiares. Iban 
a gozar del mar bravio, de la are­
na fina, del sol. Y en honor a lo 
bello del paisaje celebraron una 
comida típica: patatas cocidas y 
sardinas asadas que nosotros, los 
gallegos, le llamamos cachelada. 
Un duro, fué el tributo por parte 
de los hombres para invitar a las 
mujeres. Cerca de quinientas per­
sonas en familiar yantar. La pa­
tata cocida, en la cachelada no 
se monda. Se lava muy bien pre­
viamente y se corta en dos o cua­
tro pedazos. Es un bocado exqui­
sito, unido a la sabrosa sardina. 
Previamente, unos sabrosos per­
cebes iniciaron el banquete al 
aire libre. 

Hablar de sardinas, hablar de 
pescado en general, hablar de 
marisco es para el gastrónomo de 
fuera soñar con Galicia. Y por 
asociación, desfila sU caldo, el la­
cón con grelos, la empanada, el 
pulpo...: 

)Vista parcial de Mugardos. 
quilas, como S e s e 11 e —también 
con acampamiento— y Ares. Pla­
yas y rincones distintos, montes 
como el de Chamorro —donde se 
venera la Virgen del Nordés— y 
cuyos ventanales naturales te en­
señan todo el herboso valle ¿e 
Serantes; el de Ancos en cuyas la-

*na*. T m a y amansada ante la sonrisa teo-
^"e, la mar se aquieta. 

H o r a n o d e m i s a s 

Concatedral de San Julián, te­
léfono 3480-225. Casa parroquial, 
teléfono 3892. 

Días laborables: 8, 9. y 10. Fes­
tivos: 8, 9. 11. 12. 1 y 6 de la tar­
de. 

Paaroquia del Carmen: Teléfo­
no 2928. Laborables, 7 v media, 
8. 8 y media. 9. 9 y media 10 v 8 
de la tarde. Festivos: 7 v media. 
8 y media. 9 y media, 10 y media, 
once y media 12 y media. 7 v 8 
de la tarde. 

Iglesia castrense de San Fran­
cisco: Teléfono. 2385-244. Párroco 
teléfono 2665. Laborables: 8 v 
media , 9. 9.30. Primeros Viernes 
7 de la tarde. Festivos. 8.30. 9.30 
y doce. 

Parroquia del Socorro: Teléfo­
no 3299 Laborables: 8. Festivos: 
7.30. 11 12,30 y 4.30 de la tarde 

Parroquia del Pilar: Teléfono 
2890. Laborables, 8. 9. y 8.30 de la 
tarde. Festivosu 8. 9.30, U. 12 y 
6.30 de la tarde. 

Parroquia de la Angustia Telé­
fono 3116. Laborables. 8y 8.30. Fes­
tivos, 8. 9.30 11 y 12,30 

PP Mercedarios: Teléfono 2109. 
Laborables. 7. 7,30 8. 8.30 9 y 7 
de la tarde. Festivos. 6.30, 7.15. 8 
8.45. 9.30. 10.15. 11-, 11.45. 12.30. 
13.30. y 8 de la tarde. 

PP. de Corazón dt María Santuario 
de la Angustias Teléfono. 1743: La-
barables. 8.30. Festivos7.30 8.30 
8.30 10.30. 12 y 1 

Primeros viernes y Primeros 
Sábados 7,30 de la tarde. 

Capilla de Dolores: Lal rabies. 
1L Festivas. 11. 

Convento de la Enseñanza. Te­
léfono. 208. Laborables. 7.45 y 12.45 
Festivos, 8.15 

Convento de Cristo Rey. Telé­
fono 1384. Laborables. 8. Festivos 
9.30. 

Hospital de Caridad: Teléfono 
2009. Laborables. 7.30. Festivos, 
7.30 y 9,30. 

Esclavas del Santísimo (Adora-
trices). Campo de San Roque. Te­
léfono. 3350. Laborables. 8. Fes­
tivos 8, 

J O F R E 

HOY: 5,30 — 8 — 11 
(Mayores) 

Bing Crosiby, Bob Hope 
Joan Callins, en ^ 

«DOS FRESCOS 
EN ORBITA» 

¡Un aluvión de carcajadas! 

HOY 
Un colosal espectáculo de 

salvajp belleza 
LOS MONGOLES 

Por 
Jack Palance 

Y 
Anita Ekberg 

Funciones: 3'30 - 5'30 - 8 - 11 
(Tolerada). 

A V E N I D A 
Segunda semana de triunfo 
La película más sensacional 

de la temporada 
REBELION A BORDO 

Con: Marión Brando 
Trevor Howard 

Punciones: 6,30 y 10,15 
(Para mayores) 

C A L L A O 

HOY: 5,45 — 8 — 11 
LAS TRAVESURAS 

DE SUSI 
Divertida, alegre, graciosa 

Con: Linda Christian 
Carlos Thompson 

Complemento NO-DO 
(Tolerada) 

A las 4 gran infantil 
«El niño de las monjas» 

M A D R I D - P A R Í ^ 
HOY: 5'30 - 8 - 1 1 

¡Primer reestreno! 
Jean Marais 

Rosana Schiaffino 
en 

«EL MILAGRO DE LOS 
LOBOS» 

Una película grandiosa y 
espectacular inspirada en 

una epoi>eya histórica. 
(Menores) 

HOY: 4 -r 6 — 8 — U 
iSensacional color! 

(Tolerada) 
TRAICION EN FORT 

KXNG 
Bock Hudsori 

Anthony Qutnn 
Barbara Hele 

HOY; 8 - 11 
TRES VIDAS ERRANTES 

(Tecnicolor) 
¡Una historia sorprendente! 

Con 
Deborah Kerr 

Robert Mitchum 
Noticiario: NO-DO 

(Mayores). 
A las 3'30; ¡Gran Infantil! 

«EL NIÑO DE LAS 
MONJAS» 

HOY: 6 — 8 — 11 
El m á s diabólico film del 

mago del «suspense» 
CON LA MUERTE EN 

LOS TALONES 
Gany Grant 

Eva Marie Saint 
James Masón 

ViiStaivisión — Teohnicolor 
NO-DO (Mayores) 

A las 4, gran infantil 
«EL TESORO DE LOS 

NIB>ELUNGOS» 

estación naval de Sóller asignado 
al ayudante técnico sanitario, oñ­
cial segundo, D. Manuel Españas 
Vázquez, 

—Se nombra Instructor de la 
Escuela do Mecánicos al teniente 
de navio don Carlos Pastor de Al-
faro. 

—Se nombra instructor del curso 
de apuntadores que se viene rea­
lizando a bordo del crucero "Cana­
rias" al teniente de navio don Je­
sús Fontán Cerqueira. 

—Se dispone se trasladen a los 
Estados Unidos de Norteamérica, 
al objeto de efectuar un curso en 
la Universidad de Staníord (Cali­
fornia), los capitanes de corbeta 
que se citan: D. Luis Gonzá'.ez Ló­
pez, Electrónica; don Jesús Gon-
zález-Aller Balseyro, Electrónica, 
y don Miguel Tamayo Sánchez, 
Electrotecnia. 

—̂So dispone se traslade a los 
Estados Unidos de Norteamérica, 
para realizar en Bethesda un cur­
so de Medicina Naval, el coman­
dante médico don José Bro'óns 
Picó. 

—Se promueve al empleo de Bri­
gada Contramaestre al sargento 
primero don Rafael Blasco Alca-
raz. 

—Se dispone pasen a prestar sus 
servicios a los destinos que se In­
dican los suboficiales que se ex­
presan: subteniente contramaestre 
don Miguol Martos Rodríguez. 
Sector Naval de Cataluña, y sar­
gento contramaestre don Juan Pa­
dilla Aguado, lancha guardapescas 
"V-13", 

—Se dispone se trasladen a los 
Estados Unidos de Norteamérica 
para realizar un curso en Great 
Lalres, los Brigadas Electrónicos 
que se reseñan: don Juan Homar 
Mathén y don Jesús Beloy Cas-
trillón. 

—Be conceden dos meses de li­
cencia por enfermo al Sargento 
condestable don Manuel Fernán­
dez Serantes. 

—Se conceden dos meses do li­
cencia por enfermo al Brigada Me­
cánico D. Luis Praga Cortés. 

—Se promueve al empleo de sar­
gento mecánico al cabo primero 
Crescencio Bermúdez García. 

—'Se iprom êve al rm^eo <|3 
sargento fogonero al cabo primero 
José López Bea. 

—Se promueve al empleo de sar­
gento fogonero al cabo primero 
Antonio Garnero Jiménez, 

—'Se promueve al empleo de sar­
gento fogonero al cabo primero Da­
niel Serantes Perreiro. 

—Se promueve a la categoría de 
auxiliar administrativo de segun­
da a ICJ de tercera que se relacio­
nan: señorita Francisca Otero Se-
govia y don Antonio Ruiz Or lz. 

—So convoca examen concurso 
para cubrir seis plazas de opera­
rios de segunda (mecánico-conduc­
tor) en el Parque de Automovilis­
mo número 4 del Departamento 
Marítimo de Cartagena. 

—Se conceden dos meses de pró­
rroga de licencia por enfermo al 
auxiliar administrativo de terce­
ra Francisco Palmer Belly 

—Se nombra Práctico de Núme­
ro del puerto de Va'encia al capi­
tán de la Marina Mercante don Vi­
cente Zabala Beotegui. 

—Se «L'spone cause baja como 
Práctico rV> número del puerto de 
Alicante don Ernesto Sepo Belda. 

—Se dispone la anulación de la 
Orden Ministerial número 2.173/63 
(D. O. número 107), que afecta al 
oficial prirrero (Instalador eléctri­
co) José González Brltos. 

—Se nombra secretario general 
de la Subsecretaría de la Marina 
Mercante a don Fernando Marcit-
Ilach Guazo. 

Pregonando 
la romería 

« M i s s G a l i c i a » , 
a V i g o 

En la mañana de áyer acompa­
ñada de sus familiares, ha salido 
para Vigo la señorita Emma Orro, 
"Misa Galicia", para tomar parte 
en los actos que a;- celebran en la 
Ciudad Olívica con motivo del se­
gundo festival de la Saxdina, al que 
ha sido Invitada por "Faro de Vi­
go" y el Ayuntamiento vigués, or-
eanizadores de este festival. 

La escena que aparece en el 
grabado es peculiar pox estas 
fechas, numera obligado de to­
dos los programas de fiesitas. 
Es ésita una estampa familiar 
en la Galicia romera, que tiene 
en los pueblos a* Ferrol acé­
rrimos defensores. Las innova­
ciones de la «nueva ola» trans­
forman la esencia tradicional 
de nuestras típicaB romerías. 
Pero ante este modernismo 
permance inmutable la quema 
de bombas de palenque. Ellas 
corren por los aires en la albo­
rada, para anunciar el «Día 
grande,), ia.s fiestas ̂ el Patrón... 
Las bomba,, de palenque con 
su estrepitoso ruido son núme­
ro obligado en nuestras fiestas. 
La estampa es de Barallobre, 
pero bien podía ocurrir en 
Mugardoj o Villalba. Galicia 
en fiestas no se en'-ien̂ e sin 
las bomba, de palenque. Y 
cuanto más ruidosas mejores. 

(Foto Repórter) 

El Capitán General 
del Oepartamento 

estuvo en 
La Corona 

En la fragata "Hernán Cortés", 
se desplazó a La Coruña el Capi­
tán General del Dovartamento Ma-
rítico D. Pablo Suanzes Jáudenes, 
con el fin de devolver visita a las 
primeras autoridades provinciales. 

Horario Je Autobuses 
Empresa Oriente 7 Noroeste— 

A Santiago, a las 6.30 horas. A 
Vivero a las 8,30 y 16 horas a 
Somozas, a las 17 horas, A San 
Saiurnino, a las 8.30,' 13,45 v 20.30 
horas. 

Ideal Gallego a La Coruña— 
Salida de Ferrol: 8 mañana v 6 
tarde. 

Vizoso Arandes, a Cobas a las 8. 
12.30 v 14 horas. 

Transportes Valdoviño.— A Val­
doviño. a las 7,15. 14, 16 v 20,30 
horas. 

Emoresa El VillaIbés.— A Lu­
go, a las 7,30 horas. A Puentes, a 
las 13 horas v a Villalba, a las 17 
horas. 

Empresa Los Cedeireses..— A 
Cedeira, días laborables a las 16.30 
V 20 horas. Días festivos a las 8,30 
v 20 30 A Valdoviño q las 14 h a . 

Biblioteca de Galicia
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I F O T O C O M E N T A D A ! 

I EL OSITO GLOTON I 

C R E P O R T A J E S 
*** C O R K E O 

J u s t i c i a p a r a l a s u f r i d a a m a d e casa 

A u t é n t i c a h e r o í n a a n ó n i m a t l u c h a d i a r i a m e n t e 

c o n m i l e s d e p r o b l e m a s d e l h o g a r 

Medido, con una balanza, su esfuerzo físico es sin duda superior al del homb 
P o r M a n u e l M I N G O T E 

re 

S E n e l cargue zoológico u n a osa ha dado a luz a dos ositos: 5 
— Pero la madre ss tá vulenrm y no puede al imentar a sus hijos.- ~ 
S Una de las chicas empleadas en el parque ha recibido l a orden S 
S¡ de cuidarse de l^s csit'.s cosa Que hace conceinzudamente y 5 
S ante e l reaocijo de los visitantes. 

P r imero , el osito. Que r.arece de trapo pero Que no lo es, S 
S no q u e r í a e l b ibe rón . P r e f e r í a los pezones de l a madre. Pero ¡s 
S a l ve r que no h a b í a otra so luc ión ha coaido con ganas el b i - S 
S be rón , que le ofrece su cuidadora y chupa con aanas. C i e r r a S 
S los ojos para mejor paladear l a leche t ibia y adopta una Pos- S 
S tura cómoda . Cuando está harto, cosa que no ocurre sino des- S 

icités ds haber l imado el depós i to a conciencia, mueve l a pata. S 
S derecha y dice «basía», 

E v e l tncTrw.vtc d.? la foto era e l comienzo de l a comida V S 
¡5 t en ía hambre. Por eso no deja escapar n i una sola flota de le- 5 
S ohe. Luecro se h a r t a r á y l a e scup i rá , n e g á n d o s e a t r a g a r , v S 
^ entonces los chiquillos que contemplan divertidos l a escena r e í : S 
S r an de gusto E l osito es un glo tón. 5 
^ i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i m i i i h n í i i i i i i i i i i n i F , 

( U n servicio Europa-Press , 
pa ra E L C O R R E O G A ­
L L E G O ) . 

A h o r a que miles de ciudadanos 
nos quedamos en l a ciudad mien­
t ras l a fami l ia pasa unas cortas 
vacaciones en el campo o en l a pla­
y a , es cuando nos damos " u n poco" 
cuenta, de lo que e l ama de casa 
representa. 

E l ama de casa es, como todos 
sabemos, el núc leo básico de todaa 
las comunidades y pi lar fundamen­
ta l de l a famil ia . Es to , de lo que 
tenemos piona convicción, con fre­
cuencia lo olvidamos. 

Generalmente^el hombre no v a ­
lora lo que el ama de casa repre­
senta y merece. Y no lo va lo ra por 
dos razones: una de ellas por u h 
falso orgullo derivado de l a con­
dición masculina, y e l otro, porque 
a l aportar el dinero a l hogar cree­
mos que y a hemos aportado el 80 
por ciento de nuestras obligacio­
nes matrimoniales. 

L A C O M P R A : C A S I S E I S T O N E ­
L A D A S A L , AÑO 

No nos damos cuenta de que l a 
esposa, l a madre..., el a m a de casa 
ea una a u t é n t i c a h e r o í n a a n ó n i m a 
que diariamente y durante a ñ o s , 
tiene quo l ibrar batallas cont ra 
esos enemigos denominados cares­
t ía de la vida, presupuestos do­
més t i cos , fa l ta de tiempo, t raba­
jos físicos del hogar, los n iños et­
c é t e r a . Que a todo ello hay que 
a ñ a d i r el desgaste intelectual q u « 
representa dar .contantes "vue l tas 
a l a cabeza" sobre los miles de 
problemas que un hogar l leva con­
sigo. 

M á s de una vez hemos oído h a ­
blar a un a m a de casa " S i no fue­
r a por m i marido no pensaba m á s 
en l a comida. U n filete y unas pa­
tatas f r i tas y arreglada". Y es ve r ­
dad, lector. L o s tiempos son difí­
ciles y el a m a de casa ha do pen-

M i 

P a r a ios e soép t i cos : U n a ama d e oasa con sus dos n i ñ o s . No impor t a su nombre. A todas les 
adoma grandes cualidades a l a s que no se da importancia. A n t e e l l a lo que h a de lavar en e l 

p e r í o d o de u n mes. (Poto E . P re s s ) . 

s a r en todo. E l l a se acuesta s iem­
pre con preocupaciones, con el de-

Más de cinco millones de e s p a ñ o l e s 

tienen apellidos vegetales 
« L O S V E G E T A L E S » S E D I V I D E N E N B O S Q U E S , 

J A R D I N E S , P R A D O S Y V I Ñ A S 
H A B I A E L S R . V E R D U R A - P E R A , P R E S I D E N T E D E L A ASOCIACIÓN 

{ P o r Itoger J I M E N E Z . E s u n 
reportaje Europa - Press, pa­
r a E L C O R R E O G A L L E G O . ) 

E l 7 M abr i l de 1963, coincidien-
rtlo con el Domingo de Ramos, u n 
curioso p r e g ó n fué difundido por 
l a s antenas de Radio y publicado 
'en la P rensa : ¡Atenc ión , a t e n c i ó n . 
Se pone en oonocimiento de cuan­
tas personas tengan el apellido ve­
getal y buen humor, que pueden 
enviar los datos de su Doeumen-
to Nacional de Identidad a l a ca­
l l e Hospita1, n ú m e r o 95, a l objeto 
de formar el censo de los "Vege­
tales An imado^ ' , agrupados en 
Bosques, Jardines , Prados, V iñas , 
y poner en movimiento " E l R e i ­
no Vegetal" pa ra lograr el obje­
tivo de una sana d i v e r s l ó n r 

L a Aso ac ión de Los Vegetales 
Animados se h a ido dando a cono­
cer a t r a v é s de diversos actos 
cooperativos S u nombre empieza a 
sonar, ha conseguido despertar 
nuestra curiosidad. P o r ello he­
mos conversado largamente con 
s u promotor y presidente, el abo­
gado s e ñ o r Verdura-Pera . 

— S e ñ o r F e r d w a , ¿ c u a n d o y có­
mo nac ió l a a g r u p a c i ó n de los " V e -
tales Animos"? 

—-En octubre de 1962. A este f in 
se adquirieron todas las series de 
u n n ú m e r o de l a l o t e r í a de N a v i ­
dad que fué distribuido en par t i ­
cipaciones de cuatro pesetas. Se 
l a m o u n a c a m p a ñ a propagandisti-
ca con unas tarjetas encabezadas 
de l a siguiente mane ra : " ¿ T i e n e 
usted y a lo t e r í a de los "Vegetales 
Animados"? E n el dorso se d t a n 
u n a serie de apellidos vegetales que 
p o d r í a n pertenecer a l a a g r u p a c i ó n , 
A l mismo tiempo las par t ic ipado ' 
nes l levaban esta cuarteta: 

" V i v i m o s de l a esperanza 
porque el verde nos a n i m a 
y tenemos l a pujanza 
de l que a buen árbol se arrima'*. 

Todo ello c o n t r i b u y ó a l a popa-
l a r idad de l a naciente Sociedad, a 
fmales de noviembre y a se hablan 
distribuido todas las participacio­
nes. Nos q u e d ó un fondo teór ico 
de dies rnü pesetas que suf ragó los 
gastos de l a c a m p a ñ a , 

—¿Qué f inalidad persiguen los 
"Vegetales Animados"? 

—Pasar un rato de solas y es­
parcimiento en las horas l i b r t s 
que nos dejan nuestras o c u p a c í ó ' 
m * habituales. 

V E G E T A L E S D E T O D A E S P A Ñ A c í rcu lo de plata con l a ins ignia N o é " . con quien mantenemos muy 

— ¿ C u á n t o s "Vegetales" hay ac­
tualmente inscritos? 

—Dado el c a r á c t e r de l a entidad 
es difícil dar u n a c i f ra exacta E n 
diciembre h a b í a 56 socios y a f i 
nales de Í962 y a se h a b í a doblado 
esta cifra. E n marzo de este a ñ o 
se pasaba de trescientos "Vegeta­
les", ahora..., t e n d r í a que consul­
tar a todos nuestros corresponsa­
les para saberlo exactamente. 

— ¿ D ó n d e exis ten m á s miem­
bros? 

—Lógicamen te , Madr id y B a r c e 
Zona son Zos principales centros. 

del l inaje, rodeados por u n aro 
que representa el estro S o l . L a s 
dos puntas tienen dos flores de l is 
en campo de oro como s ímbolo de 
l a h ida lgu í a . E s vistoso y muy re­
presentativo. 

Reanudamos l a char la con él se­
ñ o r Verdura . 

—¿Se h a establecido a l g ú n 
cá lcu lo de los apellidos vegetales 
que hay en E s p a ñ a ? 
—Algunos nos hemos dedicado a 

esta tarea por separado y hemos 
coincidido en que un veinte por 
ciento de e s p a ñ o l a tienen apel l i ­
do vegetal. Creemos que entre c in -

buenas relaciones, visitamos el 
Zoo. P o r otra parte se han elabo­
rado los Estatutos, aprobados e * 
u n a asamblea a la que han asis­
tido representantes de toda E s ­
p a ñ a . 

—¿Proyec tos? 
—Uno muy original, l a confec­

ción de u n diccionario pol íg lo ta 
de l inaje o apellidos vegetales. Se 
prepara en cas te l i anó , c a t a l á n y 
esperanto, y se describe en él el 
vegetal concreto. T a m b i é n i r á u n a 
b iogra f í a de hombres cé leb res con 

seo de agradar, con l a sa t i s facción 
de haber cumplido e l día, pero con 
l a p r eocupac ión de lo que p a s a r á 

mos cortos, que esos cestos que 
transportan a l hogar diariamente 
ssupendidos del brazo, pesan m á s 

de esos 15 kilos, aunque a 1. 
no lo represente, H w * la 

T R A B A J O I N C R E I B L F 
P a r a los que aún slgu.n ni 

do que eso no es ^rdad ¿'nsan-
a ñ a d i r quo en el « y I " * 
mes el ama de. c ^ T a v 

• de ropa para el matrimonio ^ 
camisas calcetines, m ^ i T l mr9' 
interior sin contar que n^' ,rc>p* 
jo de cinco años ha de n S * 1 hi-
t a n t o y p a r a l a n i ñ a de añ ' v 0 ^ dio, a ú n máa. ano y n*-

S i nos referimos al hotrar w 
que computar que t a n S . ^ 
per íodo de un ^ s ha tTava? S 
biberones 240 ollas o cazueL m 
copas ISO platos d* postres i S 
cuchillos, cucharas y ten^nr* * 
390 platos; 190 vasos 8o X n ? ^ 
merienda 120 tazas de d 4 y u n í 
que también friega los s u e l o ^ 
casa para lo quo emplea 40 cubol 
de agua y 30 veces el cuarto H! 
b a ñ o . Que hace la cama i?o ve/e 
l a v a a los niños 180 veces v \H 
b a ñ a 30 veces al mes a cada /no'6' 

Por si ello fuera poco ha de ha-
cer 90 veces el desayuno, comida 
y cena, asi como meriendas nar* 
los niños y vestir a los "ivyes d¡ 
l a casa» cuando menos dos vec«i 
por día. 

A todo ello hay que añadir 1* 
preocupac ión que representa la di 
ferenciación de un día para oirá 
en cuest ión de comida, materia en 
l a que no acaba de comer cuando 
y a es tá dando vueltas al mam 
pensando en lo que pondrá ma­
ñ a n a . 

Sí, lector, las estadísticas nos 
dan l a justicia neutral para alabar 
como merece al ama de casa. Y to-
do ello sin apuntar las condicionM 
espirituales que la adornan. 

Ahora, cuando nos quedamos so-
los, es cuando notamos su ausen­
cia cuando reconocemos, 4n parte, 
su valor. Eso si . . . estos pensamien-
tos nos los callamos, no sra que 
nos vayan a "oír" y se crean su­
periores a nosotros. Orgullo se lla­
m a esa figura. 

•í y '•: <!: / ' i , > 

apellido vegetal. Ajyrovechando l a 
oportunidad, me atrevo a l á m a r 

Pero hay localidades p e q u e ñ a s que co y se:s m ü l o n e s . Unos l o hemos l a idea de que alguien forme u n a 
tienen un considerable n ú m e r o de ca ícu todo por el l is t ín telefónico, y sociedad de apellidos minerales 

otros, de especial buen humor, 
aunque u n poco macabro, lo h a n 
hecho a t r a v é s de l as esquelas mor­
tuorias. Todos hemos llegado a l 
mismo resultado. 

— ¿ Q u é h a hecho l a entidad co­
mo tal , hasta ahora? 

— E l pasado d ía 7 de abr i l se ce­
l e b r ó l a p r imera fiesta patronal 
e n todas las poblaciones donde Tia-
b í a socios. L o s de Barce iona f i a ­
mos a l Parque de l a Ciudadela y 

asociados: por ejemplo, P á l a m c s . 
F u e r a de E s p a ñ a , tenemos var ios 
inscritos en Noruega y en D i n a ­
marca y , sobre todo, en Estados 
Unidos. Precisamente acabo de re­
c ib i r u n a car ta de N u e v a Y o r k 
junto a u n recorte del pe r iód i co 
" B i r m a n g h a m News", en que ha ­
b la de nosotros. 

— ¿ Q u é condiciones se precisan 
para entrar a Jormar parte de l a 
A g r u p a d ó n ? 

—Sencillamente, tener un ape­
llido vegetal y buen humor Po r lo 
d e m á s , hay facilidades enormes. 
N o se paga cuota. T a n sólo se e x i ­
ge rel lenar u n boleto. Desde l i ^go , 
se pide t amb ién u n m í n i m o de ac­
t ividad en pro de l a A g r u p a c i ó n . 
_ — ¿ Q u é acti tud adoptan las se­
ñ o r a s de los socios? 

—Excelente. E n ocasiones son 
m á s entusiastas que los propios 
maridos y par t ic ipan en los actos 
que celebramos. E n nuestro léxi­
co reciben el nombre de " I n j e r -
tos" por su v i n c u l a c i ó n a l a A g r u ­
p a c i ó n . Puede ser que el " in j e r to" 
sea el marido cuando es l a mujer 
l a que tiene el apellido vegetal. 
T a m b i é n hay "damas de honor". 
S o n l a s "señoras o s e ñ o r i t a s que 
t ienen nombre de flor: Rosa, M a r ­
gari ta , Mar ta L u i s a , etc 

U N V E I N T E P O R C I E N T E D E 
L O S E S P A D O L E S T I E N E N 

A P E L L I D O . V E G E T A L 

L o s "Vegetales Animados?' t ienen 
u n escudo he rá ld i co ú e los Hfiajes 
o dpeilidos vegetales. E s tefdado 
jf m i r a d o en punta L a "P?' de 
"vegeta l" separa las tres secciones. 
S I centro es tá formado con u n 

apellidos minerales. 
A ú t e n d r í a m o s a los tres " re inos" 
agrupados \ 

Y en este ambiente de " rea leza" 
nos despedimos del s e ñ o r V e r d u r a 
Pe ra , entusiasta sin disimulos de 
los "Vegetales Animados", que nos 
obsequia con u n nuevo p r e g ó n : 
"Arboles , arbustos, hierbas, verdu­
ras , flores y frutos, personificados 
e n vuestros nombres, acudid a es-
i e l lamamiento y alistaros en l a s 
f i las de los "Vegetales Animados 

visi tamos el J a r d í n B o t á n i c o . Des- contribuyendo rt'es&étáifatmn!. 
pues, a c o m p a ñ a d o s de Federico fo de todo u n re ino: E l " R e i n o Ve-
G a l l o , presidente del " A r c a de getal". , 

Nada menos que 5.400 ki los 
veces s u ' propio peso. Sonriente 

y 
a l d ía siguiente. 

Pero una- fami l ia compuesta So-
lamento por el matrimonio y dos 
n iños , y teniendo en cuenta l a com­
pra diar ia , un estudio neutral lle­
vado a cabo por nosotros ncfl^.ha 
llevado a l a conc lus ión de que un 
a m a de casa en e l per íodo de un 
año , aporta a l hogar nada menos 
que 5.400 ki los de m e r c a n c í a s , es 
decir, 90 veces su propio peso o lo 
*tue es lo mismo, e l peso de seis 
coches de tjpo medio. Es to repre­
senta 450 kilos de a r t í c u l o s comes­
tibles a l mes o 15 kilos a l d ía . 

Puesto a s í e l n ú m e r o parece ex­
cesivo, pero amigo lector, haga 
usted l a cuenta : inc luya pan, f ru ­
ta , verduras , legumbres; carne; 
pescado; sopas; jabones; a l imen­
to especial de los n iños , vino. . . P o . 
d r á comprobar que aún. nos queda-

d e m e r c a n c í a s t ransporta en e l p e r í o d o de un ano. Es 
, pero esos dos bolsos que porta e n las manos es el peso 
e l resto s u a p o r t a c i ó n a l hogar, ( P o t o E . P . ) . -

N O T I C I A R I O C I N E M A T O G R A F I C O 

A1E BAXTER abandona Australia 
S Y D N E Y . — L a ac t r iz norteame-

x icana Arme B a x t e r y s u marido 
Randolph Gal t h an trasladado s u 
residencia a Nuevo Méjico, dond« 
han comprado un rancho. D u r a n ­
te m á s de tres a ñ o s v iv ieron en 
Aus t ra l i a , pero miss B a x t e r h a de­
clarado que se encontraba dema­
siado aislada de Hollywood p a r a 
poder seguir oo(í éxi to s u ca r r e r a 
a r t í s t i c a . 

Z S A Z S A G A B O R : M O D E H X ) 
P U B L I C I T A R I A 

H O L L Y W O O D . — L a eapectaow-
l a r mtrim Z s a E s a Gabor es­
t a actuando como modelo pubJfci-
ta r ia para una c o m p a ñ í a de bebi­

das americanas por lo que r e c i ­
ba l a cantidad de tres millonea de 
dó l a r e s . L a c o m p a ñ í a empica su 
fo togra f ía pa ra anunciar loá efec­
tos beneficiosos de u n a bebida que 
permite conservar l a l ínea y man 
tenerse en buena forma. 

M I O H A E L ' W l L D I N G S E P A S A 
A L T E A T R O 

N U E V A Y O R K . — E l actor M l -
dhael Wi ld ing deja su trabajo en 
e l cine pa ra dntervenlr en u n a 
agencia teatral en Hollywood. E l 
actor Inglés , que tiene ,61 a ñ o s , 
c o m e n z ó s u ca r r e ra actuando en 
comedia* musicales y log ró f ama 
en l a escena 7 en e l cine. Ahora , 
c o m e n z a r á a trabaja* en l a agen­
cia de Hug*h F rench . 

D I S E Ñ A D O R P A R A " d R O O " 

M A D R I D . — John DeCuir , que 
fué director a r t í s t i c o de " Cleopa-
t r a " , s e r á el d i s e ñ a d o r de produc­
c i ó n de l a pe l ícu la " C i r c o " que co­
m e n z a r á a rodarse el p r ó x i m o mes 
de septiembre. Son protagonistas 
del filmo Jobn W a y n e y Claudia 
Cardinale. 
J O A N P O N T A I N E , D E P O R T I S T A 

N U E V A Y O R K . — Joan Fon t a l -
Be se ha declarado como entusias­
t a de toda clase de deportes. A c ­
t u ó como metcánlco en las carreras 
de motos celebradas en Bridge-
hampton ( L o n g I s l a n d ) . S in em­
bargo s u actividad preferida es el 
lanzamiento de globos 

• > M M 

L A S AC 
PINTURAS 

S U 
HOGAR 

[ y K E M G I O 
l Do. pinturas INIMITABLES f 
^ d* INSUPERABLE CAUDA© 
5 qu« darás • «1 besar vía o» 
¡jt blente ATBACTTVO Y LUJO-

SO gracia» • mu bello* y «09*» 
JO a»o» COLORES y « los mar** 
TT> Itoaoi eontraatu da LUZ «W 

proporclo&aa 

0E VENTA EN DROGUERIAS 

PINTURAS SHBRWIN-WILLIAMS 
RICARDO ÑORES CASTRO „ 
F. Viliamil, 54 EL FERROL DEL CAUDIU" 

D E V E N T A E N D R O buEKlAS 
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P O N G A S U C A S A A L D I A 

l a decoración moderna tiende cada vez m á s a simplif icar y reducir en lo posible el m o b ü i a r i o de 
las casas. Líneas recias y fáciles, camas, sillones y mesas bajas, impuestos por l a escasa a l tu ra de las m -
reces- ausencia de elementos superfluos y rigidez de forma. r ^ 

'En la foto vemos una buena muestra de esta tendencia decorativa. Todo el conjunto del dormito 
río ge sosliene sobre una base ar t i f ic ia l , u n a especie de pedestal. U n gran frente de madera hace de ca­
becera para la cama.y sirve de apoyo para las mesillas, que constituidas por unos simples salientes 
Todo es'á confeccionado con el mismo Upo de mater ial , como forrmando u n a sola pieza 

L a cama, extraordinariamente sencilla, va , en su parte inferior, apoyada sobre dos patas de Me 
no Muestra el armazón, y la colcha se introduce por las r anu ras que a q u é l de ja libres E s de u n a tela 
escocesa, gruesa al tacto y resulta fácil de colocar. 

Las mesülas, doble a l a izquierda y normal a l a derecha de l a cama, e s t án compuestas por unos 
estrechos cajones. A ambos lados de l a cama, dos l á m p a r a s con pantal las en forma de media d r c u n -
lerenda están adosadas a l a madera, a ambos lados de l a cama. Sobre el suelo, con moqueta u n a ve 
quena y blanca alfombra de péel. r. ' ^ 

El aspecto general del dormitorio no puede ser m á s austero y m á s elegante. E l crucifi jo destaca 
sobre la blanca pared. 1 

Da una terrible impres ión de claridad, de l impieza, incluso de acogedora comodidad Muv m n . 
derno, muy simple, muy sencülo. ' y ' 

E l m u n d o de los colores, 
un p a r a í s o in fan t i l 

El Rojo y el naranja son sos tonos preferidos 

Un vestido m a r r ó n es s i n ó n i m o de m a l gen io 
P o r P a t r i c i a S O L E R 

Moda 
otoño-invierno 

La psicología especial de los ni­
ños es fácidimettiite Impreslomaible 
por los colores. Estos, para ellos, 
representan la alegría, la tristeza, 
la melancolía, las ganas de jugar 
o el mal gendo. Los colores actúan 
sobre sus mentes iníantiiles pro­
duciéndoles un determinado estado 
de ánimo. 

En una encuesta realizada en­
tre niños que acudían por, primera 
vez a la escuela, acerca de su sen­
tido cromático, se ha revelado el 
agudo sentido visual que poseen. 
En un. mundo en que todo se nos 
ha vuelto colores fueites, que con» 
trastan unos con otros, que apare­
cen por cualquier sitio, este hecho 
tiene una importancia especial, 
muy significativa, 

L O S N E G A T I V O S 

H a y tonos/ como él m a r r ó n , e l 
gris o el negro, que provocan 

una especie de pesimismo o rece­
lo en el espíritu infantil Así, es 
¡miudho más fácil que una maes­
tra vestida de rojo consiga cap­
tar ¡la atención de sus pequeños 

alumnos que una vestida de ma­
rrón, a la cual institivamente, ya 
califican de "persona mala" o de 
que tiene mal genio. 

El color con que esté pintada la 
habitación donde juega y duerme 
el ndño, influye también ec su ale­
gría o en sus sueños. Se siente ale­
gre y contento ante un tono rojo 
tranquilo, propenso a dormirse, 
fuerte o naranja, y pacífico ante 
un verde pálido. 

Por este motivo, la noche les 
inspira miedo y hasta terror, por 
la falta de luz y la oscuridad. En 
el mismo ejemplo de la maestra 
vestida de marrón, si cambia su 
trapo por uno de color alegre, cam­
bia tamibién el juicio de los niños 
sobre ella 

Es una extraña relación que 
existe evidentemente y que nos 
muestra la delicada sensibilidad 
de los pequeños. 

- • • » » - • • — » • » » » » » . 

Anunoiándose Incremen­
tará sus ventas y su nego­
cio prosperará. Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará sus 
deseos. 

• • » » • • • • » » » . 

fio^n Para la tSn^06^ su 

P i l o t o E U R O P A 

vak ^ ^ o d o j . ^ e n r u m o r a 

^ " S S ^ 0 31 a ñ o s V U e n t a 
60 Den! do Que ¿ £ ? <ie h a 
^ 4 J0nal suyo ? asanto es a l -

L o s j e r s e y s a u s t r í a c o s s e 
exportan a todo el mundo 
S u i n d u s t r i a de l a c o n f e c c i ó n t iene 

c l ientes en c i e n t o d iez p a í s e s 
Por S U S A N S A V A G A 

Austria, el p a í s de recuerdo ro­
mántico, acariciado por el suave 
murmullo del azul Danubio que, 
para nuestra desilusión, tiene un 
triste tono gris en sus aguas, es 
'Una de Las naciones en la que la 
industria de la coníeoción ha ad­

quirido, después de la guerra, una 
«norme importancia En la actua­
lidad, abarca 664 empresas, dedi­
cadas exclusivamente a la produc­
ción de prendas de vestir. Sus 888 
fábricas, con 41.000 empleados, ven-
dieron en 1962 por valor de cuatro 
mil millones de chelines. 

Los jerseys de lana gruesa y 
suave al tacto, con curiosas mez­
clas de color, que hacen las deli­
cias de cualqtder esquiadora, son 
uno de los productos más solici­
tados dentro del mundo de la con­
fección. Los Est ados Unidos, son 
los mayores consumidores de estas 
prendas. 

DESDE ALEMANIA HASTA 
AFRICA 

Conqusitar un mercado de conr 
lección es sumamente difícil, agra­
vándose sí se trata de un merca­
do a'.ejado, en gustos, en costum­
bres y en distancia geográfica. Tai 
es el caso de Austria respecto a 
la zona africana, que no se en­
cuentra dentro de los mercados 
tradicionales.. 
Sin embargo, en los últimos años, 

esto se ha producido, aunque el 
consumidor de mayor Importancia 
sigue siendo la República Federal 
Alemana .En Europa, le siguen c|>-
mo clientes: Suecla, Sutea, Gran 
Bretaña, Luxeroburgo, Holanda, 
Bélgica Noruega y Dinamarca, 

Estados Unidos ocupan el segun­
do lugar entre los compradores de 
vestidos acabados austríacos. E n 
cifras redondas, son 110 los países 
a que se exporta, por un valor 
toiJl de 563 millones ile chelines 
en 196?. 

L A S P I E L E S I N U N D A N E L 
• n a 

M U N D O D E L A M O D A 
L O N D R E S : Vestidos de pitón y cascabel 
PARIS: PAÑUELOS DE CEBRA Por Lourdes S O R I A 

Las pieles, eu todo el sentido 
amplio y lujoso de la palabra, han 
sido desde siempre una de las más 
agudas tentaciones de las mujeres 
de todo el mundo. Ahora, las pdedes,. 
que no se trate del impresionante 
visón,, de la chinchilla, de los zo­
rros plateados o de las martas ci­
belinas, están al alcance de cual­
quiera. Su precio ha descendido 
notablemente en los últimos años 
y se ha hecho, más o menos, po­
pular. 

Toda una serie de adornos en 
piel fina constituyen una verdade­
ra sensación desde el punto de vis­
ta de la moda. Ello se debe a que, 
mediante procedimientos nuevos, 
se ha convertido la piel en un ob­
jeto de uso práctico, por contra­
posición a la épo^a en que sólo 
podía emplearse en determinadas 
ocasiones Antes, se presentaban en 
tonos marrón, beigo- o a veces en 
verde. Ahora se pueden teñir en 
colores llamativos o en tonalidades 
delicadas Los matices nuevos no 
se descoloran ni ensucian las ma­
nos ni el cuello. 

El tratamiento de las pieles se 
ha perfeccionado de tal forma, que 
ya no son tan delicadas, lo que 
les impedia ser usadas para fines 
útiles. Por añadidura, se acata de 
lanzar al mercado un nuevo pro­
ducto a base de silicooas, median­
te el cual los artículos de piel que­
dan protegidos contra las manchas 
de lluvia y otras' semejantes. 

PITON Y CASCABEL 
En Londres se ha descubierto el 

ultimo grito en pieles: transformar 
la piel de pitón y cascabel y otros 
reptiles, en prendas de vestir Se 
aplican tanto en trajes como en 

A la derecha, un pañuelo de cabeza de 
baio el mentón y cae impecablemente. 

sentado p or Jean 
piel de cebra presentado por Jacques Hedm, que se anudai 

A la Izquierda, "Sologne", un alto turbante puntiagudo, pre-
Barther. — (Foto EUROPA PRESS) 

sombreros y zapatos. 
París, por su parte, ha presen­

tado pañuelos de cabeza en piel 
de cebra. Christian Dior ha sacado 
un "eannotier" en piel blanca que 
Puede lavarse fácilmente y se con­
serva muy bien. 

MERLUZA DE VERANO 
PARIS, DICTA LA M O D A 

PARTS. — Pierre Cardln, modisto parisino, ha presentado su colección de modelos para la próxi­
ma temporada otoño - invierno. En la foto, a La Izquierda, el mode lo "712" abrigo de tweed, rema­
tado al cuello con una corbata, La nota particular es su longitud, que ha sido acortada termi» 
nando por encima de la rodilla. A la derecha, elegante conjunto sastre con cuello de lana.—(Foto 

EUROPA PRESS) 

La fresca merluza del Cantábri« 
co, o de las costas atlánticas da 
Galicia .tiene en todos los hogares 
españoles una aceptación sólo 
aminorada por los exorbitados pre­
cios que alcanza. De la merluza 
a la vasca o la merluza al horno, 
platos típicos Invernales, en vera­
no pasamos a otra forma especial 
de guisarla: la merluza fría. 

MERLUZA FRIA 

Ingredientes: Merluza, dos oen* 
tro (un kg. aproximadamente. 

Jamón serrano, 10C gramos. 
Gambas, un cuarto de kilo 
Huevos duros, tres 
Pan de molde, 50 gramos 
Leche, un del. 
Sal, pimiento, nuez moscadâ  

etcétera Ho jas de cola de pescadô  ' 
dos 

Modo de hacerse: Se limpia el 
pescado, quitándole la espina cen­
tral y una de las laterales Abierta 
en canal, se coloca sobre la merlu­
za primero una hoja de cola de 
pescado (que habrá estado a re­
mojo cinco horas) y después el pan 
empapado en leche Sobre esto, un 
picado de gambas1, jamón, huevos 
duros y sal Se añade la otra cola 
de- pescado, y se cose, doblándola 
con cuidado Se escalfa en caldo flo­
jo y se sirve con una vinagreta.. 

MERLU7.A AL VINO 

Ingredientes: Merluza, 1 kilo. 
Vino, medio litro'. 
Mantequilla, 30 gramos. 
Caldo, dos decl. 
Pan rallado, tres cucharadas. 
Huevos, una yema. 
Modo de hacerse: Abierta la 

merluza, se unta de mantequilla 
y se mete al horno. Se hace una 
salsa con el vino o jerez, el caldo, 
©1 pan rallado y la mantequirlla. 
Esta salsa tiene que cocer lenta­
mente Después, se le agrega una 
yema de huevo ligeramente batida 
y se vierte sobre la merluza. 

Es más sabrosa que la anterior, 
debido al ligero gusto a vino o 
jerez que la impregna. 

MERLUZA AL PIMIENTO 
Ingredientes: Cola de merlaza. 

un kilogramo. 
Pimientos rojos, un bote. 
Mayonesa y lechuga para ador­

nar. 
Modo de hacerla. Se limnia la 

cola y untada con un poco de acei­
te, se mete a horno fuerte de diez 
a quince minutos. Una vez sacada 
se je quita la piel con sumo cui­
dado y se cubre con los pimien­
tos rojos de lata bien machaca-
oos, y pasados por el pasa-purés. 
Se vuelve á meter en el horno 
para que el pescado quede impreg­
nado de la salsa espesa de los pi­
mientos. 

Una vez fuera, se pone la cola 
de merluza que habrá adquirido 
un brillante color rojo, ,en una 
fuente larga rodeándola con hojas 
de lechuga- tierna. La mayonesa se 
sirve aparte. 

Leoge, un dlc 

i ^ r J í U ^ t 3 1 ,f!raiM « Jeanne Lanvin ha presentado s colección de modelos para la 
fle Otoílo - Invierno En la foto, a la tequíerda, el modelo "Arabre" traje sastre en lana 

brasa \ Ta derecha, el irodeio "ru.cww" roninn'o rrañanfro — '̂ Wy. V T ^ A ^ . * 

PARIS. — 
temporada 

Anunciándose incremen­
tará sus ventas y su nego­
cio prosperará. Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará sus 
deseos, 

^ • » • • • • • • » • » . , - • • • • 
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I t inerar io de l a 
p r ó x i m a V u e l t a 

C i c l i s t a 
a C a t a l u ñ a 

BARCELONA, 10. - Ha sido 
dado a conocer el itinerario que 
seguirá la Vuelta Ciclista a Ca­
taluña, que se correrá entre el 8 
y 15 del próximo mes de sep­
tiembre . 
Pnmera etapa: Circuito de Mont-

uich. 39 Kms. „ , „ Segunda etapa: Barcelona-Calella, 
GT'oOO kilómetros. 

Tercera etapa: Calella _ Lloret de 
Mar, ISfi Kms . 

Cuarta et pa: Lloret - San Feliu-
R bas, 183 Kms. 

Qu uta etapa: Ribas de Fresser-
Andorra, 120 Kms 

Se-ta etapa: Andorra - Tarrago-
n :. 229 Kms. 

Séotima etapa: Tarragona 
tosa. 150 Kms. 

Or!ava etapa: Tortosa -
^°us, 164 Kms. 

Novena etapa: Reus 
'Aí kilómetros 
T^tal 1 289 Kms. 
Punituarán para el Premio de 

la Montaña: el Alto del Estadio 
de Montjuich en todas las vueltas 
pares, en la primera etapa; el 
a'Uo de Vallgordguina., en la se­
gunda: alto de San Hilario de Sa-
cal. en la tercera; collado de Sam 
GoFa. en la cuarta; collado de To_ 
sas, en la quinta; collado de Lilla, 
en la gexta. y alto de Ordal y 
circuito de Montjuich en todas las 
vueltas pares en la novena etapa. 
Alfil, 

Tor-

Salou 

N U E V O R E C O R D N A C I O N A L E I B E R I C O 

E l t iempo de A g u i l a r en 10.000 m . 

( 2 9 , 2 2 , 2 ) , const i tuye l a s é p t i m a 

m a r c a europea del a ñ o a c t u a l 

Barcelona, 

A los 15 días justos de la 
proeza realizada por el rea­
lista Fernando Ae îUar sobre 
la distancia de los 5-000 metros, 
en el mismo escenario de 
Anoeta, el sábado d í a 3 de 
agosto, confirmab'5 i gran 
forma y vaUa sobre o 10.000 
metros,' v o l v í endo a. -.atir la 
plusmarca de la Península Ibé­
rica en p o s esión de Antonio 
Amorós y conseguida en el Es­
tadio Olímipico de Estocólo 
el 19 de agosto de 1958. tí i 
ocasión de los Campeonato- <s 
Europa (29' 31" 440. 

Fernando Aguilar. acercán­
dose el cénit de su forma, des­
pués del éxito anterior, dies­
tramente preparado por su 
"mamager" R a f a e l Cavero, 

o el sábado el record na-
o i i de los 10 kilómetroso-

e forma inesperada, e in­
cluso particularmente ignaron-
do de Que Aguiar pensara en 
tocar esa distancia en vísperas 
de los absolutos. Creemos que 

Ivonne Reyaders (Bélgica) 
el Campeonato del 
de Ciclismo Femenino 
en Carretera 

gano 
Mundo 

RBNATX, 10. — Yvonne Reya-
cters, Bélgica, se ha proclfimado 
campeona del Mundo de Oiolls-
roo femenino en carretera 

Clasificación: 
l_yVonne Reynders, Bélgica, 

los 65,600 kl'ómetros, en 2 horas, 
03 minutos, 18 segundos, media de 
32,578 kilómetros por hora 

2—iBosa FeLs, Bélgica 
a-nSkio Puroninen, URSS, todos 

mismo tiempo — Alfil 
LA INGLESA B E R Y BURTON 

SUFRIO UN AOOIDENTE 
RENAIX, 10 — La corredora 

Beryl B.urton, Gran Bretaña, ha 
sido víctima de una caída durante 
la primera vuelta del Campeonato 
del Mundo femenino en carretera. 

Ligeramente conmocionada y 
con heridas en las manos fué 

transportada al Hospital. Su esta­
do de salud no inspira ninguna 
inquietud, y ha sido hospitalfeada 
solamente por precauoión. 

En la meta la participante in­
glesa Bower ha sido víotima de 
una caída al percutir contra la 
francesa R. Thuan. 

En otras caídas registradas en 
la primera vuelta resultaron aíec-
tadas principalmente la francesa 
Lily Herse y la coreana Youm. 

L a prueba que debía comenzar 
a las 09,00 hora española sufrió 
un retraso de 35 minutos debido a 
que el equipo de corredoras sovié­
ticas no estuvo a su hora en el 
punto de partida. Posteriormente 
se supo que eí retraso en la pre­
sentación se debía a un embote­
llamiento padecido cuando se diri­
gían al lugar de salida. — Alfil. 

El jugador Sampedro habla de la 
próxima competición de Tercera 
S E Ñ A L A C O M O F A V O R I T O S 

A L L U G O Y F E R R O L 
L U G O — (De nuestra De­
legación). 

S a m p edro continúa en el 
C D Lugo- E l veterano defensa 
central se promete una tem-
íiorada muy feliz. 

—Estoy en unas condiciones 
físicas extraordinarias. Y eso 
que sigo tomando mi "copiña"' 
¡Para que digan que el alcohol 
tiene' metílico! 

Se conserva elástico y rápi­
do. En ios entrenamientos está 
rindiendo 'al máximo. Y eso 
Que pasa de los treinta. Pero 
su constitución responde a 
maravilla-

—La Liga —opina— se x-e-
ducirá, en la lucha por el tí­
tulo, una vez más. al duelo en­
tre el Club Ferrol y e1 C.D- Lu­
go. El Compostela tiene algu­
nos buenos elementos y un en­
trenador excelente, Yayo; pero 
no un conjunto de aítura pa­
ra medirse de tú a tú con los 
" grandes"-

Sampedro nació en La Pue­
bla del Caramiñal. Ha militado 
en d i v e r s o s equipos. Al 

C.D. Lugo llegó procedente del 
Gil Vicente, de Bercelos (Por­
tugal)-

—Esta será la tercera tem-
¡pomda iucenista. La mejorf en 
cuanto a mi a c t ú a ción. la 
primera, pero espero sup erar­
me ahora. El ano pasado, la 
"política" (¿se d ice así?) me 
apartó durante bastantes par­
tidos- Sinceramente: ninguno 
de mis sustitutos demostró ser 
mejor que yo. 

—¿Cuál fue tu mayor con­
trariedad? 

— E l no jugar en Algeciras 
contra el titular, el partido de 
promoción a segunda división 
cuandp el entrenador ya lo ha­
bía decidido. P e r o intervino 
"la política".., ¿ vi el partido 
desde ̂  grada. 

—¿Por qué el C.D- Lugo no 
fea conseguido e1 ascenso? 

—Porque siempre le han co­

rrespondido ios enemigos de 
más talla. Yo actué contra el 
Atlético de Sevilla y el Alge­
ciras. Y ambos, y ed Cartage­
na, demostraron su valía as­
cendiendo. 

—¿A aué achacas ésto? 
—Existe gran diferencia en­

tre el fútbol norteño y el su­
reño- Los equipos del Sur es­
tán más conjuntados que los 
nuestros. Juegan mejor. 

—¿Qué te parece el actual 
equipo del C.D. Lugo? 

—Está en vías de fomación-
Aún hay bastantes puestos por 
cubrir. Pero los jugadores in­
corporados, me parecen de lo 
mejor de Galicia. Y Guitián 
es un "mister". neutral. Por 
eso me gusta- Creo que hará 
un gran napel. 

— Y tu un gran defensa. Asi 
lo espera de tí la afición 

Rafael VILASECA 

aquello de que Aguiar no e 
encontraba bien el día anterior 
a su s e n s a cionai record de 
29' 22" 2 fue un subterfugio 
para curarse en salud por si 
su inten fracasaba. ¡Ay el 
día que Aguilar fortalezca su 
moral y se crezca ante el ene­
migo!. 

para que se hagan una idea 
del valor Que tiene e1 29 22" 2 
de Aguilar. sirva decirles que 
hace escasamente un mes. 
cuando el f r a n c é s Vaillant 
efectuó un 29' 37" y picó en la 
distancia, "L'Equipe" publica­
ba con alarde tipográfico a sie­
te columnas la carrera del fon­
dista galo, creo que la quinta 
marca de todos los tiempos de 
Francia. 

A g u i l a r ha mejorado su 
marca personal en un minuto 
y veintiocho segundos, y la 
nacional, i rnto a t i da durante 
cinco años, en m á s de nueve 
segundos. 

Al mismo tiempo, se convier­
te en séptima marca europea 
del año en la lista que enca­
beza el francés Bógey —que 
corrió en el Cross de laŝ  Na­
ciones de Lasarte— con 28' 48" 
2. con dos décimas mejor que 
el ruso Ivanov- Luego viene 
el danés Thorgerser (que us­
tedes recordarán fue segundo 
en el 5.000 que Aguüar ganó 
el 18 de julio útimo), con 29 
10" 4. Luego el ruso Yevinov 
entre los húngaros Suto y So-
kav, éste con 29' 18" 8. Pre­
cede a Fernando Aguilar en la 
lista superando a atletas de 
la categoría de Hyman Khuziu 
y el alemán Kubicki. 

Citamos al hablar del record 
de 5.000 metros que Aguiar 
había mejorado ostensiblemen­
te en su forma de correr con 
ritmo regular y acompasado. 
Si casi perfecto íue su accio­
nar en dicha distancia, mucho 
más lo fue con ocasión del re­
cord de ios 19 kilómetros- No 
lo\ decimos por haber sido tes­
tigos de e s t a prueba sino a 
través del crono que sin du­
da alguna es el más fiel ex-
poneñte p a r a garantizar tal 
regularidad. 

Vean si no ustedes ei 'tmo 
de Aguilar en ios distii o ki­
lómetros que señalamos en pa-
réntisis junto al tiempo total 
de Paso en cada uno de ios ki­
lómetros: l . 2' 48": 2. S' 44" 
(2 56"); 3, 8' 42" (2 58"); 4. 
11' 39" [ 2 57"); 5. 14' 37' (2. 
58"); 8, 17* 34" (2* 57"); T 20 

33" (2 59"); 8. 23' 33" 6 (3* 00" 
6); 9. 26' 30" (2' 56" 4); 10. 29" 
22" 2 (2 52" 2). 

HISTORIA DEL RECORD NA­
CIONAL DE 13 KMS. 

Empezó Pedro Prat ei año 
1915. el primer día de agosto, 
con un erono superior exacta­
mente en 5* 7" al crono que 
ahora ha r e a l izado Aguüar-
Dos años más tarde íue Dio-
doro Pons y tras él Jesús Dié-
guez. que ei glorioso año atlé­
tico de 1924, en espacio de un 
mes. fue superándolo hasta 
tres veces, la última de ellas 
muy cerca de aquí, en Bera-
zubi. El 32' 51" —un minuto 
justo más de k) que hasta aho­
ra fue record de Guipúzcoa— 
tuvo larga duración. Dieciseis 
años hubieron de transcurrir 
para que en ei estadio de Mon­
tjuich Manuel Andreu lo su­
perase. Mi edad no me permi­
tió ver aquellos pioneros del 
fondo hispano- Los que luego 
subieron ai palmarés Andreu. 
Rojo. Coll. Miranda, los ten­
go todavía ante mis ojos en 
aquellos campeonatos de Es­
paña de cross conuntry cele­
brados ñor ei Golf de Lasarte, 
precursor de io que años des­

pués iría gastando las pruebas 
i n t e rnacionales de camPo a 
través en al orilla del Oria, 

Cuatro años mantuvo su so­
beranía Antonio Amorós. re­
bajando paulatinamente el re­
cord nacional de !os 10.000 me­
tros, y dnco 'años más lo sos­
tuvo lue^o sin que nadie de­
rribase su marca conseguida 
lejos de España- Un guipuzcoa-
no que defiende los colores del 
Real ha destronado al "galgo 
de Caudete"- Otro "galgo", pe­
ro éste de Arechavaleta. 

Y no piensen que Fernando 
Aguilar ha llegado ai límite 
de sus posibilidades, no. Es 
todavía joven para considerar­
lo maduro en ia distancia- Si 
Haro. Arizmendi y Guardiola 
no lo consiguieron fintes Agui­
lar será el primer español eme 
atraviese la barrera de los 28 
minutos inacesible no hace 
muchos años pana los super-
mán del fondo. 

QUINTELA En "La Voz de 
España". 

T r i u n f o del V í l l a n u e v a 

sobre e l R i a n j o 
VILLANUEVA D E AROSA. (De 

muestro corresponsal). — El do­
mingo anterior, el Rianjo forzó un 
tercer partido de los cuartos de 
final de la Copa, al vencer bri­
llantemente en Las Sinas por dos 
tantos a cero. 

Conocedores en Víllanueva de 
determinadas alineaciones indebi­
das de los rianxeiros, prefirieron 
vencerles, no con las armas de la 
denuncia —que sería lo suficien­
te—, sino sobre el terreno de 
juego y en campo neutral. 

M jueves, en Las Lombas de 
Catoira, el discutido Villanueva, ei 
equipo que pierde en casa y gana 
fuera ante el asombro general; el 
equipo que a las bajas que venía 
si í lando, se unieron en .ocasión 
d# «ote partido la de otros dos 
puntales (Viñas y Tonecho) ac­

tuando así sin el concurso de cua­
tro o cinco de sus mejores hom­
bres, escribió una vez más una 
nueva página de su historial de­
portivo, venciendo limpiamente y 
después de una actuación comple­
tísima a un equipo como el Rian­
jo, cuajado de moral, con hombres 
de auténtica categoría y que en 
este encuentro de desempate salía 
como claro favorito 

Así, el primer tiempo domino in­
tensamente y jugo mejor aún; 
comprobándose en todos sus hom­
bre un deseo de lucha que ven­
diese al menos cara su derrota, 
anunciada de antemano por tan­
tos corrillos. En la segunda parte, 
con un gol de ventaja marcado 
por Gemelo, se defendió blea con­
tra la presión de los rianxeipos y 
fp. — - i r^n norte. En fin; 

MAÑANA SE PONE A| LA VENTA 

LAS MAS PRESTIGIOSAS FIRMAS DEL DEPORTE NACIONAL 

I n f o r m a c i ó n g r á f i c a p o r serv ic io de telefotos 

« E u r o p a P r e s s » , e x c l u s i v a en Gal ic ia 

S A L E T O D O S L O S L U N E S 

Fichó por el Pontevedra el 
jugador Martín Esperanza 
Se i n c o r p o r a r á a s u nuevo C l u b m a ñ a n a , lunes 

Un nuevo y efectivo éxito, aca­
ba de apuntarse :a Directiva de 
don Miguel Otero Rodríguez, con 
ei fíchaje de Martín Esperanza, 
confirmado a última hora de ayer. 
Ello, sin duda, satisfará plenamen­
te al aficionado, que también es-* 
taba al tanto de las gestiones que, 
sobre elcitado jugador realizaban 
últimamente otros equipos, entre 
ellos el Deportivo, haciendo más 
que difícil, el anhelante deseo del 
Pontevedra. 

Sin embargo, resulta interesante 
también, hacer un poco de fiisto-
ria de lo que estuco a punto de 
convertirse en un "caso", que no 
lo ha sido, porque el Pontevedra 
madrugó en las gestiones y Mar­
tín Esperanza, además de exce­
lente jugador, es hombre de pa­
labra y vio cumplidos sus deseos 
iniciales de enrolarse en el único 
equipo gallego que actualmente 
milita en la División de Honor. 

No obstante y por si las mos­
cas,., dados los intentos de otros 
clubs, surgidos los últimos días, el 
presidente del club granate, salió 
para Sevilla, vía Madrid, el jueves. 
Iba dispuesto a tratar en definiti­
va con el Real Belis, del que pro­
cede el aludido jugador, la posibi­
lidad del fíchaje interesado, aún 
son pensar salirse ae las normas 
de tipo económico que tí club 
pontevedrés se trazó esta tempo­
rada; pero, el muchacho interesa­
ba por muchas razones, y se hacía 
preciso no perder tiempo, y resol­
ver. Así, aquellas gestiones que el 
Pontevedra iniciara hace dos me­
ses, culminaron felizmente en la 
tarde de ayer, desde la que Martín 
Esperanza, el gran medio y mag­
nífico comodín, pertenece al equi­
po granate 

Por descontado, ios informes que 
el Club tenía a través del entre­
nador, eran inmejorables. El ju­
gador, había realizado una cam­
paña magnífica, confirmando su 
clase y posibilidades, y el puesto, 
su facilidad de cambio, le venían 
al Pontevedra de Perilla... 

En cuanto a otras referencias 
que poseemos, indudablemente to­
do olio no quiere decir que el equi­
po pontevedrés no se haya visto 
obligado a realizar un nuevo sa­
crificio pero ello io sabe la afi­
ción, que no dejará de corre.» on-
der a ta1 es esfuerzos de la Junta 
rectora, con su apoyo más entu­
siasta. Por otra parte, también se 
nos ha hecho presente la gratitud 
de la Directiva granate, al presi­
dente del Real BetLs, Sr Villama-
rín y compañeros de Junta, así co­
mo a otras personalidades, por su 
colaboración prestada, ^sí como a 
la Prensa y Radio, que incluso su­
po guardar en su momento, la ne­
cesaria discreción. La directiva 
pontevedresa, hace púbiieo asimis­
mo, su agradecimiento a Martín 
Esperanza, por su caballerosa con­
ducta, aún a tryeq le de desaten­
der ofertas más ventajosas por 
respetar su compromiso inicial con 
el Pontevedra. 

Diremos también que Martín tperanza se incorporará a la 
. intilla granate, el lunes próximo. 

A su regreso de Sevilla, el pre­
sidente granate, Sr. Otero Rodrí­
guez, que era esperado hoy, rea­
lizó gestiones en Madrid, para 
confirmar la participación del 
equipo que haya de disputar con 
el Pontevedra, el I V Trofeo Luis 
Otero. 

gran partido del Villanueva, mu­
cha deportividad solamente entre 
los jugadores y un gran arbitraje 
del colegiado pontevedrés, señor 
Barroso, auxiliado en las bandas1 
por Taboada y Pacheco Gamallo. 

Con este victoria, él Villanueva 
ae clasifica para las semifinales; 
cufo primer partido se jugará el 
domingo, 11, en Las Slms. contra 
el Portas. 

DESDE BILBAO, PIDEN ENTRA­
DAS PARA E L PRIMER PARTI­

DO DE LIGA .. 

Que el hecho, es auténtico, pue­
de certificarlo el cronista, que aca­
ba de recibir carta üe Bilbao, de 
un gran aficionado gallego, pero 
allí afincado, muy interesado en 
obtener ya entrada para el parti­
do Pontevedra-Zaragoza, con que 
en Pasaron inaugurdremos la Pri­
mera División Amigo de los vie­
jos tiempos, Juan Antonio Juiz 
García —tal es ei aficionado en 
cuestión— no baria falta que re­
memorarse nuestras andanzas ju­
veniles y deportiva-0 de treinta 
años atii|s, a la sombra añorada 
del Obradoiro. Entre otras cosas, 
en su carta nos dbe: "El motivo 
de la presente lleva un aconteci­
miento, del que puede darte idea, 
es el primer partido en la División 
de Honor del Club Pontevedra, lo 
que naturalmente ar do pregonan­
do por aquí. Ese día, quiero estar 
presente en tal acontecimiento, 
por lo que te ruego me reserves 
la entrada". 

jNo faltaría más! Simpatizante 
granate y mejor amigo, Juiz ten­
drá la localidad que desea para 
esa fecha memorable. En esta oca­
sión, su viaje a Galicia, lo será 
sin duda más grato. 

BERNABEU ESTUVO DE PASO 

Procedente de Vlgo, a mediodía 
de ayer pasó para La Toja, el pre­
sidente del Real Madrid, don San­
tiago Bernabeu, acompañado de 
un amigo. Se detuvo breves mo­
mentos, mostrándose muy cordial 
con las personas que acudieron a 

saludarle. Debido a la premura 
de tiempo no se decidió a reali­
zar una visita a Pasaron. 

S P R I N T E R 

El combate 
Papp - Folledo 

será el 12 
de septiembre 

MADRID, 10. (Alfil). lazlo 
Papp, el púgil húngaro, campeón 
europeo de los medios, defenderá 
su título ante el español Folledo 
en un combate que parece ser ha 
sido concertado para el doce de 
septiembre en la Plaza de Toros ie 
Las Ventas. 

Anunciándose Incremen­
tará sns ventas y su nego­
cio prosperará Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará sus 
deseos. 

r# » » 4 • » » • • • • • * 

La expedición 
Barcelona a los 
Andes del Perú 

Culminó cen la conquista del 

Wevado Sinla Grande 
BARCELONA; IO, - Noticias do 

Lima indican que la expedición 
de Barcelona a los Andes del Pee 
rú 1963 ha culminado su campeti 
ña de escaladas con la conquisa 
del Nevado Slula Grande de 6.400 
metros de altura, segunda cumbre 
de la cordillera Huay-Huasch, €s« 
calado por vez primera, por una 
nueva vía. 

Los miembros científicos de la 
expedición entraron en contacto 
con los alplnisitas en el pro­
pio campamento base para la con­
quista del Siula que duró ocho 
días con temperaturas muy bajas, 
tormentas continuas y efectuando 
vivacs en pésimas condiciones me* 
teooTOlógicas. La ascensión a la ct 
ma del Siula se realizó por medio 
de un campamento de altura y tres 
vivacs efectuándose por una pala 
de' hielo de mil metros de alturt 
y con una Inclinación de ochenta 
grados, vía jamás hollada. Se ne­
cesitaron dos días completos para 
la ascensión así como otros dos pa­
ra el descenso. 

Representando a España la ex­
pedición "Barcelona" asistió a la 
primera •̂Jonvencion Adinista Pe­
ruana de carácter Internacional 
celebrada en Huaraz, con asisten­
cia de representantes de gran nu­
mero de países. Interviniendo en 
las conversaciones el conocido etco. 
Jogo Alberto Folch. 

En cuanto a la fase científica 
el doctor Penyella ha Iniciado co­
mo fase final de sus trabaja utm 
serie de excavaciones en colabor̂  
ción con la Universidad Catóî  
de Lima y, por otra parte. «JT 
cultor antropólogo Eudaldo berra 
se encuentra actualmente en ja ^ 
gión del Amazonas realizare* 
culturas de indios nativos chamas. 

B A L O N M A N O 

Los equipos femeninos 
SVD. HIPICA-MEDINA 
juegan hoy en La Coruña 

L A CORUÑA. — (De nuestra 
DelegaciónX — Desde las prime­
ras horas de la mañana de ayer, 
viernes, se encuentran en nuestra 
ciudad las componentes de] equi­
po femenino de balonmano del 
Club Medina, de Barcelona, ac­
tual campeón de España, y que 
habrán de enfrentarse mañana, 
domingo, a las nueve de la nocue, 
a la Sociedad Deportiva Hípica, 
en choque para al disputa del 
I Trofeo Fiestas de balonmano, 
bajo el patrocinio de la Comisión 
de Fiestas del Ayuntamiento. 

Pese a no desplazar a su equi-
po completo, notamos las ausen 
cias de Llimbert. Elena y Marta, 
vienen dispuestas las catalanas a 
llevarse el, trofeo en disputa para 
su ciudad y el buen amigo y no 
menos extraordinario entrenador 
del Medina, Jordá, nos decía que 
cuando se habló de venir a Lá 
Coruña, todas quisieron hacer el 
desplazamiento. Por un lado, por 
la belleza de nuestra provincia y 
región v por otro, con el fin de 
tomarse IB revancha de la de­
rrota encalada ante la Hípica en 

el campeonato é é España del pa •' 
sado año. lo aue le« privó de dis­

putar la final dei mismo y cuyo 
tituio se adjudicaron las coruñe­
sas. 

Su viaje a nuestra ciudad, tuvo 
un preámbulo en Madrid con un 
torneo en e] que participaron to­
dos los. Medinas de España de 
balonmano y cuyo premio final 
era el viaje a nuestra ciudad y 
el primer puesto lo consiguió el 
Medina catalán, tras imponerse en 
la final al de Valencia por 7-li lag 
«ches»- sub-campeonas del pasado 
año, lo que prueba la magnífica 
forma porque atraviesan las ca­
talanas, que demostraron sobre la 
cancha del Colegio de la Alm'u-
dena de la capital de España, qus 
pese a la ausencia de las tres ju­
gadoras citadas, son hoy por hoy 
uno de los mejores —Or no dec'T 
el mejor— de los equipos españo 
les en la categoría femenina. 

Eso si. el viaje a nuestra ciudad 
fué un premio para ellas, puesto 
que a lo antes dicho, unen el con­
tar por aquí con numerosas ami­
gas — t e amistad no se rompe con 
el deporte—, y dispuestas han He-
gado a conseguir vencer a la Hí­
pica. 

El encuentro na despértado utx?. 

gran expectación va 0 £n. 
vano la lucha está ^ ^a-
tre ios dos ^ ^ f o e l Medina 5» 
ñoles del comenta ^ei cuariW 
hemos dicho b a s t a n ^ 
a las coruñesas. _ 
tan dispuestas a batir ^ 
ñas y no deiar marc^ que j» 
?on el fin de u ^ f j s pese * 
cuentan en Jitrir^ ^ 
poco tiempo <iue 
^uipo de balonmano. ^ s9 

No cabe duda.jue z W r * 
notarán las ausencu* pero , 
de sus Pr^eras uchar y u 
que jueguen sa^rfii encUe„ 
hacer olvidar a auge ^ j 
tren ausentes, ^ ¿ p o r t e ^ 
verdad sentimos el a os ^ 
manísta "S3^0if5 su victona i' 
üestas»- deseamos su^ de 
nal y el instante, 
animarlas un solo categoria . 
to que aparte de £ ^to o * 

potente cual ¿divamente ,1 
que influirá a no f t r 
rendimiento. ^ « ^ ^ 
jugar leios de s«s ^ e 
miliares. W f j ^ al f ^ j j 3 
nuesto « " V ^ e n o s se ^ 
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í f F E S T I V A L D E 

U S A R D I N A 
1Q, icrónica 

. \ DeW^Lrha señalada pa-
J é t e l a I I Fies-

rala ce encuna orao-nifa 

S ^ f f f l S e Propaganda 

h u ^ n p i o n e s y visi-

Eséstaunuj úidón ^ 
E* J T e o d o r e s m 

tí^°lftue no dudamos se 
P ^ ^ r e S i r Han estudia-
l í m e n t e su programa-
^ e s t á rodeada de las má-

J Z " y delimitadas zonas pa-
T Í J o s de ventas, exposicio-
S ^ f S industrias consejve-

J par o "asadores" y " p u í -

celebrarán diversos coiv-
S L ün •urado competente 

S í n a r á sobre las mejores 
Zpanadas. Se elegirá a la 
«wfcs" de la fiesta. 

Todo a modo de una autenti-
eo r i r í a gallega. Grupos de 
fieros recorrerán continua-
menk la fiesta, bailes, concur-
Zs y mucha animación. 

Será sin duda ia / / Fiesta de 
la sardina el número más po-
mlar y airayente de nuestras 
áiscuitías fiestas. Las de Vigo 
deben tener algo diferente que 
¡as distinga de las demás. Una 
especialidad deben ser los te­
mas marítimos, para eso somos 
atlánticos, y la de la Sardina 
tsld marcando el camino a se­
guir en próximos años, con un 

Festival del Mar, como enPovoa 
de Varzim, algo en fin intere­
sante para concentrar en la 
ciudad turismo de fiestas, a los 
que poder ofrecer espectdctdos 
dignos de la categoría y prestí-
gio de Vigo. 

Varias entidades, como la 
'Asociación de Escritores y Ca­
sino de Vigo, y grupos particu­
lares tendrán en la Fiesta su 
"caseta" como en las fiestas se-
villanas para poder obsequiar a 
wus asociados y amigos. 

En las de "Faro de Vigo" y 
Ayuntamiento serán atendidos 
los visitantes más distinguidos. 
A tal efecto fueron cursadas las 
oportunas invitaciones a las 
autoridades regionales. 

Hoy y mañana, como siempre, 
las sabrosas sardinas serán de­
gustadas por los asistentes, que 
serán mües, a este Festivai de 
la Sardina. 

Debe servir también este Fes­
tival para rendir homenaje a 
la Sardina, que si antes era él 
alimento de los pobres, ya que 
mi precio era asequible a todas 
ías fortunas; lo que no ocurre 
hoy, que es manjar de potenta­
dos, porque una sardina vale so­
bre l'SO, y en los tiempos de 
abundancia, se compraba \in 
ciento. r 

Vigo, ciudad trabajadora, de 
'brillantes iniciativas, tenaz en 
la defensa de sus intereses, y la 
sardina es una de sus más po­
derosas fuentes de riqueza, que 
pone en movimiento, a ritmo 

acelerado, las numerosas fábri­
cas de conserva, salazón y ahu­
mado, en ías que encuentran 
ocupación miles de obreros y 
obreras, así lo comprenderf y •• 
acudirá hoy en masa a Cástre­
los, donde la sardina será can­
tada y alabada por los prime-
)os escritores del país. 

ALEJANDRO BEQUEJO 

L U G O 

La disolución de la Banda 

Municipal de Música 

« B U S E S » A C A R A N Z A ¡ 
. 3 • B V W V - W W W W V W V W Í V 

LUGO, 8.-- (De nuestro 
correspon5ait R- Vilaseca). 
Estamos en una época en 

la que m u c has cosas a las 
que nos habíamos acostum­
brado de por vida, pericli­
tan. Axiomas políticos, con-i 
eeptos estratégicos, teoría! 
económicas, estilos artísti­
cos, surgidos o expandidos 
de nuestra generación, van 
cediendo el paso a nuevas 
concepclones, a nuevas 
ideas, a nuevas modas. El 
desgaste, que s i e m pre se 
produce, como en cualquier 
acontecimiento vital, cobra 
en estas épocas de transi­
ción como la nuestra, un 
paso m á s rápido, un ritmo 
más ágil, cual si un mago 
las e s c a motear a a la vista 
del público. 

Una de esas cosas a las 
que tan seriamente se sen­
tían vinculados la mayoría 
de los lucenses era su Ban­
da Municipal, l'an habitua­
dos estábamso a e 11 a, que 
nos parecía símbolo impere-

Anunciándose incremen­
tará sus ventas y su nego­
cio prosperará Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u s 
deseos. 

Anunc íese en 
E L C O R R E O G A t t E G O 

C a p i t a l d e l a P r o v i i i c i a , 

Hoy llegará el «Covadonga» 
LA CORUÍÍA. l(De nuestra D«-

Itgación). 

En las primeras horas de la ma­
ñana de hoy es esperado en puer­
to el trasatlántico español «Co­
vadonga», que conduce para La 
Coruña 27 pasajeros y varias to­
neladas de carga general. Proce­
de de Méjico y Estados Unidos. 

BETANZOS SE PREPARA PARA 
SUS FIESTAS 

Betanzos se prepara para la ce­
lebración de sus grandes fiesitas 
patronales, que este año prome­
ten revestir singular esplendor. A 
partir del próximo miércoles, día 
H y durante una gemana, la ciu­
dad brigantina será el centro de 
máxima atracción de todo el Nor­
te de la provincia de La Coruña. 
A las deliciosas jiras a los Ca­
bros y al asombroso globo de 
papel que se eleva ante la iglesia 
de Santo Domingo en la noche de 
San Roque, hay que añadir eSTe 
ano una serie de alicientes pro­
gramados por los organizadores 

los festejos. Entre ellos habrá 
*k i ZOs un gran Parado de 
wbol, uno ¿6 cuyos contendien-
¡«s es el peportivo ¿e La Coruña. 
disputara ei I Trofeo San Ro­
que, al parecer, frente al Ferrol. 

Ha comenzado ya la fase' ñnal 
w DreParativos para los fes-
c S n ^ Betailzos Que, como de-
t™?s; a SKnana que empieza 
«nará sl,3 memo,rables jornadas. 

RECOLECCION DEL LUPULO 

Bela^J11!""86 611 la comarca de 
ianzos la recolección del lúpu-

má 9 las faenas agrícolas 
Sucen 169 de CUa,ntaS Se Coruña PEN la P^vincia do La 
« Sel Mnírn0 UStedes ^ben. la 
íabricaiiK10 se uWiza para la 
«timada^Lde, ^ e z a y es muy 
^ lnun* \m*TC**o nacional, 

Y i o ^ t r * s u r t i r s e de 
^ 174 55 vnrca de Betanzos fué 
la dé e l ^ y se esi)era ^ 
^ Prod Í.ÍA 0t Ppere tal cifra. 

C o ^ n d U ? de 827-022 k^s , 
^ a e l f1Uerte de la 

« mariña b r i ^ l - ^ su zona d,e 

wrcante í r a n c é s 

le Ton mi0' <<Tona P^» 

K ^ t m s - 1 6 * ' c<)n cernean 

Manuela Fernández Dopazo, de 
44 años, con domicilio eu General 
Sanjurj§, 66-2.0, qUe a consecuen­
cia de un accidente de moticicle-
ta resultó con erosiones y eontut-
adones en ambos brazos y pdemasi 

—Iluminada Bayo Marcóte, da 
86 años, con domicilio «n Carde­
nal Cisneros, 45-B, que al ser 
atropellada por un automóvil re­
sultó con erosdones en la mano 
derecha y pierna del mismo lado. 

E l estado de ambas lesionadas 
í e calificó de leve, salvo compli­
caciones, y pasaron a sus respec­
tivos domicilios. 

D. ENRIQUE VTLARIÑO ALONSO. 
ALCALDE INTERINO. PUSO 
SU CARGO A DISPOSICION 

D E L GOBERNADOR 
C I V I L 

LA CORUÑA, 10. (De nuieS' 
tra Delegación). — A las ocho y 
¡media de la tarde de ayer dio 
comleneo el Pleno convocado 
por ei Exorno. Ayuntamiento, y 
en primer lugar se trató la ra­
tificación del convendo suscrito 
por el Sr. Alcalde con ©1 Ayun­
tamiento de Culleredo sobre au­
torización de uso d e a g ua de lo) 
ampliación del Abastecimiento 
de La Coruña, lo que íue apro­
bado. 

A continuación se trató de le 
•^Modificación de Teoencias do 
lAlcaldía", puso su cargo a dis­
posición del Excmo. Sr. Gober­
nador civil, alegando que la re­
unión había sido provocada por 
él, para dar cuenta de su es­
tado de salud, y por indlcacióoi 
del doctor tiene que hacer una 
vida determinada, y como la 
alcaldía requiere dedicación es­
pecial, es el motivo de su di­
misión, aceptando en cambio 
otro puesto que no tenga dedl-

' caclón tan constante. Quiero 
seguir colaborando con esta 
querida y amada ciudad —di­
jo el Sr. Vliariño— ya que des­
pués de cinco años y medio en 
esta casa, es un líimite en mi 
ayuda debido, repito, a mi es­
tado de salud. 

Terminó dando gracias a lai 
Corporación y se levantó la se­
sión a las nueve menos cuarto, 

A slstieron, bajo la presiden­
cia de don Enrique VllarivK)^ 
lAionso, los señores Pérez Cepe- 7 
'da. Míguez Tapia, Sanz de la 

'Belguera, Descansa Aler, Ja­
vier Pardo, Manuel Fraga, An­
tonio Amado, Míguez Berea, 
Mosquera Dans, Miguel Pazos, 
Manuel Sánchez, Otero Peón, 
podríguez Maneiro, IglesdaC 
Díaz y Bello Barturen. 

cedero de lucensismo y de 
culto a una de las más be­
llas de las artes bellas- Pe­
ro ios pupilos del maestro 
M é n dez ya no volveján a 
actuar en público como co­
lectividad bajo el marbete 
He "municipal". 

Una disposición del Mi­
nisterio de Trabajo, de fe­
cha 25 de Junio, ha asesta­
do, sin p r o p o nérselov el 
íR.I.P. a nuestra Banda Mu­
nicipal y a otras muchas 
más de España- La eleva­
ción de ios emolumentos de 
los músicos en forma muy 
notaWe con referencia a los 
que venían rigiendo, supo­
nían ,según los con tables 
municipales, casi 4 millones 
de pestas. cantidad insopor­
table para la Hacienda lo­
cal, p u e sto que equivale a 
una novena parte del pre­
supuesto anual- Cada actua­
ción de la B a n d a suponía 
unas 75,000 pts- (Hasta aho­
ra, la Banda suponía unas 
300-000 pts. anuales al Ayun­
tamiento). 

En la reunión que el Al­
calde, don Jesús García Si­
so, mantuvo con los perio­
distas, significó que era él. 
como Alcalde y como Incen­
sé el primero en lamentar 
esta decisión, impuesta por 
las c i r c unstancias. De su 
atención a la Banda —di­
jo— creo q«e habla elocuen­
temente el hecho de que ha­
cía Poco hubiera presentado 
una moción al Pleno y que 
pese a l a s dificultades del 
Erario, éste había aproba­
do, mejorando la situación 
económica de los mismos de 
la misma y que, ahora, no 
dejaría de considerar cual­
quier sugerencia, que, en 
alivio de los músicos es le 
hiciera. 

Cuando, a las 8,30 de la 
tarde, la Corporación, reu­
nida en pleno extraordina­
rio .acordaba la disolución 
de la Banda, ésta se hallaba 
dando el que sería su pos­
trer concierto en el temple­
te de la Plaza de España- Un 
¡publico más numeroso que 
de costumbre premiaba con 
una larga ovación el final 
del pasodoble "Galicia-Astu­
rias" con que se sellaba una 
historia y una tradición que 
los lucenses, en lo sucesivo, 
fiólo podrán evocar a través 
de los discos y de â cinta 
magnetofónica en que "Ra­
dio Lugo", con plausible 
acierto, ha recogido la par­

te final de este concierto. 

P o r f i n los «buses» l legaron a Caranza . U n a nueva l í n e a fué inaugurada, para serv i r a C á n i d o - Cent ro . 
Caranza . L a i m o l a n t a c i ó n de este servicio fué celebrada ñ o r los vecinos de C a r a n z a No paral 
menos s i tenemos en cuenta de que v iv imos en l a segunda mi tad d e l siglo X X . — ( í o t o AKJ^UJ. 

V I G O 

Vis i t a del Subsecretario 
de Información 

L A S O B R A S D E L P A R A D O R D E B A Y O N A D E B E R A N 
E S T A R T E R M I N A D A S E N U N A N O 

VIGO, 10.— (De nuestra Dele-
gacdón) 

A las cinco y media de la 
tarde de ayer llegó a nuestra 
ciudad el Subsecretario de In-
formacón, don Pío Cabanillas, 
en coanpañía del inspector ge­
neral, don Francisco Chaves. 
E n la Delegación Provincial tu­
vo lugar a oontinuaicón una 
(«rueda de Prensa». Estaban 
presentes el gobernador civil, 
Sr. González Sama; Delegado 
prtoviincial de Informacáiéíi y 
Turismo, Sr. Landín Carrasco; 
alcalde de Vigo, Sr. Fontán; 
Colaborador de Información y 
Turismo en Vigo, Sr. Espinosa, 
directores y redactores de pe­
riódicos y emisoras locales. 

La reunión, desarodlada den­
tro de un ambiente muy cor­
dial, duró cerca de dos horas 
y en ella fueron tratados nu­
merosos asuntos relacionados 

con la Prensa, la Radio, la Te­
levisión y el turismo, sobre los 

C r e c i m i e n t o d e l o s 
a n i m a l e s a b a j o cos to 

Crónica Enropa-Press, ipor 
John MEE KM A, para E L CO-
UREO GALLEOO. 

jLfeunaa personas están acos­
tumbradas a la Idea de quo ei ê 1 

cemento, 
a renostar. 

Sa-e ae t u r l l ' 8 ^ S l a t e r r a %l 

C „ ^ P^a la 
« «Covadonga,, 

8TICl*os LOCALES 

0 C a í i i ^ ^ c o r r o 
s luexon asistida! 

VIACAMBRE 
L a C o r u ñ a , S a n t i a g o y M a d r i d 

A N U N C I A 

a t o d o s l o s f u t u r o s c o m p r a d o r e s 
d e p i s o s , b a j o s y p l a n t a s c o m e r ­
c i a l e s q u e : 

E l 4 0 0 | 0 d e t o d o l o q u e s e c o m ­
p r e p u e d e q u e d a r a p l a z a d o e n 
e l p a g o , d e 5 a 2 0 a ñ o s y q u e e n 
e l 6 0 0 | 0 r e s t a n t e d a r á f a c i l i d a d e s 

^ empuja" a las aves en su cre­
cimiento, no se logran buenos re­
sultados finales. Pero las inves­
tigaciones realizadas por expertos 
avicultores han demostrado que 
esa idea es Incorrecta; pero, ade­
más, llegaron a interesantes con­
clusiones. 

Iva primera es la de que un ani­
mal nunca utiliza el alimento cuan­
do es muy joven. Después la efi­
ciencia de asimilación disminuye 
gradualmento al punto de que ya 
no resulta económico seguir ali­
mentando al animal, como en el 
caso de un cerdo excesivamente 
gordo. En segundo lugar los ex­
pertos han demostrado que los ani­
males que crecen pronto, no por 
fuerza son los primeros que se 
"desinflan", que otra creencia que 
mantienen algunos criadores. Se 
ha demostrado, después de largos 
años de trabajo en granjas de in­
vestigación, y teniendo como base 
las fichas de registro, que los ani­
males iniciados con rapidez: pollos, 
terneros, cerdos o corderos, pueden 
lograr el crecimiento al más bajo 
costo posible. 

Los criadores de pollos conocen 
do sobra las ganancias adicionales 
que logran cuando los pollos se 
Inician y se terminan de engordar 
con prontitud. Por su parte, los avi­
cultores que crían aves para re­
puesto dé ponedoras, o para re­
productoras han apreciado igual­
mente estas diíerenclas. Todo ello 
naturalmente, siempre que el ma­
nejo de la alimentación se reali­
ce de forma controlada y metódi­
camente 

Medallas de las 
conmemoraciones 
centenarias de 
SAN SEBASTIAN 

SAN SEBASTIAN, 10.— El A L 
calda de la ciudad, ha entregado 
«sita mañana medalllas de plata 
de las conmemoraciones oentena-
rias a los ministros del Ejército, 
HacMnda, y Obras Públicas, 
miembros del Comité de Honor do 
didhog a4tos conme-mora.tivos.— 

que el Sr. Cabanillas expuso 
las directrices que, en las di­
ferentes materias, sigue su De­
partamento. Las últimas dispo-
Biciones en materia de Prensa, 
sobre todo la reciente orden 
ministerial sobre concesión de 
carnets de Prensa, fueron ob­
jeto de clarificadoras precisio-

ne, puntualizó con brillantez y 
lias, desarrollando anteriores 
manifestaciones del titular del 
Departamento, Sr, Fraga Iribar-
ne, punualizó con brillantez y 
rigor determinados aspectos de 
la futura ley de Prensa, sobre 
todo en aquello que afecta a 
la amplia y trascendente fun­
ción del director de periódicos. 

Nuevas publicaciones, perió­
dicas, suministros de p a p e l 
Prensa, y aigencaas internacio­
nales de información, consti­
tuyeron también temas de su 
charla y motivo, después, de 
animado y sustancioso coloquio. 

Finalmente el Sr. Cabani­
llas, se refirió a temas concre­
tos de nuestra región —la gran 

«strada» de penetración en Ga­
licia— y de nuestra provincia 
—el Parador de Monterreal. 

Sobre este asunto, don Pió Ca­
banillas amplió la información 
que a n t e a y e r ofrecíamos a 
nuestros lectores, en el sentido 
de que las obras de esta etapa 
para la que han sido presupues­
tados 28 millones de pesetas, 
han de estar finalizadas en el 
plazo de un año. 

Pasadas las siete de la tarde 
concluyó la «rueda de Prensa», 
regresando el Subsecretario de 
Información y Turismo a Pon­
tevedra. 

A LOS MARINOS BRITANICOS 
LES^IMPRESIONO VICO 

VIGO, 10.— Alrededor de la 
mañana de ayer, entraron en 
puerto las unidades que inte-
gram la 21 Flotilla de Escolta 
de la Real Armada Británica, 
al mando del oomandanite-jefe 
capitán de navio Mr. Emdem. 
Al llegar a la altura del muelle 
de la Estación Marítima, el bu­
que-insignia «Berwick», hifeo 
los saludos de ordenanza, con­
testándole una batería de la 
Guia. Los buques, en línea de 
combate pasaron a tomar atra­
que en la dársena de la Lage 

por el siguiente orden: 
Fragatas «Tartar», «Gurkha», 

y «Berwick» y destructor «(De-
coy» y al costado de éste el 
submarino «Otter», haciéndolo 
el buqeu nodriza «Tidespring», 
en el muelle Transversal del 
Comercio. 

A las nueve, subieron a bor­
do del buque-insignia, el cón­
sul de Inglaterra e nVigo Mr, 
Lindsav y el agregado naval 
de dicho país en España, Mis-
ter Regee, que había llegado 
anteayer procedente de Madrid 
con este objeto. 

A las nueve y media, el co­
mandante jefe de la Flotilla que 
se encontraba acompañado del 
agregado naval, del oficial-en­
lace de la Comandancia dle 
Marina comandante de Inter­
vención señor Romero, y del 
prjo-cólnsul s e ñ o r Cogoiludo 
—que actuó de intérprete— se 
celebró la anunciada Conferen­
cia de Prensa. 

Manifestó Mr. Emdem que eS 
la primera vez que visita Vigo 
6r que desde el mar le imrpesio-
nó por su moderna construc-
clón y que estaba deseando co­
nocerla. 

Todas las unidaeds de la 
Plotillo son modernas. Las fra-
gratas «Gurklha» y «Tartar» s« 

Incorporaron a la Armada hat­
ee tan solo seis meses. E l 
submarino «Otter» con un año 
de servicio la la fragata anti-
«ubmarina «Berwick», capitana 
de la Agrupación, tiene una 
antigüedad de dos años. Su 
poder ofensivo es muy Impor­
tante. 

Los marinos británicos visita­
ron los lugares típios y asis­
tirán al Festival de la Sardina 
v a las corridas de toros en 
Pontevedra. 

Por la mañana el jefe de la 
Flotilla, acompañado del Agre­
gado naval y del cónsul en Vi­
go, cumplimentaron en sus des­
pachos a las áutoridades pro­
vinciales y locales, las que de­
volvieron por la tarde a bordo 
las visitas, siendo recibidos con 
los honores reglamenitarios. 

En la fragata «Berwick» s© 
celebró una brillante recepción 
a la que asistieron autoridades 
y distinguidos invitados. 

Hoy el alcalde de Vigo se­
ñor Fontán obsequia cor, un al­
muerzo a-los distinguidos ma­
rinos en el Hotel Continental. 

En las sociedades se celebra­
rán fiestas en honor de la ofi­
cialidad. 

A. R. 
MOVIMIENTO PORTUARIO 

E L «AMAZON», LISTO PARA 
ZARPAR 

VIGO, 10. — Zarparon el pe­
trolero "Campomanes", en las­
tre con destino Constanza. Pa­
ra el Norte, lo hicieron el meto-
buque danés "Mane Skou", des­
pués de finalizada la descarga 
de 6.565 toneladas de azúcar. 
Y el hoiandés "Mareriet An-
ja", con general y cor/rvas pa­
ra Rotterdam. También lo hizo 
el vapor "Sicar" Entraron el 
Bahía de Algeciras", con car­
bón de Gljón. Alemán "Kora-
lle", del Norte de Europa, con 
carga. Buques de guerra ingle­
ses "Berwick", "Tartar", "Gur­
kha", "Decoy", submarino "Ot­
ter" y nodriza 'Tidespring". 
Trasatlántico portugués "San­
ta María", con 750 pasajeros 
en tránsito, en ruta de Lisboa 
a Venezuela, Puerco Rico y Es­
tados Unidos, para donde em­
barcó otros 200. También se em­
barcaron 60 toneladas de gene­
ral y 14 automóviles, con.tinuan-
do viaje a las seis y media de 
l'a tarde. El trasatlántico inglés 
"Amazón", quedó lifto a las on­
ce de la noche de ayer, para se­
guir viaje a Bra5il-Plata, des­
pués de reparar la averia. Pro­
cedente de Escombreras llegó el 
petrolero "Campeón", con cora* 
bustible, 

COMERCIO E X T E R I O R 

Se esperan mañana y pasado, 
los mercantes ingleses "Uister-
Star" y el "Corivaido", con un 
total de 1.700 toneladas de car­
ne. De Ciudad del Cabo, es es­
perado el buque - frigorífico 
"Pontevedra", con 1.000 tonelar 
das de pescado congelado. 

BUQUE-CABLERO 

Procedente de Falmouth, se 
espera el cablero Inglés "Lady 
Deninson Pender", para repos­
tar y dar un breve descanso a 
la tripulación. 

CABOTAJE NACIONAL 

Procedente de Aviíés es espe­
rado anoche el vapor "Castillo 
Manzanares", para repostar. De 
Sevilla, con general, se espera 
el "Juan de la Mata". Y de 
Cádiz, el "San Julián", con sai. 

Biblioteca de Galicia



U n t r o j e d e i u c e s s e r e a l i z a e n 

c a t o r c e l o r n a d a s d e o c h o h o r a s 

D E S P U E S D E D I E Z C O R R I D A S , 
E L T O R E R O V E N D E S U T R A J E . . . 

TTn reportaje Europa^ress, 
por Luis J GONZALEZ, 
pa*n E L CORREO GA­
L L E G O . 

MADRID. — Los trajea do lucos 
«juo caxia domingo podemos admi­
rar en las corridas do toros o en 
las novilladas, se están confeccio­
nando, perfeccionando o arreglan­
do en un pequeño piso de la callo 
del Príncipe. De allí salen los tra­
jes brillantes que los toreros luci­
rán, y a veces romperán, en una 
tarde de sol. 

L a sastrería de D. Luis Alvarez 
empezó a funcionar hace cuarenta 

y dos años. Desde entonces, mu­
chos toreros han pasado por ahí;-
toreros diferentes-en su arte, pero 
que a la hora de vestir tienen un 
mismo gusto y un mismo sastre. 

D. Luis está muy ocupado. Pero 
nos recibe en la sala que los tore­
ros usan para probar sus trajes. 
IXos grandes espejos reflejan muchas 
monteras, algunas dhaquetillas y 
capotes, dándonos la impresión de 
que estamos rodeados de oro y de 

1U2í.¿cómo empezó la sastrería? 
—A instancias de mi mujer, que 

bordaba trajes, decidí empezar con 
el negocrio en 1921, sin embargo, 
antes ya había estado en contacto 
con los toros pero más directa­
mente. Fui un torero malo y un 
banderillero regular. Y desde 1921 
soy sastre, empresario y apodera­
do de toreros. 

Actualmente, tiene una ganade­
ría cerca de Madrid, y su hijo es 
apoderado del torero Orteguita. 

—¿Cómo se hacen los trajes? 
—Para hacer los trajes de tore­

ros se necesitan muchos dí&s y 
muchas manos. Es un trabajo du­
ro, difícil, un trabajo de verdade­
ra artesanía. Generalmente un tra­
ja se termina después de catorce 
jornadas de ocho horas de traba­
jo. Intervienen en él seis o siete 
mujeres, cosiendo y bordando. Los 
trajes hay que sacarlos con es­
fuerzo, a pulso, en una carrera de 
tortugas donde siempre se necesi­
ta mucho tiempo. 

MAS D E DOS MIL TRAJES 

Desdo la fecha en que empezó a 
funcionar la sastrería, hasta hace 
poco tiempo, la regentaba D. Luis. 
Ahora, el hijo es el que se ocupa 
de la dirección. Se llama como el 
padre, y tiene 25 años. 

En los cuarenta y dos años de 
existencia que tiene la sastrería 
han salido do allí más de dos mil 
trajes. Cada año cerca de sesenta 
trajes nuevos, producidos por la 
sastrería de don Luis, se lucen en 
las plazas do España y América. 

Cada traje vale una pequeña for­
tuna. Entre doce y quince mil pe­
setas. 

"SE ALQUILAN TRAJES" 

—¿Cuántas corridas dura un tra­
je? 

—Los trajes valen para muchas 
corridas. Pero, generalmente los 
toreros dejan de usarlos después 
de diez corridas. Entonces nosi ven­
den los trajes a un precio más bajo 

•—¿Qué hacen con ellos? 
—Estos trajes pasan a otra sec­

ción de nuestra sastrería. L a de 
Alquiler. Por el uso de cada traje 
cobramos mil pesetas. Los noville­
ros los cuidan muy bien; va en 
«lio su salud y a veces hasta su 
vida. 

En la sastrería también se lim­
pian y se arreglan los desperfectos 
de los trajes. Cuando los trajes se 
rompen o se ensucian se Ies dan 
nuevos tintes para ponerlos en 
condiciones. 

E L AMARILLO NO L E S GUSTA 
A LOS TOREROS 

, Los toreros tienen sus preferen­
cias en cuestinó de colores; los 
g-ustos de cada uno de ellos son 
diforentes. Peno todos1 coinciden 
«n un unánime repudio al amari­
llo. En cambio, los colores que más 
Be usan son el granate, el morado, 
d celeste, el verde y el azul. 

Algunos toreros encargan traba­
jos especiales' en los capotes. Ge­
neralmente piden que se les borde 
alguna imagen. Los mejicanos pi­
den la Imagen de su patrona la 
Virgen do Guadalupe. Los españo-
les prefieren las imágenes de la 
Virgen de la Esperanza y el Cris­
to del Gran Poder. 

Los materiales que se usan para 
* I bordado son similares a los quo 
ao utilizan para los ornamentos de 
las Imágenes en las Iglesias. Antes, 

el materia! sa importaba; ahora 
so fabrica enteramente en España. 

DH CURRO CARO A "B1I4 
CORDOBES" 

—¿Cuál os el torero más elegan­
te quo usted vistió? 

—En realidad todos los toreros 
son elegantes. L a elegancia es par­
te do la profesión. Sin embargo re­
cuerdo a un torero que sobresalió 
por su extraordinario gusto en los 
trajes. Se trata de Curro Caro. Te­
nía la sencillez y el gusto do la 
gente elegante. 

—¿Tf entre los toreros actuales? 

v>iiíifta»i- -ii ta >h >i< íisrj.ii * 'i'.th * mi' -n & ¿i 

Bautismo por 
correspondencia 

La cosa resulta Increíble 
Sin embargo, la denuncia el 
periódico comunista "Komso 
molskaja ravda". Al parecer, 
muchos funcionarlos públi­
cos rusos no quieren arries­
garse a llevar a sus hijos a 
la Iglesia para que los bau­
ticen, pero tampoco quieren 
que sus retoños queden sin 
recibir las aguas purificado-
ras. Por eso. envían a sus po 
pes una papeleta con el nom 
bro del Infante, y el pope les 
manda un certificado de ban 
tlsmo. 

—Como le dije todos son elegan­
tes. Pero hay algunos quo a la ho­
ra do medir y probar los trajes dan 
menos guerra. A ellos la prenda 
les queda siempre bien. Uno de és­
tos sería Manuel Benítez " E l Cor­
dobés"; cuando llega a mi sastre­
ría se porta bien. Da esta manera 
loa trajes lo quedan a la perfec­
ción. 

—¿T en relación con loa lugares 
de procedencia? 

—Ahí sí que hay diferencias. Los 
hispanoamiericanos, especialmente 
loa mejicanos se preocupan mucho 
do sus trajes. Son más delicados 

en la manera do vestir, y por eao 
más elegantes. 

TAMBIEN MANOLETE 

Muchos grandes entro los tore­
ros han acudido a la sastrería d* 
D. Luis. E l nos cita nombres qu* 
nos hacen recordar épocas pasadaa 
y estilos clásicos. Pero ayer y aho­
ra las grandes figuras se han ves­
tido y se visten en su sastrería. Y 
entre los diestros do mayor fama 
tenemos a Manolete, E l Lltri, Los 
Corpas, Salerí I I . . . 

—¿En esta temporada a quiénes 
vistió? 

—-Oada año hago más o menos 
sesenta trajes a diferentes toreros. 
Casi todos los diestros dio primera 

línea —lo dice con orgullo— pasan 
por mi sastrería, para lucir trajes 
en todas las plazas do España. 

O F E R T A ® 

f S O C E O E N T E ? O a M A Y O R C O M P L E J O INDUSTRIAL fiSPAÑOt 

Una selección de los mejores productos salidos de 
nuestras fábricas para satisfacción de todos los hogares. 

¿Don i o» 
Jueao de Café O F E R T A " R E G A L O 

"CüBANiTo 
6 VASOS r r 
de 16 cmj 
de altura, 

Lujosísimo servido para 6 
personas con artístico decoro 
do y elegante linea 

obiaquidmoi a codo 
comprador de ta ofer­
ta 18 con ette juego 
de eafé (del mismo mo­
delo y decorado) con 
puesto de 27 plecas. 
[PAÍA 12 PERSONAS) 

Especiales para 
wisky y refresco 

Decorado» en ton colorei 

2 9 9 5 SOBREMESA-A" VAJILLA PORCELANA «Sonto Clora» 
modernísima, ornamentos flores todo color, en dos deco. 
rodoi, y reborde* oro. 
57 PIEZAS - PASA 12 C U B I E R T O ^ 

Juego Café 
Porzelanil" 

r W I S T - A 

6 VASOS 
AGUA Decorad* 

grecas " O B S E Q U I O O F E R T A Decorodot en 
ten colores. 

" T W I S T - V 

VASOS 
VINO R e g a l a m o s l 

o codo comprador de lo 
oferta 19, este {vega com­
pleto de desayuno, con el 
mismo decorado de la 
vajilla 

Decorados en 15 PIEZAS • 6 SERVICIOS 
6 colores. 

" S O B R E M E S A - B " 
TWIST-B 
SERVICIO 
REFRESCO C U B I E R T O S 

idéntico modelo» y 
Oferta Regato 

V A J I L L A P A R A 6 
ta porcelano "Santo Gara 
decorados que los de la 

O F E R T A " H O G A R " 
6 TAZAS CAFE 

Pot-zelanit" 
decoradas con grecos ora f piezas. Vistosos decorados cojor 

y reborde oro. 
B U E N O S 

D I A S " 
" T W I S T - C 
CRISTALERIA 
13 PIEZAS 

6 TAZONES 
DESAYUNO 
" Porzelaoi»' 
con plato. 
Decoracióni 
grecas oro. 

C O M P L E T I S I M O S E R V I C I O "Royal Ch ina" 
PARA 12 CUBIERTOS - COMPUESTO DE 107 PIEZAS 
Vajilla: 56 piezas O Juego coféi 27 piezas o Desayuno: 24 piezas 

1 6 5 4 

O F E R T A " F A M I L I A R " Decorado 4 eolorei 
y rebordes oro 

SERVICIÓ 
APERITIVO n " C O C T E L ESPECIAL 

" T W I S T " 

S E R V I C f O 0 1 M E S A P A R A 6 P E R S O N A S 
Compuesto d « Vaj i l lo , , juego c a i é y desayuno. Juego para 6 personas, decorado .coa 

motivos veraniegos. Moderna monturo 
derada dfl_ olumlnio anodlzado^ 

JUEGO REFRESCA 
1 3 PIEZAS 

C O M I D A 
PARA é CUBIERTOS 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

6 A i A 
PARA 13 CUBIERTOS Morera 

tecorado, color 
teborde oro 

Borero cristal 
nmitallado 
Reborde oro SERVICIOS Royal Chino 

para seis y doce person^ decoradas con modernos 
motivos ornamentales. 

DE MESA 

Q VENECIA 
3 4 S U C U R S A L E S E N ; ALICANTE, 2 -AVILES-BARCELONA , 3 - B I L B A O - G I J O N - G R A N A D A - L A CORUÑA-LEON-LUGO-MADRID, 4 -MALAGA-MURCIA 

ÓRENSE-OVIEDO-PALMA DE MALLORCA-PONFERRADA-PONTIVEDRA-SANTANDER-SANTIAGO-SEVILLA, X-VALENCIA , 3 -VALLADOLID-VIGO. 2-?ARAGOZA 

E N S A N T I A G O : P r e g u n t o i r o , n u m . 3 3 

En este momento enh-l ' 
sala el ingente de la « * en ^ 
hijo de don Lnls e ^ p i f ^ ^ 
a su padre que deben S i ^ 0 ^ 
je. En una de las mannf d6 vi4" 
capote bordado c n T o ' 1 ^ ^ 

-una chaqueta blanca 4° h olr» 
m traje con el que A n t l ^ 1 
quez toreará en un, ^ ^ VSz-
Ellos v a n a l l e v á S o ^ ^ 

R I N C O N 

A M E N O 

U N C A S O CLINICO 

Asombroso lo que le suceüio 
a un reputado médico con un 
cliente. 

—Doctor, s u í r o de dolores 
horribles. 

—¿Dónde? 
— V a usted a ver. 
E l cliente aRarró su pie de­

recho, lo volvió hacia la espal­
da, lo retorció Para levantar-
k) lo m á s arirba posible hacia 
el cuello y dijo: 

—¿Lo está viendo? Ahora su­
fro. Siempre Que hago esto. 

T E M P E R A T U R A ADECUADA 
Uno de los invitados a la re­

cepción se aproxima a ^ due­
ñ a de la casa acompañado del 
famoso explorador polar Paul-
Emi le Víctor. 

—Señora , me he permitido 
traer a l c é 1 e b re explorador 
Víctor, que le presento. Aquí 
donde usted le ve acaba de lle­
gar del Polo. 

Da ¿ a m a . conmovida y so-
liciba: 

—¡Oh. p o b r e c i t o ! Venga, 
venga conmigo. Acerqúese a 
la chimenea-

tPOLITICA AMISTOSA 
Una misión técnica america­

na acabaJba de llegar al Con­
go. E l jefe del grupo explico a 
todos: 

—Hay que s muy amab es 
y prudentes c o n los cong«e-
" ses S i nos dicen, por ejem­
plo. *que Africa es más grande 
que Tejas no hay que llevan 
les la contraria, 

C A M B I O 

E l pequeño FeUpito se con­
fía a un amieo: . 

—No estoy tranquilo. Cuan 
do mi oapá conUPró un coene 
nuevo hizo un cambio con ei 
viejo. 

r ¿ T S espera otro niña 

s m i : "'""s 10 MlMiñ 
1 [ O f l l i É i Ü 
i mi le A I U X 
¡iiaoflíoíi» 
I 61 M Í 

i 4 
5 Vilacoba ( L a ~..A «or 
= le h a sido concedida ^ 
I el G o b i e r n o Cruz de A ^ ^ s a n t l -
= Sabio, y Por Cruz 
= dad d P a P a . ^ t i f i -
| p r ( ) Ecclesia et F«nsa 8 
3 ce, como recomy .& 
% ex/epcionaies ^ 
= tos d u r ó t e mas Oo,sala 
5 renta anordedic* 
= enseñanza- .^ l i l i l í 

f ñ i m i i i i i í • i " ^ ^ -

G A L L E G O 
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